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DERROTADO O GRUP
O PUM

Deputados de várias correntes tomam posição contra a mensagem inconstitucional
ILi v !¦ H ilibai 1LI luH

I falaram ontem na Câmara os srs. Café Filho, José
\Bonifácio, Rui dê Almeida, Guruel do Amaral e
j Çmtttde Brito — O sr. Afonso dc Carvaiho amei**
LjoCongresso a que pertence e o sr. Lafer ensaia

uma tímida defesa do novo Plano Cohen

__?_:-*__&•_._B_j>^' !<a______

S **Jg*m Tf

t>. cm m%
bKTÜt dridt a »*sper*. a fim

** tateai tru libelo contra a
BKfljai qae pede tim» nma lei
o n-.vi-.í» «ml» ai premo-
ptxt dRseertiíft*, atiím co-
at •%% «ürirtir o Pretidni»
Hs» ttetn o prqueno grupo de
wawrôi e ftKi*ta» qua a»
Iirr- puta p*r um tmiscs. a
pina ía ,r, Ctfé Filho eslava
n*» trará**!», ontem na Ca*
tta. tta niíiel anil'dade. Su-
! e t ••;*¦:-1 e «sr.içcu o teu
t**gtt dt ouneira -erena. ex-
;.-f.e» a ta» pwlçit» em tec*
a tm Omitsro, que nio era
(içetirJo ütiematlca. e na- a»
ki crüos nio ttia—im demr>-

Ur • lemua. mia «i^dá.fo aro«i»-e*íi4iif melhor e* i^y.met-irat da Macia, ft* um* *«»
raiva d* q«» nio estava f*»ndao |oga do ParUdo Camunltt», <•
l«lo »»!tra»v« por Mg ette ptril*do mttt titaúa A U*a. o depu.tade» Milton Ciirei d» Brito rr*tutu qu» a m*ftt*r»n- nio Inl».reatava ttpefiatmrat» ».» i^r*láo comuniti», » letatctatoai•O Piam» Cohn foi erUdo mb>tra m outro» -nítida*, twqu*ntque!» tempo a Partido Comu-nltu nem Unha estiltneta I*.
grI. Po- lim # el»*« im» v. Esta,rio n,\ tmttaáa |ogo de nmaPartido".

O gr. Oafé Pilho pr«M*«rçu»,•gora li rim n ardor qu* th? *
iwulitr, » rtforda que em IM$
o tnintttro da Osttrra luwtuemenda* * OoniUtttfcio, eom ot
mema» pretexte» d? ho!*, Paea Cimira atendeu ao tp-b dotenfie» mtlüariH. psra ouvir tro-ra d- um d?!e» que o co.-.rwte»
Pio foi d!'í:i!vr;!c r-a 37 — auto*
dtaolvm-M, atendendo Aqueleanêlo » reformíndo a Carutliul.
t*o. -Hoje te pretende obteruma lei que fere o prestigio do

"O Plano Cohen foi criado contra os outros parti*
dos, porque em 1937 o Partido Comunista nem ti*
nha existência legal", diz Caires de ürito — Agem
os "inimigas intimas" do presidente Dutra, visando

arrastado para uma trama anti-patriotica
»»f!'tt!tt -. mn» Ut tm\*r* a mt*liberdade 4* t •s-.t.-us.r:* j* Mrr, i*{ •«*- »ot*d*. ii,»*** numfuturo prdtttma aatta tl\tf mill-
lar dbi qut »*u Câmara m dl*-wlveii. pa****** t* «ftaqueeeu.asendmdo a ttte «pito".

A tila tü-jt». o f, ||t>'».-:o

Uf*t. m»t» par ehtlntA* 4* U*
der d» mataria de *t*4» pet t®*»*
»fnjl<«- aptileía O Oít«l«s. «$<•<.'»¦
r*r.ito <$«» o governe» pt**** m*4i,••> a faior da dU-riplin* d*»
tU*t**t ITTIatdlg, Ottía uta t
MBtMMI !m*il»s«m*nt#r D» ei».
uo taiitatafit, o tr. >Je** BatA*

farte* udrami* d* Min** dt» **,•¦**
a tr-iaít*?..» .: -•> mU.*it* * *****
tü.t* ití*»-,»'«) * «sfoieí*» e* tn*,***
4* largorar a tfMnttBa, *g?
portanto #uipr«f*r,4eiite qm» o go*
tema peta ess* 1*1 O que qu».
tem • atrtmitr »¦¦ LgfWaUro •

teOXCLVI SA #« PÃO*
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO

As Tropas Aliadas em Bases
Militares no Estrangeiro

"t-riiSdlS Apoio vigoro«o c incondicional à proposta
soviética por parte cia França, índia, Iu-

goslavia e Equador — Fala Molotov
laminada «• afirmcu que a ma-

da O. P.i - A índia, {•»*.»;*¦¦
via • a França *•»?»**!.,»r*m
ii: rt»-1 # inronCIrlan»! »*,*"'. - *
prop&iia tovetttca que : - *• *¦••¦
membro» dat Ntç-V* Unidas qie
revelem o numero de »ua« tto-
pat e ha et mllltatet ."••» de
«eus t-ref.òr-.í* mti.-opoàitanoe,
A propala fa-*» lambem mcon-
:¦< j »;ok> ro Equador, cujo de-
legada F,ar.cítco liloscas pediu

intluír
fort;*

que ;* ampüw «• ;ar»
na t.. -.**.*.*, o cento da»
mtinpcSltanai,

A tenhora VIJ*r*l»».»hm! Pan-
dir. ditada da Incl». a» anun-
ciar a aitela de nu pttt A pn*>*
posia ntrsa. dlme. entr» «:•..¦»*.
ti..*., qu* a guerra Ji ciava

nwtí,,*!"* da trgredo tob*e a»
forgai mtittarr» fatia maior mal
da qut btm. Aereütentou que oa
P *.*.<-< dei Itm foeneeer d»iíe»e w*
bre Ioda» a» f•»:<•>» no e transei-
ro -itm vseüsc&o". Tambem 4t-
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INDIGNAÇÃO NA CAMARA

OflioMáf/cfi'
tist%*4 -i-, fiarerd apenas

tó-*i f«-;:j eo Uruguai. Ha-
Tt imbim um referendum
ttn ça o pero diga tt prefere
txmit com a preiidincia 4a
teu.**, uto i, eom o exe-
Bíreo sm i-idot de um homem
a. *n tt quer a presidência
r.-i-príiooi. o eorémo de fipo
•iV-i:..'. A tcndfJncia euro-
pa, tsèríttuío depoi* da ritd-•*>.:*.:i: a r.misna. i , anil-
Mfía-iafitfa, e De Gaulle
fmtm na França ao enca-
tea um movimento contra o
pie supremo concentrado na
fektaWig dot representante»
b pm. Contudo, no França o
ytuier,ti ainda fot contervado,
¦tora eom reduzida» atribui-
je*. i«cu.'ir<u. Jfa* em outrot*dKí, como a Iugoslávia, a
K;l-ia e prordrelmenfe ama*
«y c Poiénfo, a Rumanta, a
íi*J-ie, oucnt jotfema, em »et
í» pnítfenfe da república, i u
fr*-i'-'M tía própria assembléia,
tmo o Paríitfo Comunista ha-
m wjerido :c-:'-..-iti paro o
tru*.

•
«! lula centro o presidência-mio na ilméríco foi inlctada
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I O lentimenta d-ti deputadas em
. «er»J « «ie reputa A pova "1*1

J moruiro". cu^» pronto, remelido
I to l-; «'jif..» p*b Governo, trata
. da reforma iotoniiliucfcnal d*
! militares, N i -.-.-.:, * parlamenta-

re* nSo etcoodem. aietmo, tua ia*
dtg»uç3o.

O sr. |i:í Augusto, tub-llder d»
UDN, palestrou rapitlamente co-
noteo. remetendo-not para o dit-
curto que pronunciou no Pálido
Tiradentes no dia 2 de tolho de
1935. iito é. praticamente A» vH-
perot do inicio da série de pro-
vocações A democracia bratilelr*.
dai quais Iria resultar o golpe de
traição de 1937. Quais as suas

O sentimento geral dos deputados é de
repulsa à "lei monstro" — "Cuide o go-
verno dos problemas do povo, isto sim!"
— Rápida "enquete": falam os srs. José
Augusto, Nestor Duarte, Osmar de Aqui-

no e Lino Machado
palavra» naquele tempo? Foram de ar democracl». E' a minha
estas:

— A democracia nio comporta
lei» dr tegurança. Defende-te com
a* leia comuns, com a* leis ordl-
i. 'irmi. Detdt que ¦ democracia
entra peto terreno da violência
contra qualquer doutrina, deixa

tjte.
E obtervour

A CONSTITUIÇÃO. SIM
— Continua a ar a minha teu.
O tr. Nettor Duarte, da Bahia,

rcilrava-tc da Câmara para uma
contutta médica. Estava inscrito

para falar. e»*». «Jevldo a Itto. nio
ocupou a tnbwu. Met-so astim
no» «tine. a propdtuo da lei de
etceçio que a quer arrancar da
Câmara:

— Num regime consittucloaaL
a kl de teguraaça A a ptopri*
Constituição!

ATENTADO A" ORDEM
DEMOCRÁTICA

Nou* reportagem leve tambem
tCONCLUI NA 2.* JMO.)

—
AUOM ir-l'2 -**- SÁBADO. 23 DE NOVEMBRO lil H48

«¦^—^——->• n—i<m—aiaa—aa— «111111111111 1111 « » ¦¦

" j9_ >V;: . m*fmSÊm*^sm*m*m*m*mm*\

li' • táBfW Êliü wmíi' > KfliwM§ v- isá ^ "**Km&iMif^: Il / Ewâmm'v "¦¦¦» B. Tcf_3_B __R•__RtL__RI 
'- ' 

4, Gf f im Jr ' T?__fil__í

\ I *TÊ ' hBK' 'Vit L\ttJ*\*n jÊÈÈ
_Mi_â_B___-_-l 1 tP^__iI''I _f/ * M*rfes*Or^k íiMwí m' IWÊÊÊ ' ^wm^? ' IM /ffl

% _S Wm '' ' ^ÊÊ/ É
»-_i«i^«i _f ; J BP-f m 'fnr _ jd_^-^T -mWM

Vm ' •<_¦_ t¥*W «»*-•¦ tt^ 
"^^aB*_^^*Mí" 

**^***mM*^Sm^*\

BwuT *;- • " ^^ V3«-\ l) '''' ^mm**m***m ***$&ÈÊÊfc**. ---¦VíJ

___M ^-e^alr^al à!a_H&*_. _a__¥____^^^v 
^^H li'-'*^'

l____B__H_S__ jSi_S__B»*^^' :' ÊmEÊÉm

fWT|H» 'f?B__»te_c_t
•ít •í^_^^3F___Hi lMPtSE_^_l "«IkPH

li f«i WljM . _k__i_4_H___^__Kld_i__Í__gf^g«-B_B

J'-a ^*___.^_B__zW_B Bwrinar^fii '' f^whi^» *******

a,*^H iPi'''^Y^tMatl i*_i__i«{_iil ií* " "tl»V _h*V:'''f
JÊÀà*m\\*Wm' f-itiiliel __.T*WÊÊ*Wk%**WSÊmÈKMà*W*Wtmi^**\I '____B_Px ita 'ÊLWLWmm _ila_PIÍ__ ^»a***?.. f_b»__il__ 'SO*m _¦£„¦__, **\9tÜ*4 m*V
**M *& '. n_M_Jg_ 1 Ei Oífê*e^ra__BK t&H-Ti-if

JS_8_Í_. _ *»;. j.-*í _a_H ^Vt_Ca__fl__,%. 2_a»B f _ JL ,'el F a»*»
A ^ipccfo da mera oue presidiu oi trabalho» e da massa áe comerciaria!

f* «**:" *" * -__n_j_. _SiBf '99* Am^4__E^L?tf_9fl__fl_L JheKi *^*m^***** -t '

Para Hoje ou Amanhã a Solução Final do
Aumento de Salário dos Comerciários
Visto depender a mesma do resultado da
votação realizada ontem — Na movimen-
tada assembléia de ontem, foi impedido

o direito de livre debate

O sr. Josá Augusto li trechos do discurso que pro feriu na Câmara em 1935 quando da prcparaçâi
tío polpe tíe 37. — O sr. Osmar Aqulno diz: — "O projeto i um atentado gritante á democracia".

— O sr. Ncstor Duarte afirma: "Lei de Segurança i a própria ConstUulçáol"

Movimentada .tttemlilíia rct-Ji-
loram ontem ot coaierciArio» ca-
riocat. a fim dc opinar defini-
livamcnte *obre * coatra-propotta
patronal.

Pato deverat ettranho e lamen-
lavei regittrou-te nesta cst*mbl'ia.
onde a Meta cerceou o direito de
livre diteussão por parte do plc-
nário. Para disfarçar a tua atitude
dc arrolharacnlo do plenário, o
presidente da Meta alegou por và-

OS VEREADORES DO
MAIS ESCOLAS PARA A
Km''''-' -,''"-' 
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POVO LUTARÃO POR
PULAÇÃO CARIOCApn

*A instrução deve deixar de ser privilegio
de uma pequena minoria — Impressionan-
te a deficiência do ensino escolar no Dis-
trito Federal - O professor Waldir Duarte,
candidato pela Chapa Popular, concede-
nos uma documentada entrevista sobre

tão palpitante assunto
O Jornalista e professor Wal-

1 dir Duarte é um dos candidatos
I ao Conselho Municipal pela Cha-
I pa Popular apresentada pelo
I Partido Comunista do Brasil no
| Comício da Liberdade, realizado

na Praia do Russel.
Abordado ontem pela "Trlbu-

na Popular" a propósito do sua
candidatura, declarou-nos ele o
scjTuinte:

— Tudo faremos no Conselho
Municipal pela ampliação e con-
solldaç&o da democracia e pela
extlrpaçüo dos restos feudais c

fascistas ainda espalhados por
nossa Pátria. Haveremos de con-
seguir, com o apoio do povo, me-
lhorar suas condições de vida,
especialmente das massas traba-
lhadoros, tudo fazendo para le-
var f» pratica as soluções contl-
das no Programa Mínimo apre-
sentado pelos candidatos do Par-
tido Comunista do Brasil ao
Conselho Municipal.

Waldir Duarte, que ha còrca
dc dez anos tem tido suas atlvl-
dades profissionais ligadas lnin-
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rias veres o falor tempo. O» co-
mercldriot «plaudiam-no. mal»
porque d-ajattem o imediato tír-
mino da reunião, mcoot porque
concordatam com a atitude anti-
democrática do metmo.

A diretoria, pela vo: do comer-
ciário Pedro lioreli iasittiu junto
ao plenário pela aceitação, (ai
conto lhe foi dirigida unict da úi-
lima aticmlil. 1.1 da corporação, da
contra-proposta patronal. A acei-
tação dctla contra-proputta è ju»-
ta até um certo pqalo. isto i. até
quando não determina para a to-
lução do aumento dot comerciários
das indústrias alimentícia!, a tut-
citaçáo cm separado dc um dissí-
lim coletivo.

Todos ot argumentos dctcnvol,
vidos pelo porta-voz da diretoria
do Sindicato sc diluem, quando
aponta para detcnliinados comer-
ciários a solução que náo achava
justa para ps outros — o dissídio
coletivo.
IMPEDIDO O LIVRE DEBATE

Mais nenhum trabalhador pôde
H-...1 da palavra. A Mesa que pre-
sidiu os trabalhos, colocando a

j deliberação da assembléia, o ces-
são dn palavra nos oradores, o im-
pedia na prática.

Entretanto, sc a legitimot osso-
ciados do Sindicato (oi negada a
palavra, esta foi cedida a clcmcn-,
tot estranho! á corporação. Fa-
larant nn assembléia, o sr. Calixto
Ribeiro Duarte, t--.tlir.-inr da
nati-morta C.N.T. c atu.il presl-
dente da Confederação dos Empre-

gadot do Comércio, á qual o Sln-
«ticatu não te uiefu filiado, c o tt.
Aogelo 1'armigiani, pretidente da
federação Paulista do Comércio.

Ao iniciar-a * votação, ot rc-
preanianlct da I ¦¦; .: .-. tiveram
conhecimento que Iriam regíttar-tc
numeroi.u abstcnçüct oti voiot em
branco. Ot comcrcjárioi que ot-
tim procediam, coerente» com *
atitude «1* última assembléia da
corporação — conlráriot á tutei-
tação do ditsidio coletivo c desejo-
tos de encontrar uma toluçáo. hon-
rota para ot midharcs dc comer-
ciários das industrias alimentícias
— pugnaram com essa decastqm*
brada atitude- pelo iortalccimcnlo
da unidade da corporação, _

As cédulai para a votação eram
brancas e rotas. Depositaram nns
urnas a chapa branca os queacei-
lavam a contra-proposta patronal
c autorizavam o Sindicam a sus-
citar dissídio coletivo para ot co-
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Petru Grota

ESMAGADORA VITORIA DOS
PARTIDOS DA COALIZÃO
GOVERNAMENTAL NA RUMANIA

BUCAREST, 22 (A. P.) — O
governo anunciou os .seguintes
resultado.- finais das eleições dc
ante-ontem, Juntamente com o
numero de cadeiras do Parlamen-
to conquistadas pelos diversos
partidos: bloco governista de Pe-
chefia do governo .a uni comu-
nlstas), 4.766.G30 votos c 348 ca-_
delras; Partido Nicional Agrário.'
de Juliu Maniu, 870.927 votos c 32

cadeiras; Unlilo Popular Hunga-
ra, 569.651 votos o 29 cadeiras;
Liberais Nacionais, de Constantl-
nu Bratianu, 259.306 votos *.S-
cadeiras; Democratas Nacionais,
156.775 votos c 2 cadeiras; So-
cialistas Independentes, • 65.528
votos e nenhuma cadeira.

Pelo que tudo faz crer, os co-
munlstas possivelmente assumi-
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Prof. Waldir Duarte, candidato
a vereador pela Chapa Popular

Br*** (d esquerda), um des leaders do Partido Sócia-
com Afourice Thorec, leader do Partido Comunista el'*.U.Tr\ -•¦¦•» miuiii

Wl||C|0 'f tfo ffcfcrno francês, durante as comemorações do Ar-
•í,B'i»-,(V,rco áo Triunfo, em Paris. [Foto A. P-, exclusivo para

POPULAR).

ENTREGUE PELO IU.S.P. À
lDEPUTADOS IIII

UNIU DOS
PRIÍHODEIl

f*rnrt»iiMiaififi ¦— ai T-

AGEM
Pedro POMAR

Esperam os servidores públicos que sejam
atendidos — O texto do documento

Em face da questão aberta
pela apresentação, na Cama-
ra dos Deputados, de uma

proposta- no sentido de ser
concedido o abono de Natal
aos servidores públicos, mobl-

llzou-se todo o funcionalismo
para fazer sentir aos senhores
representantes que seria das
mais justas esta medida. As-
sim é que vem o MUSP reall-

(CONCLUI NA 6." PAG.)

A PÓS a» fragorosaa derrota» da» última» pro-
vocarõc» fascistas contra o Congresso Na.

t-limai Sindical c a promulgação da Carta Magna..
a democracia brasileira ganhou uma força cx-
traordinarla. O povo conquistou de novo a praça
pública, debate ít luz doi dia o» seus problemas
o marcha para an eleições dc 19 dc janeiro tle
1D47 cm condições diferentes das do 2 de dezem-
bro. porque os partidos políticos mostraram o
que são c o que representam e suas posições não
i.uta vez melhor definidas. Enfrentamos ao lado
disto uma crise econômica sem precedentes cm
nossa historia. O problema da ordem Interna,
da luta contra os golpes e as, provocações assu-
niü uma enorme Importância política nesta- fase
que atravessamos, de consolidação tia democra.

ela. Isto porque os restos fascista» não foram
completamente esmagados. Voltariam á carga
rom 'novo» pretextonj como, aliás, nrcvlmos em
nossas advertências ao povo, neste» mesca de
legalidade democrática. Dc fato. urdiram para

.i^so tudo um pátio, um outro plano.destinado
aó fracasso. Trouxeram Plinio Salgado de Por-
tugal, sincronizando sua vinil.-, com a do car-
doai Cerejeira. Tentaram ressuscitar o cadáver
apodrecido do Intcgrallsmo e acharam "que o
momento era 'azado para o ataque á Constitui-
tão que não chegou a completar 3 meses de lida
(a dc,lei;;i só foi golpeada depois de 6 meses, o
que prova que a democracia agora avança mala
rapidamente). Fizeram surgi;-o teórico da reforma
constitucional, o reacionário sr. Sampaio Borra,
que hc tornou o porta-voz da ofensiva- contra a»
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Malmente
i,[ An 1si, '

wá hoje, às 14 horas, na M. encerrando a vitoriosa Campanha Pró-Imprensa Popular
Campanha Pró-Imprensa Popular será

encerrada hoje, ás 14 horas, no auditório
a solenidade promovida pela Comissão

imposta do Senador Luiz Carlos Prestes, do
""*¦¦ Ama'r Caircs de Bril° e d»* Francisco Go-
•Júnior. VasconceIos, Pedro Mütta Lima e Leme

sessão será presidida pelo Senador Prestes, que

¦•Putad

dará a palavra a Amarilio Vasconcelos para apresen-
i tar ao povo o relatório da campanha, suas experièu-
I cias, as falhas e os êxitos observados nacionalmente.
Seguir-se-á a entrega dos títulos e prêmios conferidos
aos Estados campeões, segundo os cinco grupos forma-
dos para a emulação:

1.° Grupo — Vencedor o Distrito Federal, sobre São
Paulo — Prêmio: um automóvel.

2.° Grupo — Não houve vencedor, pois nem Per-
nambuco, nem o Rio Grande do Sul atingiram a cota.

3.° Grupo — Vencedor o Estadr do Rio, sobre Ba-
hia, Minas c Ceará. Prêmio: um projetor cinemato-
grafico.

4." Gruio — Vencedor, o Paraná, sobre Espirito
Santo, Mato Grosso, Pará, Paraíba c Sergipe. Premiu:' um mimeografo.

5.° Grupo — Vencedor: Santa Catarina, sobro
Goiás, Alagoas, Rio' Grande do Norte, Amazonas, Ma-
ranhão o Piauí. Prêmio: uma maquina de escrever. •

No ato de encerramento, Luiz Carlos Prestes fará
o balanço da campanha, salientará sua importância po-
litica c indicará como aproveitar as experiências dessa
brilhante jornada para mais uma vitoria da democra- -
cia e do povo brasi!**iro nas eleições de 19 de janeiro,

i
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TRIBUNA POPULAR

O.,c.o, - f>f DftO POMAR
«MbMv-fM* - AVOANU DO COUTO tmSUAX
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«t__.i_.» d» rn*»* i«u* »««•«*
#__}?*• _ !*_** iIm *«i w#IW*
éa pata, mo f_hi* Mal 4* ia-
*x4i**-*m m* * ém*** * e
StanSam *m *m * tminMt*.
«le pcwte* lm émtmé» * assim
tm ****% p*\oitfmUm*A\e o t««
«no aUnmitJ. rwj**»».*! p*t*
«lio iww» éa tm»*m*l*tm «"
(W_KA f*!». **,***** COlOM.
¦MM í _!•-- -:_I tftttt ._> í*..-«
¦Mtt tlWi_t d. C:«l'4a
toa cAiJU-ntuni. o císrío
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» dmm «MfftitJtda — itoortan-
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tida d* dar *li*m* tmim** a*
Rftam d*» aterre» t d*t t»<
i.»* wik «***« dt rW»4*, lm*
i»»»r-í.i,4B* uurv>tii <r#wtr» w*

uiüinn pmem in**.at dt iU«.
CU.IKAi -*4<.-»!-"fle-'.U<Í-t ttt
PNhíb »*íí;í« t <»-tím*»td»l p*ia
t_rt.it:. i ».<ti .._f.<__iu__..t---.u.
ft»í« tm tpa* *• ene*mmfâm,
etutrot. r,<f»iroptit**, lutn t.a-,*
p.* poémm httpmM * ***m*
por l.M» dt wjí*. O proiáes!».
r!.._.;• h »#. I trt*** • itM mt!»1
«ti!__.;i i><(u!i!« um cvo-tiM. I
MimirdMt. tm *v*n'.Um it$tt.\
mnmm éo fava. pade-rt mt*'
timnr tm* <*lmttf*t* _su_$ia
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j«r,»u. o rt»*..»r d* BkUUiUci
#0 *ÜBbM»tO dt Wurtíi, 

J j . fd||â miU ^^ ^Uté*. rm*. Tttutn ét rmiu,,^,, mffim M ^mm„
Hirm»*» *u* * 'nim* meolt
ai «!_•-._, no ««'!.: > :»- »t it
m s*f«t««t*«-t jwuMJ m*lh rtrtm
M pr«Mrmc.. ai'* éa* rritnt*»,
«Jt »provK»o nt J • «*ttt o «o
m_-rím-«io d» tAKittAM podr-U
pftipentoatur; • • 33*i do lo**i
«u« th» tumpil* let *.u*'.:> to*
btnrnt tKtilti» p»r» r«*trr
*m tntlna n*o Inirrior to ijtt»
tt *»; •*.«?•« nt tpf. ía-to fie»!
tfo c«r» d» trf» Itfto". O «ju»
«Nrr-ificm n«t». mu,1**'* p*»ted'>
ll". ds» rll*l'.í*l tm 14*4* **•
aoltr nao põ4t i*r*htt «quri*
r*i..i.-.. dt tniino, it".".l:-.»:-s: * *..
pi-.t!--.-,.. » cttsmMJir kt tikinu
do »".J.!i!.U:an er.i.'.. j Qttt

ft» *íi*!lti?rA» tdttrtrfontU P*'
r* alwear um pwtodo rnutt
t«n««. rtt#tiv por «ttsnplo ao
dítmlo tpta «t mlett m 19W
w» ter om nt-url» tpoít
nitnam no üaw.o PVdentl
t OJJ unidade* w 'trej qut mi*
nUirtttm o »n»ino «trmcntar
iprf*!*?tm*na t piunurlo). J*
cn I9ti. |Hint om» ¦« ;i_i»íS_
tm iA*4a tutéar d« TH JM eH*
m.i.. .i-.i» i «i unidtdm «•
coitrr*. (o(.i um» nauktilt ttt*
lint dt l» ou fti_not Com o
étxotrn ém mt*m t o ¦umt^to
proerwtivo 4* et**Ao n«l»r.
<***fV4V4-4M«. ,k» t«n do ino uma
fír.j.;-;-. ;» media de IC_ iOt aiu-

COUrSSMHCIA OS ASTSOJIUHI PSHilSA SOSHS OS PHOSLtitAS CVLTtfSAIS SO
PROOtlAtíA Ufituii PO PCS - 4*f?ei8de Pffttra. »*«atta_ía tmm*. aUtmmte» t ml«o b-
t<t*tm\ iaiin*nat*. 4a "ehtp* popitlat" npteie* tai* pelo H*Mo çomamst* p*** o Cttttftt ***
aüipal. prr «ftr»9íira da eelal* Uú Stim, éo PCB, ptm**€tm, tatem. ** AtU. impoUnai* ttm
tettatit ** m»t tatttím o ttmti "ta ptobttm** eaUunti *o rn^ia*** íliti««».da CCS". O ttm
Itiemúit* tm *mmt*i»4& tm PHWeo ptt* emitut Vat4em*r Çatnkaat* f*s*4o fs«w * p«i#»}»a-
AHioléso remia r./«ia«!# « *im*ét émoeiatu* maami e u tmtt*ftnt* emaaomeafo tat
tmtatet »«trt. «a'Mt. tilaai* m ttemplot toa paim tmttams e teimo* o*4* *i i*vt** érmmy»'
:i.-a* lmt»*4êi p*ot Cansem C0«kai«fat *e*U emo *«pttie*ia4ai ao paét*. tm mttm» t prata
4o oeté'*v>. tomo etvnttta na fia^a. A ttttti o amftftmtmSt It* ama tepti* 4*§w*4o tobn m
vtmt 4o rm'an* itmimo 4o rcti. otsaauaéo rneimit uma atpla amteml'*e.4o popalar» * **«
toaiuMaart* * lstal*4a4a d*« ttiti*4>™%áet 4o pes* % eua*,4» a* Htnt "4". 'tf * T ttnet*.
*gt*l*i t atilai* * í*íí'«íáa m ter mt pinta te* a *tai*44o 4m eeoteitoi *H aw»'t_a*. peto
<-v-i.'i"-f.M dot asai* p»e?_?aaMa o» fwwiaau r«i no Canai* Uaatnpal lbt*tta*4o * n* pitei'
tia. o «adií.e.0 a tfeaésr AtttoliHo Ptmra lei alpamo* eitat4** tttaitiitt**. mwn**4* o néh
nt* nat*eta 4» etetlai estitenlet,** m¦•»»-.*¦» i r i<•.-,;. y.s mil e*i**i*t, em *À*áe metltr. tiléo
t*»t*!íii4at 4 ettetber i*ü!»_f4. p»iB«a»i4. 4tv*io 4 ti. jii..•*<¦ ia 4* a4*t**44itm; pata » tattr»{do *
tuliwa iAo 4*>u*a4ot vnmikit IIrt*. do ott&mtato dt dtip«»ai para o OMtílo Ftéttat; ét*
ttoeias prefmitmait itm a ropiia» da Hepubltea. irnéo impoHírri a tmme&o ét opetttío* «p*>
eiaitmtSot. eo*dtsAo tu -.uu pa'a o 4t**nt *i(Mr*«fo 4o pai*; *m* tml* eomttetat o*atait*- f /l»ai»-
eatiíâi 0 peto tuA ttéeaio it ia»t'«cdo * etttt ta « efralaado atuo /« *** o Pantda Com*a(*-a
lei Hattiar na tua thata pa'a ttrttttm 4 Ca mota atuntapal, Inttitelaaih çw* »m* tt* tlet-
tt*. taiaito pata dor ea punt nttttet in>Uii,i(4ei eultu*eu t altma 4u tua* mateiitéaéei,
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A* té**M o t***** ***tm**
***** t**v*é* 4* $**i* * ea*.
m t«t < m. i»*m mau* vm
firma m**r*4* ê* toa*****. O*
f*,tt*4»* t**jittwt4*t #*w.#a*f»
— ém* 41* m. mê» atam *mnt-
ém aMlaiiMM, Smm nténé*
4fw\jft***m 04 m*S* pem**%
ft***m Wll ^NSttW^W^V W^W*"iHr^

namtau^ m}*$ # *? ^***t m^x** wmsaj w: tSmfmm*
*\S w»*r_M *f*\^*m&tmymS* tkm*Smm^^*t.mw*
léo t*4* éttt têm tm Jii#<f#*
ftitHM- O ftv4***Hl**m* (4
r*ém ter, pm. *m «mn*t t
éitaém»*, 9* amem***!**»*!»,
p*rl**lo, emaéo 4^*4* ét
ratei*. #ff_trta*»t«*t*s*. * ******
Atai* t*umn--*met*t**o mm **
ív***nrnt n«aa »ra»p*4«».
akta lua*A, *,%** rafara ao
tm******** é* *m paép*** té!"*
4a*4o motim * t^Ami m m*.
**at*M*w ta* s na ttm * ***
«;pmt**m é* mttiémt* «nt
tt* ***m l*lam, po** 4 na du>
pM*í4.. attatom e* itranm
«ut q%tniie pai* ** 4**1*0* 4*
teu «ramia*)» a «*aaa» o p***\
ttpbrtMot eptwM» «ai tmutt*
*o 'rmt*>rii*mo tHieaatu** *
*úb**a*ia **iki*-*l.

•
fmetméo * tttitttaet* ém

tontrvoAmet t (to rír»^ |í»ií!#
tmttpui-4 «daptar * turma*%H* ét aotirao *o l/movai,
ma* é* maanta t*eom,p}iia.
tom * t»tsuttat*a, oo taéo 4»

QUE SEJA
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vtei* o tK**o ptit, Ainda «Oft.j roí. PH» bem. r»»r* aoutla pipu*
»o projeto da orçamento pw». laç/w «n 'dad» wcoiar itren-
twt ai(*«*n!»do ao latkiattm j _<-»_» tm twi. a» eoncliudea de
tm c«np*r»r*o cam at wt»t* j cur» nio ultraptauram o nu*
d. .UnAdM. p«r «rmpto. ao Ml* j mm> de 17*3»v. teo rtveia as
nuitrio da Ourrra — qut ant \- petnuntt cmdlcAes em qua 4 ml-
d«ui a dl 23J.3H0OW — fo* I nUtmdo o en«ioo elrmtntar na
r»m fu;..t-» para o MlnUtetio Capital da í:*;»,t>'.; ». o mi*f.o
da Educação e Stdd» apenai I dt mUrna cnstttnie que, aa st».
Crt P5*t!l 464JJ0 (a Uto para; nwia vrt mai» a* cams»*iw m*,?**»
atender, lnctutire. áa despe.*a»; faroreridat oa populaçüo cario-
com o "entino militar", atem da i ea. O desampars cm <• -e te en-
pa.te relativa à *v--!e ptibUca J contnun c quaia total. S ft |
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i^^otS^S^JI^ Requerimento de informações do depu- "J"'?»"*10? «T^LT
iiem aula uma teiOo agitada * .,.,. »*•• • j ******* rriM-pIm Ornada * Soteda

tado Abílio Fernandca ao Ministério da *t P*i»e«a d»» imim * cm-
« j !3.-:iv:.-i u-a iíj MtnitiéfKi dt
)uiliça tobciiAndo o <aiKrta«_(f)it>
Oa palavra "teíitt* oa l!»pi*M

OBirm
peto ftte)iKr*'do anie-pwjeto de
lei de retorcia doa milüaiet. O
que houve anirt éo diteurto do
deputado Cato l;»Sho, iiurríto de
víip<.*4. rito lot multo. (,i<to a
ata a feita um* dwrva<3a peto
tr. IleiOlito A:.i,i;!xiífi. teve tnl*
cto o etpedleme e (oram anuncia,
dot pelt Mn.» aigunt o!u-ijh re.e-
Mdot. entre ot qoait om éo Mlntt*

Guerra — Comissão parlamentar para
examinar as condições do porto de Santos
«rio da Marinha iü»re a netet-
ttdsde de uaa lei regulando a ti*
ItuçSo dot t-!iki;»» qae reverte*
Mm 4 iiiiv..!.;.!.-. em virtude 4*
aolv.m (ar,.*u.. que *d beneiieioa

o.tníeqrtlíwatliooiro. do Mir.Uií
no 4* Vi»ç*a aitavít d» Preat-
díncii éa Republica, pídiodri »S>er*
tura de credito etpeetal de CrS
7 .iVO t\V.i\i para o proueoulmen*

tdrta àquela rrpartlçto federali.
PROULKMA ORAVE. QUE

VROE BER SOtUCIONAOO
O Pret. WaWlr Duarte,

txerca' hoje aa tunçde» de autl
Uar da cattno no v ¦¦:*¦¦:.¦> Pedra
n. declara ao redator qu«, no
Distrito rederal. depoU de Pe

liutru;üo ct-fitíiiua. «.«-mi. icr.du
um p:u.;<*_;_ de utua prquetta
mtnc. ia. í vide«t«c*nt«. etaa * i
nm wiaáo da cetóa» que nio pode I

?j*! perdurar. IVr Isto m«mo. o* ve*
.—_.:•.,rr» eleito* tcb * lee. mu do |
Partido Comunista do Braill tu _c
farão par» consefuir para a po-j
puíaçio carioca "ampilaçio t

LEI DE ENick
0 PRÓ

dro Eroeato. que foi eleito pelo j mr|hwamfnl0 da teüe dt exo-
povo a ao povo prata» eomav(U4 pr,m-;1M. „„ , er1,çâo
da tua notovel adminUtraçio. I L ^i** de «cotaa de cmerBên-
quaje nada te fex quanto a _a«e
particular. Um »;¦¦¦* outrea vito
pastando pela Munlrlpatidade ot
Prefeltoa nomeodot a ot problo-
maa do povo. em v« de encon-
trarem toluçS»., v5o, ao contrário,
ta agravando de maneira <•;...-'..
tota. Em 1014. por o - »¦::. . da
Orande Convrr.cío Popular rea*
lltada tob os ausptdoa da Liga
de Defesa Nacional — organlta-
çáo que raqurla ípoca era vnlo*
lesa intérprete e defensora dat
reivindicações iwpularea — o
prof. Waldlr Diwrte teve opor*
t .i ::.¦•!¦•• de participar dot tra-
balhos da ¦' ::u .' ¦• de EducaçSo, J
ao lado de outros profettorea, a
fim de dar parecer tobre as tese»
ali apresentadas e discutidas. Es*
tat abordavam pmblemas Jà ve*
lhes e, em tua maioria, até hole
irm soluçSo. Eram' reclamados,
entre outras coisas, o barntea-
mento do coslno. gratuidade e
facilidade para freqüência nas
esculas pSbllcas «uniformes, ma-
tcrlal escclar, a-uliténcla medi-
ca, alimentar, etc); aumento do
número do unidades escolares
para atenderem aos alunos mais.
perto das suas residências: cursos
noturnos, escolta profissionais e
técnicas, etc. Nos morros e fa-
velos visitados pela Comlssfio, esta
verificou que o problema da es-
cola para crianças e de cursos de
k. .!.¦'. - ....in para adultos era um
problema sentido. Entretanto, o
amparo e as verbas oficiais nun-
ca Incluíram aquelas populações
scouor nas _uas cogitações.

ca em todos oa '«i.rtu e tubur
bij. aumento do numero da et-
«•'.-* i. /._..!:.... a uiaçfto da no-
vo» etutacleclmentcs de ensino
ftccusdaiio, profisslcunl e nor
mai". como fixa o nosso Progra-
ma Mínimo.

MELHOR REMUNERAÇÃO
PARA 03 PROFESSORES

Concluindo as s'ia_ palpltan*
tes declarações- o Prof. Waldlr
Duarte dts_?-nos:

— o l'.ogrnma Mínimo fala
em "remuneração condigna para
o professor. d"'\ Pode-se concluir
portanto que lutaremos, no Con-
aclho Municipal, para elcvaç&o
dos salartoa atualmente paços
Aqueles trabalhadores que se
dedicam ao magiatertu publico e
particular. E o Sindicato de
classe da proílssio — o Sindicato
doa Piofesiores — é o orgfio
autorizado a dar a ultima pa*
lavra sobre o assunto.

Precisa-se
Ajuii. in--. de *. ¦ ixii:-irn. com

pratlra. Ilua Marlt r Barros. 76
— Fundo» — Tel. 28-9323.

. XI.
Providencias tomadas a respeito pela

Comissão de Constituição e Justiça

ENCIA PARA REGULAR
9 PLEITO ELEITORAL

A c !•-.:¦¦". • da c !•.'¦'.¦ ¦:•¦:'. i a
Justiça ontem reunida tomou em
eomideraçfio * IndieaçSo da au>
torta do ar. Amando Ponte»,
aprovada em plenário, sébre a
elf.boraçfto de ura projeto de lei.
de emergência, para regular »«
próximas eleições, de ve* que o
projeto nesoe sentido, dn auto-
ria do senador Ivo de Aquino. nüo
estará aprovado a .tempo de re-
;_x o futuro pleito.

Assim, fcl aprovada a sugerên*
cia do vice-presidente em exer-
ciclo, sr. Gustavo Capancma, in-

cumblndo um dos membroa da
<¦;:.:. .'i > a ttm de que, tendo em
vista todos oa projetos aóbre a
matéria ali existentes, elabore
um projeto de lei eleitoral e o
epreaénte com o respectivo pa-
recr.

QÜE0A0QSCIK10S ?

KmJJémjIAmbmmJI
ÊVÍTA A CALVICIE'

Esmagadora vitoria
dos Partidos da. . .

{CONCLUSÃO DA l* PAG.)
rfio o poder, tendo o primeiro ml-
lustro Petru Grozs Ucclarrdo on*
tm à noite que o gabinete será
remodelado ''e acordo com os
quatro rartlJos que formam o

Disse-nos mala o prof. Wal- bloco govcrnlsta. Por outro lado,
dü* Duarte que lgumaa pessoas. a opinlfio gcr_l é a de que Groza
ou mesmo ai? mas organizações abandona-á o ooder, cedendo a
popularea o democráticas flze- tm Groza tlldcrado pelos comu-
ram inúmeros tentativos no sen-1 nlsta. 1

AVISO
.

Para facilitar a mudança dos moradores doi
prédios comprados pelo nosso jornal para rápida-
mente construir o juturo Edifício da TRIBUNA
POPULAR, pedimos aos que saibam de alguma casa
ou andar com mais de 15 peças para alugar, o obsé-
quio de telefonar para 22-8518, das 9 tis 19 horas-

Abalada a industria noite-
americana pé pe dos mineiros
Opõem-se os trabalhadores, por principio,

ao processo iniciado peio presidente
Truman '.

WASHINGTON, 22 (De Ray-
mond Lahr, corre;ponde.:te da
U. P.) — A greve des minei-
ros da hulha, Iniciada á mela
noite tle quarta-feira. es;á fa-
endo sentir seus efeitos na

economia gera! do pais e ai que Lewis seja preso. Uma
industria norte - americana, das filiais da União dos Mi-
anunciou que suas reservas dc ' nelros, cujos m.mtros traba-
carvão se aproximam de um l Uiam nas minas de Antracite
ponto per.soso. As fundições! enviou um telegrama de apoio

seis ou sete mil mineiros da
Antracite já deixaram o tra-
balho esperando-se que os
memos scjnm imitados por
todos os 76.000 trabalhadora,
dessa atividade, no caso em

de aço, por exemplo, propõem
te a reduzir sua produção até
de 40% e se a greve prolon-
íjar-se o numero de desocupa-
dos alcançará possivelmente
cifras Jamais registadas.

A Convenção do Congresso
das Organizações Industriais
condeonu Já o governo, quall-
flcando-o de evidente viola-
dor da Lei Norrls Luguardia
que proíbe ditar mandados ju-
dlclals em disputas operárias.
Não obstante os funcionários
conclamaram que não estão
Interessados no mérito da
controvérsia do Governo com
Lewls, senão que se opõem,
por principio, ao processo In-
dlcado.

Por outra parte cerca de

MOB1L1ZEM0-1S CONTRA A MENSAGEM INCONSTITUCIONAL!
(CONCLUSÃO DA í.* PAG.)

capitulot rn.-.!. democrático, da <'on-.tltiil.5o,
apoiado por alfruni democrata* de facbada,
de. M- - llbrrali que têm niatu medo do povo que
• diabo da cruz. E falando no pcrl{o dot "ex-
.rriiiloini.il" nai claa.ci armada* e da nccesal.
dade da "defesa dai tnstltulçõc*", oi reacloiu-
tini t faiciitai arrancaram do Preiidente Dutra
nm-s n-cnnagcm Incon.tltucional dirigida ao Con.
gretio, viiando liquidar a democracia e lustau-
tar a ditadura f._*..-I. u.

O intento ilo. rcstoi fanclitai, depois que no
tnnndo foram derrotados tnilitarmenlc, continua
tendo o de atlçar a dCHordcm e a guerra civil
par» impedir que oi povoi gozem doi direitos
democráticos a da pai duradoura, llbcrtaudo-nc
do Imperialismo e dos restos feudais. Na prática,
aln atralçoam ai Instituições democráticas, co-
_...;iíiiIií..,. a serviço dos exploradores do povo,
a tabotam o esforço unido e comuin para o pro-
(reiso e a liberdade pelos quais demos o sangue
de no. boi Irmana t nosBos filhos, ua guerra pa.
trlótica.

Falam de "extremlsmoa" como se o povo
..x\o tivesse Inteligência para ver que cies pro-
frios revivem artificia mente o lntcgrali_mo> fa-
Mlido reverter ás torças armadas e promovendo
oficiais fascistas conhecidos enquanto são man-
tidat em postos dc importância no governo flgn-
ras altamente comprometidas com os inimigos
Jurados de no. .o povo e da nof^i Pátria.

Pretendem sobretudo esses reacionários e
fascistas, com a reedição da "Lei de Segurança",
intimidar a opinião pública e evilar que os seto.
tes menos esclarecidos do povo participem com
a vigor e o entusiasmo necessários nas próximas
•leilões, decisivas para a vida da democracia,
No, fundo, os fascistas sabem que as pró vimas
tatíiim ser&o fatais 4ara elct. Uai o desejo

de golpearem o Tartido Comunista, e com ele
toda a democracia. A situação, entretanto, CBtá
contra suai pretcnnõcs. As forças da democracia
crescem. As massai se organizam, o proletariado
no une sindicalmente e o Partido Comunista é
um partido que defende e luta pela legalidade
constitue limai e pe a ordem, ó consequentemente
democrático, tem um programa do União Na-
cional claro e objetivo e manlfcsta-sc, em todas
ai ocasiões, disposto a colaborar com tou. -i as
torças democráticas e a apoiar o governo para
a solução da crise ccunòmica c poütlca.

Mas não podemos menosprezar a capacidade
do desespero dos restos do faacl_mo diante da
mor.o que se aproxima. Não devemos tampouco
exagerar suas forças nem subestimar as nossas,
pol. assim estaríamos fazendo o seu Jogo. E'
bem possivel que a mensagem-projeto contra a
Ccritlüllçáo cause menos mal que aB pedras que
u "professor" Lira mandou os seus bclcgulns
atirar nas casas comcrciala no propósito dc in.
vadlri depredar c pilhar as sedes do Tartido Co-
munlsta. NosBa vitoria é segura e as provoca-
ções tornarão mais fortes ainda os partidos dc-
uiocritlcoi.

E' certo, porém, que a oportunidade ó mag-
nífica para passarmos á ofensiva, afim de,.atra.
ves da mobi lzaçio popular contra a mensagem-
decrci... conseguirmos, a frente única dc todos os
patriotas e antl-íasciatas cm defesa da Consti-
tuição e da democracia. Intensifiquemos nossos
esforços por todos os meios pacíficos, mas dc r.ia-
nelra enérgica, exijamos dos deputados e sena.
dorcj a retirada do Congresso da mensagem.pro-
Jeto, assim como o afastamento dos cargos que
ainda ocupem oi Alclo, Lira e Imbassai, que
Impedem a lolu.ão progressista e constitucional
dns problema* nacionais e a união de todos oa
brasileiro* para * consolidação da democracia.

a Lewls e advertiu que se o
governo o prender "deverá ir
reservando lugar para muitos
mais".

Rt-DUÇÕES NA PRODU-
ÇAO DO PAIS

PITTSBURG, 22 (U. P.) —
Vinte e quatro horas de greve
por parte de quatrocentos mil
mineiros atingiram agucamen-
te a economia nacional, pois
a Industria, ao que se anuncia,
está com as suas res. rvas per-
to da margem perigosa.

A produção p amficnda das
usinas siderúrgicas Já sofreu
reduções que vão até quaren-
ta por cento. As ferrovias su-
prlmlram a partida de muitos
trens. O desemprego ..umenta
á medida que prossegue a
grande parede dos mineiros
dc John Lewis.

Um racionamento voluntá-
rio, limitando as entregas de
carvão aos consumidores em
quantidades para menos de
dez dias, íoi posto em vigor
em várias cidades, Inclusive
Cliiclt.natl e Pittsburgh. A Co-
missão de Serviços Públicos da
Pennsylvanla anunciou que
talvez se torne necessária uma
restrição no consumo de encr-
gia elétrico e de gás. O pro-
blcma se complicou com a
greve de solidariedade dos
trabalhadores em campos de
antracite na Pennsylvania,
embora não afetados por
disputa de salários. Sois mil
hulheiros também abandona-
rão o trabalho ainda hoje e
cinco grandes centros distrl-
buidores de carvão Já fecha-
ram as suas portas.

CAMDEN, 22, (Nova Jersey)
(U. P.) — A greve de simpa-
Ua de quarenta mil mineiros
do sindicato de NewJerssy foi
ordenada após dois trabalha-
dores terem sido agredidos
por policiais.ao mesmo tempo
que vinte e quatro outros mi-
nelros eram detidos, O sr.
John J. Fablan, presidente do
sindicato de Nova-Jcrsey, íl-
liado a C. I. O., ordenou a
ííreve depois de ter enviado
um ultlmatum á policia para
que "cessasse Imediatamente
toda e qualquer Interferência

icom as Unhas de Isolamento
pacificas".

A incumbência reealu no depu*
t_ i > Eduardo Duvlvter.

O tr. Ourgel do Amtral V»-
lente Apresentou um tutatilutlvo
«o projeto n.° &5. regulando o pa-
rterafo 3.# do art, 141. dn Con'-
tliu.ç&o vigente, no temido de
tMcgurar õ direito que anltte aoa
Ofielalt Adminlitrailvo*. F.v.m>
rArl . e Di-iii-.'niíi.i do Quadro
Permanente * do Especial do
Ministério 4* Educaçflo e Saúde.

Lido o parecer «dure etta ma-
têm. o sr. Samuel Duarte pediu
vista do rn.- m ..

O rcprtscntanle trabalhista
apresentou Rindo um tubalitu-
tlvo ao projeto de lei que dispõe
tdbre a cxecuçfio do art. 24 do Ato
DlsposIçOes Cciutltuclonalt Tran-
MUlrlaa. isto é, sobre os fundo-
nárlos que perderem cargo efe*
tlvo em virtude da dotacumula*
•;.*.. ordenada pela Carta de 10
de novembro de 1037 e pelo De-
creto-lel n.° 24, de 29 de novem*
bro do mesmo ano.

Pelo-tubtUtutlvo. esses funclo-
nárlot «erfio declarados em dis*
l>onlbllldade remunerada, a par-
tlr de IS de setembro de 1946, nas
cargos que ocupavam ou cm car-
gos resultantes da sua transfor-
mnçfi.0, com os padrões atuais de
vencimentos consignados nas ta-
belas em vigor, de ncôrdo com as
normas estabelecidas no projeto
cm questão.

Ot provento* da dlsponibllld..*
de serão lntegmis, quer pira oi
ooupantes de catgo efetivo, quer
para os funcionários e iervcn-
tunrlos vitalícios.

O sr. Gabriel Pastos pediu vis-
ta do parecer sobre esta mate-
ria.

SOBRE NATURALIZAÇÃO
Foi ter & Comiisâo um pro-

Jeto dc lei sobre naturalização.
A apreciação do mérito deste pro.
Jeto cabe é. comissão especl.il de
Imigração, Colonização e Natu-
rallzação.

Ao deputado Duvlvler coube
unicamente a tarefa de estudar*
lhe o aspecto constitucional.

Ainda extraordinariamente, es-
teve reunida ontem a Comissão
co Pltino do Aproveitamento da
Bacia do rio São Francisco, para
ouvir o ir. Apolonlo Sales, cx-
ministro da Agricultura, que dia-
correu «obro o aproveitamento
lildroe òtrlco tíi cachoeira ae
Paulo Afonso c sobre o slitema
tle irrigação, o_loniznção e na.
vcgobilidade do rio mais brasi-
lclro do Brasil.

A senão foi presidida pelo
deputado Gregorlo Bezerra, da'
bancada comunista.

Falecimentos
J. M. ALCIDES PEREIRA
Faleceu ontem em sua resi-

dencla ã rua Barão de Bom Re-
tiro n. 780, o Jovem J. M. Al-
cldes Pereira, estudante da Fa-
culdade de Direito do Rio de Ja-
neiro. Era men.bro do Partido
Comunista e mllltnva na Célula
do P.C.B., do Lloyd Brasllel-
ro. onde exercia as funç.es de es-
crlturarlo.

O seu sepultamento dnr-se-ã.
hoju, áa 17 horas, saindo o fere-
tro da residência acima. Para
acompanhar o mesmo, estão con-
vldado. todos os amigos do ex-
tinto, os alunos da Faculdnde de
Direito e os membros do Par-
tido Comunista do Brasil.

<4o de e-iMS-m q¦** KoapJitht» •
BK-iMa-s. do Pí.uiri.!- da Kr*
pAMks.

Ura n.;xt.iKfr.i4> do dw «Mt*
nor. peá.nAa uaa nruot&o xiitia
da Cama ra para apite i«r o éo-
CWXÍÍÍÍO "ttXttio'% lallH.J *e a**
ttm oíni-t,. v_.ii.-i O tr. iX-.it-i*
no Leilt ri.c»i_íii!tiw um mjorri'
termo para que l&tte oowe>«da
una cocniitâo de parltateciorr* a
lim de * laminar a titua^ãa do
porto dr Santo». f>* k>;w.I.» para
completar o númeto rrcjuerido dt
•uinaiuntt. foi rr/nviadi mu* tar*
dc t o Pretidtoie 4* Mesa <k«la*
roa que ia nomear • rtlmda co*
wéuSo.

O ». nitor Guaracl Silveira, mi*
nUtio protrttante e drput4do p<rlo
ITB. leu telesiamat de Paraíba
narranda pcrtr^uitõrt tci.j.. ..u c
pediu â Mesa que telrgraiaue ao
Uiiervtciior ckqutie CÚado ett*
gindo respeito A CoiwtliuKão. O
pedido terá submetido * aprecia-
..;•> do plenário na próxima tes*
lio.
SOBRE OS DESERTORES E

INSUBMISSOS ANISTIA*
DOS

O senhor Abílio Pemandet, da
bancada comun!..'.a. npoliido no
artigo 28 das Disposições Trantt*
tortas, c -i!. ,:-iii.!,i que a «mlitia,
sendo um perdão, deve no mini-
mo reilabelccer a tltuaç.lo ante.
rlort, e que em BaQ#. Rio Grandf
do Sul, dc acordo com o boletim
do QG da 3* DC. ot anistiado!
cttSo tendo obilgadot a servir
duranle doze metei, tem que tr
lhet conte o tempo de terviço
prestado anteriormente», requtrtu
que «por Intermédio da Mesa. se*
)a tollcllado ao Ministério da
Guerra Informai: a) qual o ente-
rio teguido por esse Ministério
com relação ao retorno As fileira»
do Exercito dos anistiados pt'a
Constituição; b) por que motivo
cst3o sendo obrigados a scvir
durante do:c meses, sem contar o
tempo dc serviço anteriormente
prestado».

Em seguida (nlou o senhor G.f#
Filho, de cu|o discurso damos um
resumo em outra p*.rte.

A ORDEM DO DIA
Foi aprovado, sem discussão, o

parecer n.° 4, concedendo llccn
ça ao deputado Jcão Hen.-lquo
para representar o Brasil na pis-
se do futuro presidente do
México. Da mesma forma, foram
aprovados a Indicação n.° 6, su-
gerindo que a Comissão de C-uis-
titulção e Justiça elabore uni
projeto de lei, dispondo sobre as
eleições de Janeiro: o projeto
31-A determinando que os Rc-
presentantes da Nação terão di-
relto a abatimento nas emprAsas
dc transportes marítimos, terres-
tres, aéreos e fluviais, com pu-
recer substitutivo cia Comissão de
Finanças, e o projeto 129, pror-
rogando por seis meses o prazo
de isenção para a importaç.o de
cimento.

Em terceira discussão o pro-
Jeto n.° 89-B, disciplinando o sis*
temo de promoções nos cursos
superiores, asaram da palavra f.s
deputados Alberico Fraga. Fui
Santos, Euilco Sales e Hermes
Lima, além dos nparteantej Me-
delros Neto, Creuury Franro Nes-
tor Duarte e Rnul Pila. Foi um
debate acalora-to em torno quasí
que exclusivamente deste pura-
grafo 1.°, que 1l_- "A ménla igual
ou superior a sete, nos provas
parciais, Isenta o aluno da prova
final".

Para hoje ou ama-
nhã a solução final

(CONCLUSÃO DA 1." PAG.)
merciúrios excluídos do aumento.
Na rosa todos os que acliavum
que o Sindicato deveria suscitar
imediato dissídio coletivo para
toda a corporação.

O result.ido da votação será
anunciado, hoje, á tarde, ou ama-
nli.!. pela mnnhã.
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FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO NO
COMITÊ DISTRITAL REPUBLICA
Hoje, em regosijo pela vitoria da Campa-

nha pró-Imprensa Popular
Em regosijo pela vitória da

Campanha pró-Imprensa Po-
pular, o Comitê Distrital Repu-
blica promove, hoje, uma
grande confraternização en-
tre todos os seus membros .
respectivas famílias, no Clujip
Míluá, ás 21 hora_i, 6, rua Acre,

1D, 1." andar. Assim, realizar-
se-a um animado baile, com
distribuição fraternal de prê-
mios.

O Comitê Distrital Republl-
ca convida, por nosso Inter-
médio, todos os seus amigos e
famílias para a festa de hoje.

Iraque
Birfw«»u ainda qu* a Indta

nfto r» -enüa fellr acerca do em-
pwto de tuas trtmm em tal-
tonai.

Em MWiHa falou o deleirado
do Dquador. tr. Pranrlw lüt*.
cas. que drpol' de «pa'ar a p*o
D«rta rovtetlca declarou que d<-
acordo com o qve 1!» havb
aetm.ell.ado t* Etado. Unido»
o- pat'e«. lambem deviam lntor
mar .orre snat forcas mo'ropo
lltaraa. Illwea* dlve que força»
norte-ameiiCBr.s tectu-a- pe--
marecem ainda nos Gnliipaw.
a pedido do B"*nio do Enun-
dor. para Instruir os mllltar«
equatoriano*. Refertu-te tam
bem á "maravilhosa recnrdacSo"
do e«fo-ço ("emncrtitlco n'rte-
ame-|cnno durante a guerra pat-
snda e afirmou que re nt fntti-
ro voltnr a ter nece «Arlo o
Equsdnr nRo ar*mente oísrecerl»
tuu terrtui is ferca- ar"*ada"i

dos EUtdo- ün'dos «enflo q'ie
também suas fo-çts. como o ÍC7
o Brasil.

O repreentante da luwhvln
s; Vlada Prop'vlch. soWartwu*
se cem a p-npo'ta rttva que
qw>\l'f!cou dc Importante."

O delega'o do Silvidor, tr.
Hc.íor D.vld. opô«-«c & pr-po« -
ta «ovlétlrri. Di*se oue o Con«e-
lho de Segurança nüo peühi o
o,nno dos tremas nos piiurs es-
trangeiros e ror I«bo não hnvirt
nece*5Ídnde en* .e fnz?r tnl col»a
AcrefC-ntcu que a aprovsçío do
proposta d?s?a naturrza nfio te-
ria utilidade, atualmente, e quo
a As«embléia Geral tíevl.i espe
rar que o Conselho dc Segurança
a pedisse.

APOIO DA FRANÇA
O representante da França.

Alexandre Parodl. destacou que
a proposta ru.sa divia ser apro
vada e nüo contornada com o le-
vantamento do problema do de
«armamento gon.. pclo qut a dc-
egaçâo francesa não podia apoiar

a Idéia britânica dc que a pro
posta soviética fo_se considerada
como parte do problema do de-
«armamento. Acrescentou que a
questão das tropa-, 6 concreta
e constitui o primeiro passo para
a solução do desarmamento ge
ral. Exortou os delegados /,
"aceitar o que tem de coiistru-
tlvo a proposta russa e não en
terrã-la no assunto mais amplo
do desarmamento. Ao mesmo
tempo, Parodl pediu ao Comitê
que considere as propostas dos
Estados Unida, sobre o o_n_o de
tropas metropolitanas e a pro
posta britânica. Molotov Inter-
veio no debate para dizer que
seu pais aceitava a idéia dos Es-
tados Unidos de que o censo das
tropas compreendesse as que se
encontram em territórios dos pai-
ses Inimigos e países amigos e
pediu que a proposta fosse apro-
vada no interesse da pa_.

O delegado soviético criticou a?
potências ocidentais por manter
forças em to:; o o mundo e rei
terou o pedido de que os mem
bros das Nações Unidas revela»,
sem os efetivos e a distribuição
de suas forças no exterior. Re
ferlndo-se íis tropas britânicas ru
Grécia, declarou que a "'lntran
quilidade é naturalmente causx-
da pe'o fato de que um poderoso
Estado mantém tropas em pr-
quenos países em tempo de na7
Ninguém pode negar que a pre
sença dessas tropas exerce pre»-
são sobre a situação Interna da
Grécia''. Mais adiante. Mo ot.ov
perguntou "por que as NaçOe»
Unidas não devem ser Infonim-
das sobre uma questão tão im-
portanto pjra relaçõc. entre todos
os países?".
DOIS PESOS E DUAS MEDIDAS

Recordou que a Ru. sla havia
explicado a rresença de suas
tropas no Iran quando o aísun
to fpi Rurcseutado e logo retira-

pi<*itei« a .u«*t!lo de t* «> t«v»*B.
rhlnM é. na realMtde lnmta\
de prescindir de trepa*, risns
Eflra* icora ie .*. pitrra Itiwl*
nou, E irsI.Mii que a rttfttl»
do num *ro de trop*"* ro"lr«n ri
para c.-rlarecer a «tmwfer» t
dRivirtuar * rumores «cerc- íi
me*ma.

Mas adlanti» Molomv ererw
que na «roptui slla.!a« da A!"*.*
nha e Jn!iil'> devem prmvwtr
nesses pai.et "até que ¦*!«! tr»
mnrins medldnr iil<-nti!ifia» n...t»
dermlllia'lzaçio é demoemiut*
çác do* m mies". Expressou «*
•.•¦«¦..iti-i que as tropas alitda* at
Ai^.ria achavam^c ntQiirle 9M
mediante um aeurdo en»«* »»
Kr.tn»es potências e "nüo ,»> n
arord-> eom o i iverno austritíofj
como l.i formou o delegado r.í*
te-amerirano Connally. ht &n
dias. Acrescentou qne quando et
alínd"« rtsolveram colocar noi
forças na Áustria este pai* ai»
Unha it.ve-no pnprio. DecüiC-
Jjpoi« que a Rússia desejtn
adiar o assurta* das trepas mt*
tropo!r.iii.s até -tue considerai»
a qucs»ã3 do desarmamento «
que nfto ó ra&nvei <dlai a <fl*'
tilo rias tropas nos ptilres esti»3*
gelro?. paro Inclui Ias no pr*
blerua do lesarmamento .'"d
cemo ' deseja a Grã-BrriaU
Acrescentou qut estavam w"1
feitas tentativas para evlut
scluçfti» dn issunto da_ tropti
cujo caso "é melhor dl«M
francamente que nfto d-^isa1*
dar essa Infoi inação- forneceu*
a., razões le nossa negativa o»
dizer por outra p r:e. que derj
Jumo manter essas íurças n^*l
territórios estrangeiro.., d.x,:ol
também as rnzòiís .jue temus parti
íazé-lo". Disse depois que fl
" toverno iovictico
tas na mesa como lhe expressoUJ
o sr. Conally".

i'A0) |
Oi

Indignação na
H,U,.^LUOAU UA i

a oportunidade de ouvir o sr.
mar dc Aquino, da Paiaiba.

O projeto de lei remetido 1|
Câmara - disse - constitui tra|
atentado gritante A dcmoiraua. Al
democracia se defende, realisjaa*
Mas pretender realiiã-la pela «*
OJtiva de seus princípios w-*'
mentais — que outra coisa não sij*
nitica este projeto — serid pr""1'
risino ou ingenuidade, sc nao <*'
pressasse u..i prurido ditaiuiiaü*'
ta. O pais, que sc cansou dj um»
ditadur.i, nSo suportara mail "*»
pruridos.

li depois:
~ Cumpra-se a ConstltuIçW

pois dentro da ordem poliiita. «l-
ela estabelece, é que sc pua*'»
preservar a normalidade deinotrí'
tica. O que è preciso é que ü 8°^
verno saia da inércia adai
tiva cm que está vivendo e P1*
cure resolver ao menos os pr** '

mas primários do povo. A ioilí
isto sim, c que c o grandí i».
a grande ameaça.' Trate, poi
governo de debelá-la, cor.i
ções adequadas e urge
os nossos problemas, para
blemas do povo. ."LElMO.vSrRO-IGUALA

ART. 177
O sr. Lino Machado, <

nbão, c que por sinal c o
dico do Exército, nos di

O que pleiteia o governo
sua mensagem, é apenas i! r*,

recimento do famigerado irr-

que tão degradantemente ícria P
rogativas ¦

pjrâ
pro-

das classes
Isto, e nada maisl rR»C|A
DEFENDER A DEMOCRAj-

O sr. Antero Leivas' oottSm
do Rio Grande do Sul, ajM*

— Sou um democrata c,x_ 
^

rei o projeto. Devo. porW- ^
de já, dizer que- devemos voi»

que defendam a democracia «

leis que matera * democracia.
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i falsa pnra o problema Iiiíéio :i!

.,..4m m**. c*ftím ** mm**
a-i*71' ,i44 to WtVtS « S*t***> ttmtto

» V «"• ". 
m 4a ajitrsilliiit. «, D*i N

, Mim f*»U w it *mto*
(*" , ..» tJMimmii*, tm loto têm

. ;:.tm ajmttM • i«jwru»*6k"'" 
a w mm to um &&A» PtoMt*%

• ¦'" .. * ** *j*il d ©#*&!?# toê ttm". ., ... íU. 4* f«*«"#«a"|"4*i s*fM
»to» * •iftíwiiw» tm mm

, f ítfüttfl* «i siít o tm <}**# tf-
,0«g jtisstelfiaaa afiSim eonU-

sj « f«T«i1U t |WR"í4rt««** «te
. ,-.-* «gitggi aa «iaauitw tia ta»: ' 

, 
".' 

it. _r» M-Kfitft!*.
li-sfíítlf-ft, 9tMtm. ntre a

. Mtmárto de AitirUi»"»
,s .- $4*:"» C»f«tA!a, "**r#e# e^e et>

..! 4» ..-:..'ri..:» i-j lOtUtl «a
. ««rir â ****"#•- watt# 4» «**<•*-

i ;,.-,-», tft-tm-t- aw om i»,
, .-( ie « «pat tórsttM o tmmo *»*-•

ís :í;í»l***»WM«i40 0|»«t«-»-Ba'..- 
,:u?* «t« manttrt In!*$2«**<*n5i

,' t ts* t"«-*ttJ»t»o «lo cr. Mau»
, ii isto * rwIWaft* 4o p;t4altma tt»

¦' -, -:» lilttafte «t» -rtilWtes «te t*mpmo*
," ,,',., tí, ato I*» 9% Valo-»" to »am%

,t -•««*.! mls-n» t to 0j*?f*l0 **«
,.,, ,, :• Msli* e»rj|»-0 ce«rtó.*«!ef» que.-» Ita U a -»;*>'*n*'í*» e-ii».

a ewraJ** © "*#n«liwi **»e«íf*Tra
sy.j»*" • falsa «te gialiriKT8«t8

ti - o-"** «n-s-e retim* etaRtVniee
,. protria m tnuw. tm lura

\ i btn a 4# f u Jfâtit» 4 Ursilo
»n "a a**lat itf um Iwmrfn *»¦«».

•.*« áncmos (*r lialt mede*.
.-*-.•<•« ittar o malertai «te era,¦ií*. aiusU rm mum lerra.

crada
lnter»
nova

pi^t «tKáalrs es» to* W permltMa a pro-
f-t-eti* »*'? !*5*!* •*-> ******* P*r* «kpeti ser
Lji»«.-ír-iitMÇ*» Mn»?». A Ir-.dmir.» p#.
mütt CRS» ertw e-mdicota para a mr<»itt-»-
é-SSie-ria 4» strtcaHura «ut-ruiiica. &n nas»
tn»y.í't-i 

- d:(e*fflif. Nio t umtx alntfa
ei <••«-•'*•» Mi'.7 ttcas para o saclalísma. nâo
fftom nm * eis*» d» pr«*-»ne<lad« captulls-
i»r«Rpa »»'* r*-tt»»rrnoi na «upa da cote-
j^s^. sia ttssa» índtauU ptvada. «Dra, j*»r»
tftsisí a nana lavoura, para fabricar fato-
rs css» e tgítt o ar. Malia Cardcro. tam»- -e
a&ato* em pslmeiro lutar, abolir o rrwvopo.
U í» urra. <*- txxno opinou prestes no ieu tn*
•ea i Iltíetn CJr-rferírtcla Nacional do PCB:

t&t)
a » Mtf.niliuí* mrcaniiAdi f«|

& t»m 4* 4m9tãtVR,tr,\i* da me"ca4o
m «» tu: t-sãncio d» pí*»s>íl*d*íe. da

ririni~rii'ii'iiit.iijiLHjiu-ti.-L»T.:uL*

•A }i#¥» ê» um * iam iftMa a pMft • M»p««sêjff>te?ir+iia uí mmm t*a^»*i#«i*¦m «wjta «TCaiKk toafÃ-to i?«M*4*»tmIi* #-¦
lf! .:^.41 -wii&éflM sstm wüeilfc
«Mi. Mf*«4lit4S # WPMÍ4 «í» lltWf l',*****!!* MN.B»(ímí nmpmum tm tm*\-to ttagm tuMia tfsterB-:»", && níítM«^h«m wit**to
fttto » fti»«t* 4* ttmm:m • mmmm * **44» tmto*. • ttjmu* tmom ^«st****. to*n90>% mi^mê tmtmm «ti «íM»lst«mf%BUtcOa »^ r»Kpc«eé «tf p«#r rtf»mâí « «m«
l'*im Ban t-:-«ii«i-»r m nm*» it;i» «««•ihi
Rtt ««ftSTi Nke^att» tt* ftNimto CisfitJ» ti».ptgatoi t tttm a^tajjm * tfstülo teu*'*, m, tto-m-rtí-acta* mmtm # m*m** *&» ttt**n«-«fif |H'44t»« à fenji,Cf?ííía 4* P4trm*'í.í»i «tfAfnruir»*» »f0'a nmfâo, Twiuwa »n?«* d*«»á:* «^ va)-fi-tr 0 tfmreto fe»««?**i.» tt» ntyatmpa. i»*mtmtor-lts tmimn mau 4t^t* touatoRw. • fls» tt» nra-fl-iai * ; nttj&o t 4*»tt^tttott 0 Rirrí.f» mttvastt tet tfa «*.«íí* (n<4*i'iítet:iA fí«tt 4* 8tff»«teif$« 4* m»-aa^-inititra,

Os comunistas lutam pe.9 progresso e bem estar
o psvo e não pelo eslabelecisiento imediato tio sccialisiiio

Outras declarações

O tf, %m* C*t4mo tm** »lí»"t' a IMW.
ea ff*r;«f«! 4» «ataita f*t% 4 pt*4utto 4? nt»-
«tuíf»M aáfrtwíi"-, Mtüso ura*, Ott« «ü»r ¦*-**, ns
pntUee, pff!tft4#,f-Bp«isr «m» r»»tíí-« »?«»*-
prtft1a4tg **«*i!.f«4*ii o» inii,Ti«w?"!ti« t% p-«.
duíia Inim tr» ea ifffcttJlrra. t «ís*r*r*tf0 use
a p?*b'j-ma 4» «i«t1c«}?i*n A nin f«n»enl« a pt«v
MctM.tla itíT» * 4* pT*»iu:4a. frtSkS pnnrip*!-
me?!*, o 4f «ilha*- 4s ti"»;"|í|-64 qu* v*g«tan
A matiem 4» ««tf4*4*. seín píft^iísr 4» tttv
».*aila Mtíimil. lata pa'Urt'.t». icisreícn'*!?! um
•"-íavantew» 4a «Hiiat^o to HíUfr-» «tas c»m-
pans^tK. emferf» A fttmtif» tia* »¦«Imuetnta*
ia «tas tran«iíi cmirai nçts» ttr UtiUui, cnm a
pmíuflo «tf ?*nti»t** 4s* eraniíts f í-m&u. T*â-
I*-"*. «n itima. tí# rtroim • «r-w'*"- 4» mrt-
c»4a inierr.a, «p» «n*i;l* <m elrrar o niVíl dt» p«T*tK»'«*. f*4a. tto» *#*4 l«« #**
tida 4»» eíandfí -rrsan t «tolhada*»* d» fim- |9»v*n>M anasiar ttu* povo» a
p*. co*d!cia t4'tr» psr* pad«*w<>; c«isr Ináir-
tn* de mt-fulns*. quer aíiira^i. qtter p*«x?n»>
mente (nduilriala.

»*m ittma. anlet dai tr*i. .-«*» «pte nin rio
*.:l«m«msr »s«f» o ptttsltma fe noBi nftrtit-
tura. da f ws par qu» prtt nt*a o lliulsr psu-
H:u. o fund»m«fl«sl «ti rm leel lar saiwe ¦
p*apri*d»4e 4» ttm, rm uuítr-r oi UUtunfkii
aband-tnados nai fra-iimidsde» tt a grandes c?n>
1*0» de ecm:uma t das *l»« de c ret-nífsçSo Jâ
estverteí. dUtileninfo-c» EraíttiUmrnte à ma.--
sa que nrlts quílra irabslhsr e pr<4"asr para o
mercado ínitmo, cala e«r»»n aa * mi!?cawtel
A na*.*» lndu irü. A ambkl-nada praáuçA"» d*
nso-a-ts 4e qttt fala o 8«crt»Atto da AsticuStura
de Sao Pauto.

«--* tikiMm tinto*.9 Prestes fala ao "World Report", do
inn-4 mt/a^atuma lO^-a VVw« ... , um,* t.u<«u»w.<wm*iyin«M-a-. Washington — nao seguimos uma poli-
i^atU^filttóí *«co onti-Estados, nem temos atitude?
da^Ksaí ^".uteíV Prt>Bstados Unidos, Pugnamos pela poli
DKfe a ii«^-«wt#ffi òm «ríi*r* fiea patrocinada por Franhlin Koosevelt
tj6« éf PifHw Afpsrl» wf*t*M!f»
«S» «s«Miti0* essfütaon?», maívf--«* ii#ftWfrvtF-feii per ***** vri,
IU #¦* -vi^aAiitt # *.» m*#w 4*
enifrtMW '

i*. «- Aí««*ife# «rw «ms» i#«fti«
Owfifj» ^|«t-4i"| ê MtfvttiVfil-1 &s»í»
pito Mt rvw*«í*l

B. — A|t*ul#t-*i«7«*» nS« •eif*
«to «p» «usa Terítir* Qatrra
í»W<»»i teia i-wfciwvtl. A<«»***a
e**» tttmt*m km*tt 4tm*tt*t'i»
tm lhs's4t* lltotot, t pmustl
mm psi «tv«^w#, fü> 0 pa*»» tt
»Vir«»;f«i»f í-i^ai--'j¦-ia na «i«s-stf«»"0
pttiim anirt to uhm* qmm,
rxa ptaJriia ler tato f«ri"*4», B
e^ftro ot foto* to tkismmi* ato
e»»4*e «sei» f«wK-« ^a «rw n*i*i*ts
tpatã, Ch pavv» ti» Earep* I»»
mmm tn* dtainisi tm ttm pi»*
prfe» raiei, lí»'il*lííflá«» mvttt-
tm pspuliHf» t «líe-atrfÃiire*. C*
pov«t «a^niíi.» tttto tttottto aajata
pnr tu* rwmlpfK«S«>, prirKip-l-
rsf»i*e r» A ila. m m«*w* lr»»>
IHiífofM i#ib» stni MmiKait-* •'

ai*»«**f«(-#, f* P«niíi>*« Çoauinitt-.»
tttto l«!#*>ta pela d«t.;4i»ra to
pn>it-<ít!'.&i>... ifj fjtía pi, um*
Ttvttoçia mui i*r<*mt», hWtmo
nef p$m tm tm rkit-mai at-Jn.
rç* é* Mate» «filtfe tad** e« mttttf
pjuiiía» «• cnm ns IM-ecniiav».
ttyto — n cnsji-wltjt-s a atai-sía-i»
0<»rftn«i rtrp-e*r«iat|vií!*. qsveinai
to c«>»*litJ* O en'"itv0 «fa* c»»ss«»«
ai&tr» f «i»»f»V»«-«»,e a «alaiçía dn*
pfpt>lf«Bâi I»t4i»t9* 4* pava —
fa» tmifi* psIiVff», fimp!f«i-if«i'e>
« psna-rtM - em leito» oi pat«
te* to «einniai,

p; m Om» ttptito a r»«i{*nt»
to Wuto to* Pâriidei Cvtiml».
i»#, «íe ttm* p*4i?!r» p#«* RsJ-^ot
lln?*!*-» para m% atusl paSüita•*.•: i'»l.,'-t l|n:i.**l

R. - Ní« «fi-tinis*-» nte *e«
í»»<ir»e» nm» p-ijiira pnií Rstades
tlni4«*«, Nf-a irf-na aiüBi^i p-A»
P***d*i INd.H. fatttw-wi «JecM-dv
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'Jma 
provocação

congelada
10 wi-5 itapo «ra q-j* os

ífS,l_-«Kt.-!t» Ijki»u» «Ia*
tt .ti:.vji^í« aa t-ovtrno coo-e-
•CT «4tt^f < 1j-«'. CtB lOf-
ts u s7-.-<!.»«»> líí. «tosa nova
•íiii-. it lei Miint-ío. (orcuís
«-«iR-aía-aai» «ati-ticoseoA-
«ns ta-Mr* o otuio to -rui*-
Ja- f-:,3 NiI.jmJo. *cv«Bt«ra

fiiii iK*-4*k> «ta «orno do
«s» tt «a trf-vtalc do Miaisll-
Aé» Gsstrta, pplícúl que se io-
&.'••» t» i'.CH. «mio d-poi» lo-
.•sU*.',j « «iptilto. otu lerí*
ui-jCj Kfribtl.ttitaãs doctuzwo-

% fc*e«taatrs Wf-rcdo» miliure*.
-a «surgi-los *o Partido Co-
tmit. ¦ '•- t •;ii.i" •*-
,- -¦> .- .-iitn.ii.-i o» m<smos jor-
ut «ui r.-r -..i h.t circa de qua-
rt ttttcs. m.t» agora I que *e
»;t o-criuno ventilar o assuo-
- £ rttcbt visitas de il.im.it da
•à r\-i«tUd(. cheias dc joio*.
i «H d:r-oa»tr.» perfeitamente*t:»t« l!i)jçiks que mantém..

Aslít de r-i-in nada convém
«"•Iu* tun aspecto tl.» qucitãot
u dorumcnins importante» *e-
ta tt,K«. documentos de Esla-
i> Múot. que estariam ao ai-
tact da máo de um servente.
¦i sa «»p>nador de movei» ou
em-tjor de toalhos? Custamos
l srrtdilsr que documentos do
ttuAt Maior do Esfrcito pu-
irar-] tio facilmente ser tub-
«•Au c desviados ou copiado*
r*( ura funcionário civil, um
!-*riooirio subalterno. E caso
Ul tupotesc losse admissível, o
í«ti rejpontavel pelo *(0 cri-*i**»o não seria o servente. O*
wi rtiponsáveis seriam o* di>
Sfralts de tun orgSo da Impor-
Ua.it de um Estado Maior qu*
háb-uem dessa maneira a
"•""«'So de documentos Impor
¦ai'» cometendo assim um* lal-
¦ "m ««ria imperdoável tm elr-
reato» que compõem uma repar-
'íio lícnica que í o cérebro da»
•''(¦» armad.'». E nesse caso o
•"•"«nle nâo deveria ser a única*"K>a envolvida no Inquérito."*• há uma outra clrcunstaa-
* A polida de Pereira Lira
i labas»al — cuja crônica )S t
I"» conhecida de todo o povo»»iil«iro _ - que aparece á
hntt de»sa provocaçSo, por¦M verei Invadiu sídes do Par-
£i> Comunista (no golpe de 29
« outubro e no "quebra-qut-
«'" do chele do Contenciosa
« l-Ight) arrebanhando llchí-
JM. credenciais, papílt tímbra-**¦ «te. de «orte que nâo *eri«Ml so Imaginoso criador da"í*** do marlnhelro-dlplomata
•**«dta» tssa oportunidade"*'• "fundamentar" 

qualqueracusação por meio de excelenteaMcwieatoi "cohens."
El"hora slnaonliada com a"""i-gcm-mostrengo 

e lança--"•depois de quatro meses de
Worrent» espera, no se Ini-'•'*' • campanha eleitoral parn o
Weito de 19 de lanclro, essa pro-*°«*Io congelada n3o poderá'f adiante. poi, nem mesmo en-"* •» on-e mil virgens aerin
[*""¦'¦ «ncontrnr alguma com"«•"¦te Ingenuidade para levar' «rio qualquer coisa em queW-cam o, nomcs do »pr0fM.

baj l 
* dc 8C" mcnlor 'm'

tU pflrml.-a qur ná* ir batei»•uii'. * i.a hanrsu apttei*tXo
d» [., .ir»,i ei* adversário, «ru»
que de mi lé a falseia, pata »-
alro ttparctr a iranfl a veneno
d» dnuttlio e d* díiterdi»,
quando náo vai » dllatia stsle-
matlra da deseonflanç», do ne-
il , da p • tn, -

Qttal r ,-, .ru prapeHila?
i m prapAUIo «¦¦: a de e*p*-

i> ••:. |*IS«*aa » qualquer nvla ill-
ella qoe »»J*. a drsroniiancx n*
deraoerari*. O melado é de
Coebbfls. on de Illtler. qu» »o*~
tentara qoe basta repelir mm
mentira malta* setrn para qoe
ei» *e Imponh» rama verdade e
qne é precisa uentlr mulu «e M
desej» ter acreditado. A liber-
dade de mentir náo foi insrrlla
na Carta do Atlântico, ma» pi-
rece que é a unira que é lev»-
d» em ronta, verdadeiramente,
por i ¦-:! i-- . r: H.I.-1,,,,-. de im-
prensa, sobretudo norte-am-rl-
.tii.i-., . ii; ¦¦¦ tu*-i,,ii. -. por drs-
Itraca se transportam a;era
para o nos-so paia. Liberdade de
Imprensa e librrdatV de mentir
sáo. para elr», termos equlvalcn-
les, e - através de meniiriu de
jornal que ae pretende na Ila-
Ila, rom o descrédito da demo-
rrarla, daa suas Instituições e
dos tetts homrns. um clima pre-
fascista, dentro do qual come-
çam a manobrar (proIrRldns.
também eles, pela Carla do
Atl-inil ..". os Jornais tlpl-
camente fascista»".

te* titmplo, pato çse o tt'a-
sü liquide meti 4ep*ttio o*
te '.ot 4o leu4allmo t to las-
eltmo, eomo o oro*4e aacda,
ctiffa e progressista, do stufio
de fodoi ot bo5i braiifciros.

«íH-ih» p»i<«vlrt»4a per Prrtíftfa
D, RíXHevflt. e. p«if»fjeíi»lr»ffiif par
tm pefíilca e«a prol d» d**'»**t» da
natlmo t to la-citato. R«a*»0»
r-i.vrncldoi dt qttt o pava t*m
Et*a«ÍM tinitfa» n*» «irtel» e»p"*.
•rr e* «»••««** pavw» e nem «píer a
rp«frr». O» P.t-rado» IlaM-at »5a um
pH* c»r*iial'tta, e «Scviiio a ttta
e*i«?fn li alt-uiu q-upot «eaflen"».
«1-t» p.«tf« e!fment«**, coi» a «*tifd»
i!a n»"»»?"»©. ertjueram.te er«r* po-
«!ef<***3r-rme e cttSa atii-l*T!en'e
e**ríeniio urs» gr.-ntfc lafltienr!»
«atW o (tov-errio. e crien">mla st»-t»
«ertáVricir» a-nvuisrat. Na Oiln».
par e i.er:p!o. itto lo-»*» a íarma «le
lírna ifiT-vrr.<-" > abert» e in'ntii-
ficavel A ati!t»de 4o» P»tarte» Uni-
«Sot pai» con a Ittomlavla 4 ei»,
ramenie ofensiva. E porque o» Es-
|!>dos llniA-t nSo elwndonar-i sus^
Kt«es no Brasil* Saroos centra o
chamada Plano Trurran para Ml-
literUacao da Hrmltírrlo Cklden-
taL porque seria simplesmente a

luas» nava u-e;t* Um «Ia» msio-
it-s ivfnsti* p»«a i-uia i-rípcae
de Pranco na lítpsnrta, O -pvt«na
to» P.*:stot ll'. I « ••*** Iwincan'
«ia com o Inaa ao deitar de aqir
c«nt«a Pisrxo, e contr* Saiasar
rm Pettuo*!. »*<!**» ««sa comia
castro* (*«!*!*«, A pr>>ni<a to •**¦
r,e«.-.| Mac Aisltttr no lapao nto t
ttrlftn a tBflltor po»tiv"fL O las-

tf-SH» alada ttt* Une.
P. — O «pie «em a direr ae* «pt*

rt?3o «»B"4r*4o «ii»r qu* a Ruuis
e o cciwuniteao raundiai centiitu*"»
tte> a -Ralar a-e*»*:a?

R. - Nio acrtdiio no eperioa
vf.-Tfflho». Nâo c*i**e «ai cott»,
A URSS e o matar esteio da pai
no mundo. Os Psiüdat Camunít*
ia» em toda o inundo lutam pela
tehtçAo pKllita cUs diveroentlas
e diliculdsdes Ineviiavfts que apa-
recém. Em nenhum pai» do mundo.

t'4<**it«j<) to «*|.i* r* pai»** I. •
iia«.A*!i€Win«i m Vtnia Ma!-«
to» P&êttM Ufli-ÍT*

P. "• CJaal a fi**»* «Ia P»riy
CwwiWa na Pr-«»l?

R, — Nr* m1i«h»-m ffeHAei nes
*«*• f*rí-'4"tr» ©hiiv»**»-» PA*'
%o'm, Na «wat**» «V f»*"a tfI
C*"«*n?rf*i*<la Nacional, tn p-**»
im,t««sMt!i IWOM «afwhitit» r«*t|t*
tadet, |«!o t i«uíia pamío p>ra *
pppal-KSa da (Iratii Mm # »Hfs*
rwrtfia <# c«*nti4><a «ra* tn mal»
4» \*'.% lifllwssr-it »p*n** -iWW, P
fta PMJ, «piisníte fraran* «thffqt
toa a traiathaf na ii^-liJfíí*, il
i*1*:"!"-*** »*»*«"* IM «sem"»**»
Aqam f*tiw**«*» crrweatlo r-pid*-
mente, E n"!n *mtt*'t m Um to
Jrwfta, lü-rNm era S» PümIo t tr*
emite* tW-dr», #»«!«?« co-»0 n<*
caiapa, Ala-mt 4 « imcVíiasit
nrli prueteinfR"»» to r»f**a pais
filt>mm<» r» notia Partítia — cn
metrieif» |iwr)*ll«i?«, rKiüwf*. <i
t*n"l«lf*. P'efr«.«««ft e «mttíffi*,

P. — Oi*al a l<*«ca «k» c*<mu'
«!«!,•» no* eaifos paltes da Am*,
rin l^alina*

R, - Em Cuh», o Paríltio "ia
ctfliMa Paptilar, que t nwa «mi*»
to Paitlda Ceei uniu» e oaltc*
p»tlld**. lem 10 tW ««fmlwt» ni
Mrtlco. cerca d* *>íW. no Chile

r- 
'&asaV Mit>. " '•fliflfrjflf "% m

'¦¦ -A. 
'^£yat^Hs^aâttssssss9Eaatssl :^a*ri- 

ft

La^La^La^^anBaa'- .'^swW ¦^^^òV^,- -n^- -^aa^Laaaa^LaaaaaaaaaaV^BhaWàí '^L\

JsAlailiiil -™--«*fars»*«*nf^»»lt»*»-y* ¦¦•"">> «ua». i •.¦rr-metm^K.-t,, **;-:., >wy. w^w» »• im' ¦ 'tsssiii rua-r .-«Ma---**»»»*»

un» ^,i"\J e na AitjKniina cciea R. ¦¦¦ !-¦*.» ttrii pinfisaita «t-aHf.
tlr J.JtMt*. cer a AitKnuna, Ócio qu* »t»»«a.

P. - Pot «M* ra-So o Partido iV^WJ***'" '^'í*""'* *
Goamnitia t co^tpaiaiivametti*
-Bcoor na Arqcniina, «pt* * um
pai» maú intiutsiiakiado do qa*
fflUilCS dt» ruifit"

ttn\ detnotelinsr o Pariarnrnlt» 
'fajm

exTitmisMc .Viln se pode

Paitida Comuniti* d» Aroemlna
cifWffa, AnitriNHtacn!*. 0* toma-
niMA» eram pt,-,!H'.!-t peta d**
m*«>i>ji* d* IVttm Pi»««M"»at «e-
tetxhttet ttpaia que P*roo lem
«jrand* mltuencia i*5'»* 0 povo i»a-

jltathador, Dcvetnos ser «ealuta»
Ipiaiktttt- Variai latts-ro e«* «aa.
jn*» linha ütonJí inUu*«KM popu'

Se o pavo <»•» eirada devreioi IP
«ar ao seu lato; d-vemo» eipli-

can/nn4ir coi-iuniimo eon estte- dot qu* ndo querem ouvir a toa car.lb* paci*n«f-B*m* n*»ta pomo
de vítta, a.aiíiniíao atravt*» «it
tua fiim^v* • patiiita. O ersma
acontece na Aojrtiilna.

UCACOES (X>M O
BSTRANGEIRO

Bs tentativas fascistas serão
esmagadas pela democracia viionosa
O chanceler Larreta fala ao povo um-
guaio às vésperas das eleições — Palavras

clc Eugênio Gomes — O desfile
dos comunistas

MONTEVIDÉU, novembro (Et- braços dados, os ministros, os II-
pcclal para a TRIBUNA POPU-1 deres e t» candidatos batllUtas.
t At»,  11 »',.¦•¦i... NãrlnnnlUln I A ti..'.

i-iumo. 44 postou o tempo tn. do paro e qscrrm outu 0 roí do
que te leslo 14o grosseira c-m•*"¦.*;*-«.> Vtoente qiiaRcfa o p-««»
/tudo. Isso ria eaumdo pela | fenfo /elor.. £rf«rmMr-io t o 4e-
Ignorância e pela propagatoa ¦ *a-tf<-m oue m testot fatetsto*
/tucbfa. Oi comuriüfas ido o I pretendem etpolhar. Extremismo J
contrário do esfremUmo porque j /oi o çue tiro fes ao assaltar os . p. _ Qu,si* aa I •; ».."-*» e conta-

es, iriíi-t «fo Partido Comunista em'(t0t ^e 0 KO p.trit.to irm com oafrotiai/iom de ocdrdo com
ccndicdci que te apresentam, não j opóifo ultimo. Bsttemtsmo t* o

Outro fascista
em desespero

•TAM DEM

prensa
Varela

unlta" o Krande Jonial
nistn, 1 1,!,drf0S1' Partido Comu-
««MVl,,":,I>almiroTo"liattl
iciinl- u lllas *sta notável
h„n^a dc ¦¦ Imprensa amare-
•im'»itiiSa,11<'f"rmaçâo i0 ™"
llearst Jl,r"alismo' obra de
llsihin,.'. °lltros "Ransstcrs",S;U7"'" dos Itilmlsos do po-
-• roem f"'",oor;,ci'1 <- a carco
* Per «1 " scn*Pr*1 aqui e por
na „."' 

a nfcparaçáo dn terre-
«sl...." co,|'(''s 'asclstaa como
a° tnta-io"Eu ch:
¦>.•.""•¦¦ Istcmatlcamente, e

•"enisla r"r l,rnfi-«an. mente:
l"cnif"0n'>"rlllrlo'cluc Kcra|-
<*¦ In-L0'""'"'" '' trís luartos
l»C . C6cs •-•"•'•ncloaM e¦ « mente na discussão e

.0

!..'u.e *>Kora de nov,- esti sen-
i" Brasil:

't!a , -I""'" dc -««Prensa ama-

o intertJcnfor no
Eífarlo cfo filo. Hugo Silva,

tomou em suas mãos a bartdei-
ra to discórdia e da provoca-
çdo fascista contra a marcha
da democracia, a pretexto da
passagem do 27 de novembro.
Outra atitude náo se pode es-
perar de um nacl-lnicprallsta
de sua espécie. O 27 de nevem-
bro marcou o protesto enérgico
da consciência democrática do
Brasil contra os camisas ver-
des, declarados ou dissimulados,
que se conluiavam com Hansl-
nio Von Cojs-1. o/icialmeMc
proclamado "chefe do Partido
"Operário" Nacional Soclalts-
ta da Alemanha no Brasil" —
como chegou a ser apresentado
na hora de radio do DIP —
para submeter nossa pátria d
fracassada Nova Ordem, como
colônia de Berlim. A lembrança
desse acontecimento enche de
cólera e desespero a todos os
fascistas.

O desespero dos Hugo Silva,
entretanto, impede-os de ver
o ridículo em que se colocam,
ao ensaiar á última hora um
patuá pseudo-democrático. Sua
lingua calejada em ar.auis per
certo ndo os ajuda. O povo, que
eles continuam insultando, "as
coletividades de baixo padrão
moral e intelectual,
em que prevalecem
os tnstintos primitivos" — co-
mo dis o interventor impopu-
lar na moxinifada referida —
o povo os despreza e ri dos ca-
codies em que se transforma
sua pregação dos sentimentos
cristãos com que confundem os
"sentimentos" criminosos dos
homens da Gestapo e de sua
sucursal, entregue a Fiüiifo
jvft-IIer.

Sabemos qual è a "democra-
cia" do agrado e dos sonhos
dos Hugo Silva. Por isso o pro-
prio PSD Fluminense acaba de
solicitar ao ministro Costa Neto
a demissão do "democrata" in-
terventor do Estado do Rio.
Por isso os cariocas mostraram
seu repudio á convenção "de-

mocrâtica" do verde PRP e os
catarinenses acabam de proce-
der da mesma forma, obrígan-
do o "chefe nacional" da Tom-
bola a procurar a poria dos
fundos do teatro de Floriano-
polis.

Mas não há de ser nada.
Hugo Silva inveca os ideais do
"mundo ocidental" contra o
que chama o "Estado colctivis-
ta asiático". O mundo ocl-
dental, que a sua ignorância
não vê na França, na Itália,
nem no resto da Eurcpa demo-
crática, ressurgida como gran-
dc força popular dos escombros
a oiíc a 'laniaiJ' reduzido os na-
sistas, esse mundo ociicnlal já
está contribuindo, sà com o

A passacem da gtgnntesca massa
diante da sede da Partido Co-
niunlsta. foram os batlllstas sau-
dados aos gritos de "Colcglado!
Colegladol", confraternizando os
deis partidos, O colcglndo é o
novo Upo de governo que o Um-
gunl tèra se no referendum dc
domingo fôr aprovada a reforma
constitucional proposta pele* ba-
ttllstas, pais da Idcla os naclona-
listas Independentes, os comunts-
tos e os socialistas. Trata-se da
supressão pura e simples da pre-
sldéncla da república e da sua
substituição por um C-tnseilio de
Estado dc 9 membros eleitos pelo
povo sob legenda partidária. Essa
idéia foi agitada pela primeira
vez, no Uruguai e na América, no
começo do século por Baüle y
Ordoncz presidente da república
duas vezes, falecido em 1929. Dl-
zla éle — e sendo presidente —
que o presidencialismo na Amé-
rica Latina nfio passa de uma dl-
tadura e que, dado o atraso po-
lltlco do continente, essa dita-

píetar a nossa Independência eco-1 dura geralmente sc concentra nas
nômlca". 'maos dos representantes das fôr-

ças mais retrógradas.
Estamos escrevendo a poucas

horns do encerramento da cam-
panha eleitoral do terceiro dos
grandes partidos coleglalistas do
pais — o Partido Comunista. O
Uruguai inteiro está Impresslo-
nado com as progressos feitos pe-
los comunistas nestes últimos

UVlt» — O Partido Nacionalista
Independente, que é um dos par-
tidos de -tevimo da Urusual. en-
cerrou com uma grande concen-
tração diante da Universidade a
sua campanha para ns eleições e
o referendum de domingo, dia
24. O discurso final foi pronun-
ciado pelo chanceler Rodrlgucz
Larreta, entusiastlcamenic acla-
mado peles seus partidários, so-
bretudo quando disse que nem
no Uruguai nem no mundo o Ias-
cismo conseguirá derrotar a de-
mocracla. "O triunfo — deela-
rou éle — será decisivo para as
forças democráticas, fracassando
assim essa tr-ntatva de reação
ditatorial e fascista que com tan-
to escândalo se vem desenvolvei»-
do c que visa Impedir que o pais
continue realizando sua grande
obra de progresso, principalmente
no campo social. Graças a essa
vitória sobre o fascismo, a nossa
completa liberdade política estará
para sempre assegurada. E entáo
poremos mios á obra para com-

*¦¦¦""¦"¦""¦¦-' •¦JW^-Mfft" 4'9HHHHHb)" "VíJF *f'%'r"'"~ ** ^9S

¦F *\*'*» *- i*'JaN WÊi- -; fipililif
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te eittemam em egtiacots, ndo
querem forçar isto ou aqutle, núo
obrigam o poro a aceitar uma
palavra 4e ontem que ndo sela
baseada na realidade. Quan4o
lutam por um ob/efiro, os cemu-
nistas, anta, 4etem ter a cer-
íi-.s 4c que isse ob/cftro ê cen-
ttdetado justo pelo poço, tenttdo
pelas massas, que o poro çsier
cer rcailrado. Por exemplo, o
poro quer acabar cem as •¦-'-¦.
com 0 espcc-ifaçdo, com a mlst-
ria, quer o desentolrlmento 4o

rxtiema miséria em que te acham
milhões 4e bratlleire». Extremista
i o homem enlureeMo, que qua
espancar e estofar, que parece
enfotiqu4-<-ido porque o pon esi4
em ordem, quer ItonquiMade. ndo
fopo prorocíictV» t aardita na
4emetracia. Extremismo i o
ORfí-comuRiimo. Sdo at ealú-
nlas contra os comunistas. Sáo as
Infâmias contra Piesies. Vn co-
¦•:-.-::•': diue, in-: cer, anfei de
ser fusilado pela Gestapo em
França, que tle e teus campa-

mercado interno eom a melhoria j nficirot lutaram porque queriam
das condições de vida dos cam-'"
poneses, dando-lhes terras para
aumentar a produção. Querem
acabar com a exploração dot ca-
pitallstas estrangeiros que sugam
o Brasil. Isto náo é nem nunca
jpde ser extremismo. Extremista
e a política dos que náo querem
eleições em janeiro, dos que que-

a vida simples. A rida simples 4
a vidn ,em as terríveis eompll-
caçoes da luta pelo pão. da luta
contra os Uras e Imbasials, tia
luta contra a Light e Ioda a mi-
síria. A vida cada ves mais dl/i-
clf 4 justamente a vida que os
extremistas querem sempre para
o poro.

oulros Patndas Comunistas na
Ats<r!i<4 Latina r cora a Ruttta!

R. — Nfttr irtsot nrnhuni» «ela-
<8o orgânica, «-esse hemUfcrio 00
no estrangeiio. N*iu«a!mfnte, man-
«em©» rrlactVa Iratemai» » amtj»-
vel* com tu parti-los liraaos. Mas.
(suando o Komlniero dltsoSvtw.*»
era maio de I*M3 foi pojerue reco-
nheceu ura lato hlstoiico. N80 fot
uma manobra ou um troque. To-
dot os partidos sáo independeo-
«es. Esittrm problemas dllcrente»
em cada pais. Esses problemas nao
podem ser resolvidos do estrrtor.
A soluçáo depende de clrcunstan-
das espccllicas em cada palt, O
Komlntern era o cenuo onde *»
trocavam Idélat e esperlencla».

P. — Acredita que as recente»
desordens e dcpicdaçoes de casas
comerciais em protesto cuntra o
elevado casto dr vida nt. Brasil.

[CONCLUI NA 7.» PAG.)

O partido majoritário — o Co-
lorntlo Batllismo — encerrou a
sua campanha eleitoral desfilan-
do pelo centro da cidade á noite.
O espetáculo foi belíssimo, cal-
ctilnncio-se que nele tomaram
parte mais tle 100.000 pessoas.
Grupos numerosos íormarnm-se
nos diversos bairros, convergindo
para as Imediações do Palácio
Legislativo, de onde partiu a
grande coluna que cruzou a ave-
nlda 18 de Júlio, no coraçáo da
cidade, para escutar os oradores
na área formada pelo encontro
dessa avenida com a Agraciada.
Abriam o desfile, caminhando de

"Prêmio Graça
Aranha"

Reunida ontem, a Fundaçáo
Graça Aranha escolheu para o
Prômio de 1945 o livro "Joáo
Urso", de Breno Aclóll.

F SIM DE OEMANA
Quando Roma foi libertada, os correspondentes das agen-

cias tclcgraficas. que acompanhavam as tropas libertadoras,
encontraram lá um velho filósofo norte-americano. Ele deixara
em 1911 o scu pais, com o desejo de viver sozinho. Tinha an-
dado por toda a Europa. Tinha escrito vários livros. A guerra,
impedindo que recebesse as mesadas dos editores, o levou a
pedir asilo num convento de freiras. Filósofo, c principalmente
filósofo de oitenta' anos, pode viver em qualquer convento.
Perguntaram-lhe cs jornalistas o que pensava sobre o que ia
pelo mundo. Respondeu:

— Não sei, meus filhos. Eu já estou na eternidade.
O nome do velho filósofo, bem conhecido e bem admirado,

é Gecrges Santayana, autor d' "O Ultimo Puritano".
Falta algum tempo para cu chegar á idade de Georges

Santayana. Nem scu filósofo. Mesmo que fosse, nunca escre-
veria um livro intitulado "O Ultimo Puritano". Aprendi que
náo se deve chamar ninguém de último: é preciso deixar sem-
pre uma vaga. No máximo, talvez me viesse a idéia de e cre-
ver a propósito do penúltimo puritano. Quanto á eternidade,
só de olhos fechados, um dia, e de mãos no peito, sem ne-
nhuma esperança. Ora. ainda estou esperando "o mundo me-
lhor"!... Que saudades da alegria, amigosl Náo acreditamos
no conselho: "Sc/ref, sonhadores do bem.'" — innao menor
daquele: "Prcparemo-nos, c ide.'"

Acabaram-se os quatro vinténs. Vm gosto sobrou. "Mais

vale um gosto do que quatro vinténs." Ahi tempo dos pro-
vérbios! Repetimos que eles são a sabedoria das nações. En-
tretanto. quem é que pensa neles, antes? E' em seguida que
os provérbios acordam nas memórias: "Um dia é da caça, o
outro do caçador." — "Macaco nunca olha para o seu rabo."

 "Rirá bem quem rir por último." Nas fábulas da vida, os
provérbios são as moralidades. Não vale a pona ser pessi-
mista: "Náo há mal que sempre dure, nem bem que se náo
acabe." Eom é. ser otimi.ta: "De hora em hera. Deus me-
llicra." Um santo, não me lembro qual, dizia: "Antes de te
zangares, conta até dez." Tudo subiu; agora será preciso con-
tar até dez mil.

Calmai Para que violência? Violência i agitação. Com
calir.a. pelo menos se evita o derrame cerebral. — o que,
para numerosas pessoas, seria uma surpresa, — não pelo der-
rame, porém pelo cerebral. Numerosas pessoas náo tiveram
esse derrame pc.rque não sabiam que tinham cérebro. A sur-
presa pode matar. Nada de pena de morte! Nada de pena de
morte!

ÁLVARO MOREYRA

A Reforma Agrária na Iugoslávia
Sr. Rodrigues Larreta

meses. Seus comidos dia -. dia
afio mais concorridas, seus comi-
té» eleitorais Já vfio para mais dc
200 só na capital, havendo quem
acredite que cm Montevidéu esse
será o partido mais votado depois
dos tradicionais e veteranos ba-
mistas. Calcula-se que seus 14.330
votos de 1942 "será» no mínimo
triplicados — o que lhes dará tal-
vez um dos 9 postos do Conselho
dc Estado, o novo órgáo cxccutl-
vo da república. Seria nesse caso
o Partido Comunista do Uruguai
o segundo dn América do Sul a
participar do poder. O primeiro
está sendo, como se sabe, o do
Chile, com 3 ministros — razáo
porque toda gente deu aqui gos-
tososns gargalhadas ao ler num
telegrama do Rio que um cmls-
sárlo oficial brasileiro, o senador
M.3I0 Viana, estaria disposto a
obter a adesfto chilena para um
pacto fascista contra os comu-
nistas na América...

O Partido Comunista, dado o
êxito de surts últimas concentra-
ções eleitorais, espera reunir no
desfile popular desta noite nada
menos de 100.000 pessoas. Mon-
tevldéu tem 720.000 habitantes e 7
partidos políticos .

Para esse desfile, que terá lnl-
cio ás 21 horas e percorrerá a
ovenlda 18 de Jullo, trabalham
ativamente todos os comitês elcl-
torais de simpatizantes c votan-
teu do Partido e suas células.
Dcxs bairros e arredores virão ca-
minhôes, carros alegóricos, grupes
de ciclistas, etc. A popular Rádio
Sport, utilizando camionetes, Ir-
radiará o grande espetáculo nos
seus detalhes, descrevendo a mar-
cha das colunas a caminho da
concentração central. O discurso
de Eugênio Gomez, candidato »to
Partido a conselheiro de Estado,
será Irradiado pela Cadela Uru-
guala de Broadcastlng.

Falando ontem á noite, na
Hora do Partido Comunista, na
Radio Llbertad, disse Eugênio
Gomez: "Dissemos que nestas
eleições o povo uruguaio, fazendo
gala de grande patriotismo, to-
mou novo caminho, fazendo ob-
Jeto de sua preferência a um
novo partido: o Partido Comu-
nlsta. Combate por um progra-
ma novo: o do Partido Comu-
nlsta. Adotará novos formas de
governo: o coleglado. Agora to-
dos os comitês por candidaturas
comunistas trabalham por uma
manifestação de tipo novo de
acordo com as suas consignou. A
manifestação será de luta e de
festa. Venha, pois, você, que nos
escuta formar também na gran-
de coluna dos 100.000. Venha se
a eòr da sua pele é branca ou se
é negra, que todos somos Irmãos
e patriotas; venham as mulheres
e os homens, os velhos e as
crianças, tenham direito a voto
ou não. Com o Partido Comunista
está o povo e particularmente a
Juventude. E' a coluna tia Pá-
trla em marcha para um futura
feliz!"

porY. PISAREV
(Copyright da lnter Press)

Este é o primeiro de uma rcrle de dois artigos em que é
anatlzado com profundidade o extraordinário empreendi-
mento que < a reforma agra: Ia. tal como está sendo le-
vada a cabo na Iugoslávia. <ob a dlrcçáo do governo cn-
cabeçado pelo marechal Tito.

A 23 de Agosto de 1845 a
Asscn*.:léla Popular da Eepu-
bllca Federativa da Iugoslávia
aprovou a lei dc relornia agra-
ria c colonização. Esta lcl tem
uma Importância capital para
o desenvolvimento da nova
Iugoslávia em seu conjunto.
Rciletlndo as aspirações se-
culares do camponês em sua
luta pela terra, a lei liquida
plena e definitivamente uma
das bases principais da reação
no pais: a grande propriedade
agraria feudal. A impurtancla
tlessc acontecimento ultrapas-
sa, por seu turno, os marca;
da historia interna da Iujos-
lãvia. A solução democrática,
radical e conseqüente das re-
glões agrárias, serve de elo-
quente exemplo para o desen-
volvlmento democrático de ou-
iros países.

A Iugoslávia é um pais agra-
rio. A maioria absoluta da
população vive no campo. Se-
gundo dados de 1935, a popu-
lação do pais era de 14.730.000
pessoas: 81,5% vivia no campo
e somente 18,5 na cidade. A
população dedica-se funda-
mentalmente á agricultura

1 lavoura, criação, hortlcuitu-
ra, vlticultura, etc.). De mo-
do que a lei de reforma agra-
tia afeta as bases mesmas da
economia da Iugoslávia e to-
dos ns aspectos de sua eco-
nomla nacional.

A história secular da Iugos-
lávla c um conjunto cie lutas
constantes dos camponeses pe-
Ia terra. Esta luta foi, sobre-
tudo, Intensa após a primeira
conflagração mundial.

Em 1931 o numero de cam-

ponesej sem terra ascendeu a
600 mil t307o) c o das expio-
rações pobres cujas parcelas
chegavam de 0,01 hectares a 2
hectares constituía 33,8<~ó da
população agrícola do pais
IG71.865 explorações). Ao mes-
mo tempo os latifundiários e
os camponeses ricos concen-
travam em suas mãos grandes
propriedades agrárias: os cam-
poneses ricos possuíam 22%
de toda a superfície (2.351.000
hectares), os latifundiários,
que constituíam 0,35% dá po-
pulaçáo, tinham cm mãos 10%
da terra lavrada (1.023.000
hectaresi. Além disso, a Iu-
eoslávia contava com 702 ma-
gnatas territoriais que pos-
aiíam 536 373 hectares, Isto é,
uma média de 764 hectarts
por propriedade.

A lei da reforma agrária cl-
tada acima está destinada a
provocar uma transformação
radical nas velhas relações
agrárias e liquidar por com-
pieto os restos do feudal ismn
e a contribuir para o desen-
volvlmento do problema na-
clonal.

O princípio básico da lei re-
sitie na constituição de fazen-
das camponesas agrícolas. —
'Com o objetivo de dotar de
terra aos camponeses que ca-
recém dela ou que a possuem
cm quantidade Insuficiente —
diz o artigo 1.° da lei — em
todo o território da Republi-
ca Popular Federativa da Iu-
goslávia será levada a cabo a
reforma agrária e de colonl-
zação de acordo com o seguln-
te principio: a terra pertence
a quem a trabalha".

CONSELHOS PRÁTICOS SOBRE SEGUROS
Alterações e Mudanças

As características do objeto segurado têm grande Importan-
cia na validade do seguro. No nto da assinatura do conlrato,
a companhia seguradora responsabiliza-se pela Indenização dos
bens cm caso de sinistro c para Isso cobra a prestação de
acordo com a situação dos objetos.

Ora. durante a vigência dn apólice, que 6 ordinariamente
de um ano, c bem provável que os bens segurados sofram mo-
dlflcaçfles, sejam dc pequena monta, sejam dc molde a alterar
a constituição desses bens. Há modificações que embora apa-
rcntcmcntc não o demonstrem acarretam maior perteulosidade
nas objeios.

A apólice trata esse ponto minuciosamente e é dc grande
interesse que o proprietário ou comerciante o considere com
redobrada atenção. R' preciso que o segurado comunique Inic-
dlntamcntc n Companhia qualquer mudança das atividades co
tnerciais; desocupação ou dcsabitaçâo dos predies seguros ou
dos que contenham os bens por um periodo maior que trinta
diasi remoção dos cbjetos para outro lugar que não o registrado
na apólice,- alteração da firma ou transferencia dc propriedade.

Esses fatos são importante e, sc não comuniendos, em caso
dc agravamento do risco isentam a Companhia dc toda a res-
ponsabllidade.

Todas as terras — quer se-
Jam privadas, estatais, da
1 . ;.i dos mosteiros, dos ban-
eos, publicas, etc. — que nâo
correspondam a este principio
básico serão cxproprlados sem
indenização e entregues ao
lundo agrário nacional. A lcl
estabelece um determinado
máximo agrário cuja supera-
ção acarreta a expropnaçào
oa terra excedente. O máxl-
mo está determinado pelas
leis agrárias, mas pode ultra-
passar de 20 a 35 hectares de
terra cultlvável para os lavra-
dores que se dedicam direta-
mente á agricultura, e de 2 a
5 hectares para as pessoas
que trabalham a terra com a
ajuda de assalariados ou que
a entregam cm arrendamento.
As proporções máximas das
parcelas de terra das Igrejas,
dos mosteiros e de outras ins-
tituiçòes r;llglosas ficam li-
miúdas a 10 hectares; se dl-
tas Instituições apresentam
certo valor histórico, o màxi-
mo é fixado em 30 hectares de
terras para plantio e 30 de de-
pendências. Nos distritos e
regiões montanhosas com ter-
ra pouco fértil ou nas fami-
lias onde há numerosas pe*-
soas capazes de dedicar-se ao
amanho da terra, as leis re-
publicanas podem aumentar o
máximo agrário.

São também entregues ao
fundo agrário nacional todas
as terras de criminosos de
guerra, nazistas, súditos da
Alemanha, inimigos do povo,
e de outras pessoas cujas pro-
priedades sejam ou tenham
sido confiscadas pela justiça.

A terra exproprlada passa a
ser propriedade do Estado
com todas as dependências e
edifícios e com os bens móveis
semoventes. Os utensílios de
lavoura são repartidos entre
os que tenham recebido a ter-
ra. Os tratores e as máquinas
grandes são transferidos para
os parques estatais dc máqui-
nas agrícolas, salvo nos casos
em que ns fazendas expro-
priadas sejam destinadas a
constituir grandes empresas
agrícolas do Estado.

Para a repartição da terra
se dá preferência a todos os
inválidos da guerra, aos ór-
fãos e ás famílias dos comba-
tentes do exército de liberta,
ção nacional, ás pessoas danl-
ficadas pelo terror fascista, aos
camponeses com famílias nu-
merosas, etc.

Para os ln vá'Idos sem famí-
lia, para os Incapazes de tra-
balhar e para os órfãos filhos
de combatentes e de vítimas
da guerra se constituem colo-
nlas especiais com tudo o nue
é indispensável: oficinas es-
colas e instituições terapêutl-
cas. Nas colônias náo se ad-
mitem trabalhadores assa la-
riados.

As parcelas recebidas pelos
camponeses se transformam
em nronriedade privada. —
(SOVINFOUM).
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Ameaç-ida» centena» de íamiliai - A Cia Imobiliária quer ITJ^^t^iZT^Z
fazer ali um "Jardim Balneário" para veraneio e turi»mo — mm *m m tmm*» 4* mm»
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Os lundgren,
Cometem Crimes

Sll PflllllSIBf
Até Hoje impunes

para
Para ímo expulsam o* «eu» morador*»  0§ tratarei já ei*
tão arrasando barraco.., lavoura» e pomarei — OrganteanMe
M habitantci da Lagoa para lutar pelat tum terras | direitos
MARICÁ (Uo ipttttpimát-tti

¦¦ Ç) M-Mpto Ot M.i,.«, fe-, **»
taia ti» Rw, 4tf*&4t •animem*
4* pjtMmxtt» 4* LSfM 4* J-U.W&,
Ma #. A* ftAwM ét *******¦»**
em l<* í1í!.*ví«.í» ***** tle,
Um 4m má te***.», pt*.*.*.-** *

O tr. Manoel ArUUdfi, mo-
T*àot á rua, C-unrrlno 80, lm-
do em noxm jornal h noiicü
¦Abri e «uo retrenieme»».*
•cometido tm Pt.uti*-»**'. nnú*
ttm carro eheto de pesaa&s que
rrttreosvam de um comicio
foi alvejado por um crimlno-
*•>. i r.i> qual tnt implicado o
JaUfundlirlo Artur Lundgren.
ev-re*eií. :»..i uma carta que
ntumtmcu sbaUo.

•Em ÍM. cantado do regi*
me faacliu do ex-ditador Ge-
tullo var««aji. pretendi *•»!.* cto
Rio de Janeiro como wlunti-
tio da f. E. B. Ftol-me nega*
da a lneorpi»niçSo * íerça ex-
pedlcíonSrla por ler mata de
30 unos, e então re.W.vl sair
daqui como viajante. Pul até
Mina* e depois dlrisl-me ao
N nté. LA adquiri uma jansa-
da lenctonando naeettar ate a
América Central, e dali para
«rt E',tados Unido*. Acontece
que ao encontrar*me na aliu-
ra de Pernambuco, viajando
em minha jangada, fui detido
*)*'\s autoridade! maritlnuu
que me levaram preao para
terra sob a scuiaçSo de qut
eu eslaia a serviço de «ubmn-
rtan* nazistas que aU ronda-
?am.

Fundaram um harem que ainda exute —
Ai autoridades policiaii eitão lubordina-

dai ao ir. Artur Lundgren
TrouxerAin-mf para a clda»

de tlt Paulista, a cidade (eu-
do dos Lttndqren, (lcando tu
imediatamente ao par do'modui vlvendl" dot bra.*Ufl-
tos aubmeildos A autoridade
i>v.ea IstlíundlAriaa. Oi cpe-
rárloa que trabalham tuta '.*.-
brlcaa d'»a Lunderen vivem na
maior mUérla, sem higiene si

Lundiren, Roberto e rtedert-
co. os trís resolveram criar no
Brasil um hsrem. Irusl aos
que existiam na Turquia. Ar»
ranjaram para auai vitimas e
para constituir o •<¦¦; hàrem.
as (iiiis.i <!•>.» eAbocIos que vi-
nham do Interior pensindo
encontrar um pouco de me»
lhoria de vlda na cidade. Ira»

í-...:- leewcea * ***** r»»e»»<U'i»»
da «r******* v* ******* tk m'*zt*e»*
(lã, i>»> x»j.*s,, 4* {•¦«.»»» t*st
4*k ti****'* **t» titittw, Um *
Omtim t*4mkt, pteraim » tam*,
o aitoi, o lii.Su. o leite e .»»<»un.»
OtfJtm m*tt *lmt-.i*m 4 a*** •»».

{<>.!*(* Nfíiiv-s» t****•» tttt fil
¦'¦¦»»i »« -Mt. M Ot ;.!. = : ¦<!
ad.-ar.iV.oa» «n «14 »«..i tt*fAi**
UtltMO** r I» » ;,,.,
Mi .i *$» te aaamttt **n t*-,<»
itmpo, A íiii-Je «!«,« do *t*t p<»
duea ot u«i ptt<a«li>«ei. No to*
mt*, * * rijewiMMia da *••¦'. ti*
4*tk. paitit, ***'¦•** nto pttttam.
t'. a r -«â duto 4 **** petfaiiira»
a eipuUto vwlrma de eu»* 4*t
itttttti*» !»*--i'u» de MKadWrfi
4** tttt** *-¦><.¦¦ *t da --,-(* l'--
ta (wtuifkar *«u a-.ta.4a levanta*
tan o ridículo pteie»» do ro»N.
lt;*-j\f,.n. «it-snuiítt» do kxal A

l»*a» 4i %**>*** atti l.i-,ii.«».
(f, u« «.-/ílrwl ******* pu* tn
***** *t.S, tttm *tuí,*4*.* tjfmalt*
am tfm, ut»»i. lt w***-**» ** aktV1
«í.Ji. 4* (mmMrtrá******* tn •-*'«-»
U pt**» 4* ti-smittotmH** 4* *«¦¦
lo*..*-* 4* **h*A--i** em ttt*tt õ*
t*m»*m* pt***mt t Ctmp**í<i*
t.l.ta,» IjHiiHluMtS li4a . que «4=
tpmt» 4* **** «heídfW»» eu ttm*
pm \ttu4m * Nm. V*** *•**'¦»
**t* ttt* m*4o lmt*4* pat* *
ia****-***» 4* p*i*S***t * *******
tta .¦•»»¦ -*'*"in !»-••!¦<« w» Iwti»
rMtsbt* paia fittatat *» un** tm*
líaatlai èu* p*H*4ai** — Jaidura
|l,';<»i,.> At M»i..»

fUCFUlMO 1)C» MORA.
DORBI 8 ABVA-HA,V»í,N'm

iii^.st.U*» KASRACm
H.*f«i*« ]*>** MaiúM e ue» vtfla

-**t**AM tle Vi aot»*, M»»iio--i
«at tlt O M« Uitmits. lA«Ktet
i* tsuilo wUto it-utU <Mi.ita bom pa*
ta o abi***!. t\-ot* vai mt art**
•**& ptíet ttaiote». Ptaaluadu,
Mt-r».,i,ii mm aiHioiou a« I-+»» ra»-
j»:-» ne* ¦.¦¦¦¦¦•*¦¦* t peeutet, >**
»t,.jjM-iitj|,-t lar»»-.-*:» * I«.-t4.'I!v*$#I

guma e proteção. Nào podem, balhando numa í.a-rt -a de le
ter alguma assoclaçlio de elas- < cldo. Se a família reaUUu?
:t para defender os seus dl-' aos desejos dos sadleo« t.und*
reltos porque o sr. Artur
Lundgren nào gosta de sindi-
cato.. Alimentam*.".:' de (el-
)&o. tarlnha de mandlo:a, car-
ne seca. maxixe e quiabo, as-
sim mesmo em pequena quan-
tIdade, enquanto ot Lundgren
pi.ti-.ii :r, centenas de cavalos
puro-sangue alimentados com
leite, mel, avela Quaker, p&o
de trigo, bolachas, biscoitos,
azeite e toda sorte de petls-
quelrax Inacessíveis & bolsa
dns 30.000 encrave» que traba-
tht*m em suas fábricas.

Quando, há vlntu anos mats
ou menos, eram vivos os dois

O POVO DIRIGE-SE AOS
SEUS REPRESENTANTES
DO POVO DE CASA BHANCA

De SSo Paulo - -Urge que
•eja solucionado o problema da»
filai de açúcar, p&o e óleo. O
poto apela ao Partido Comunls-
ta do Brasil para obter melho-
rla geral. <as.« Joio Vlcentlti."

I DO CAPITÃO AUOUSTO
TORRES BANDEIRA

Do Rio — "Aceite minhas aln-
cerat íelicltaçòcs pelo dlscurto do
dia sete e pela vitória que suai
idéias acabam de alcançar na
França e na Itália, Cordiais
Saudações, (as.) CspltSo dr. Joio
Augu-to Torres Bandeira."
PROTESTAM CREDORES DO

D. E. R. DA BAHIA
De Salvador. Bahia — O deptt-

tado Carlos Marighella recebeu
1 o seguinte telegrama:"Os credores do Departsmen-

to de Kstradas de Perro em Crua
das Almas a 8anto Antônio de
Jeu», pedem, protestar na Ca-
mara contra o descaso do go-
vê no (ederal que su-pendeu os
rervlçoa de IlgaçRo entre ambas
ai localidades, deixando de pa-
gar os salários de seus operários
e de raldar o» compromissos com

¦ 01 teus credores, (as.) Raimundo
Pinheiro Boega."
INJUSTA REMOÇÃO DE UMA

PROFESSORA MINEIRA
De Passa Quatro, Minas Oe-

rals. o deputado Maurício Ora-
bois do PCB recebeu o seguinte
telegrama:"O Comitê Municipal do Par-
tido Comunista pede á nossa

s bancada protestar contra a In
Justa remoção da Prole. ora do

Orupo Escolar desta cidade. Ma-
ria Jo'é Carneiro. Embora a re

GKNfilVITE — AFTÁS
KSTOMAT1TKS .

V- .;.•*,.ite*:*-'>'j .'•*.
Creme. Dental

£ . A.T LAS^i
Contem'' sulfanilainitla e
dá saude o beleza aos

dentes \
A VENDA EM TODA

PARTE

Inauguração do Re-
creio Pindorama

íerlda proíes*ora pertença á
Unlfto Democrática Nacional.
Julgamos essa política atentato-
ria aos direitos democrático» do
luncionalltmo publico. a«egu»
rados na Comtltulçáo de 46. E -
ta senhora, que é máe de oito
Illhos. (tt removida. A sua remo-
çllo tem de.pertado protestos de
diversos rarlldos políticos. Bati-
daçoes Comurlitas, (ai) Sevc-
rlno de Oliveira, Secretario Po-
lltlco."

iren, dela tomavam conta os
jagunçiu armados de facora •"parabtlum". Se con:ordni«s
cm vender a sua (Ilha rece-
blam em t:ora um Urreno ps-
ra plantar, com moradia, ca*
b..-..i. bodes, galLnhas. etc,, e
garantia de estabilidade na
lábrlca em que trabalhasie.

MlUiarea de rr_'.n tem sido
aasaltadas a mando dot Lund-
gren, para roubar meninas,
que sáo depois levadas para o
seu hárem. Paes. máes e
crianças sio espancados por
resistirem a essas expol!aç6es.
condenadas pela sociedade, e
lutam sem o amparo das au-
torldades, porque estas eatáo
mancomunada* com os Lund-•:'¦:-,, (azendo o que o sr. Ar-
thur LundgTen manda".

GRANDE ASSEMBLÉIA DA UNIÃO FEMI-
NINA DO FLAMENGO, CATETE E GLORIA
Fundada uma cooperativa de coniumo -

Outras reáoluçõc»
V.i** soa Oíur.a astetableis. a

1 li. 1 • Feminina do Plstarogo. Ca*
tele e Clótia lututou utaa Coope*
tailva de Cotwitao para aienikr
Ss necesudades da população da-
qutlet i-.» bairro*. O ato teve a
MiiuftKta dos dr*. tknilndo tk
Novata. Ptttttra 4e Sousa e Cor»
dovit. técnicos tm coopetailvisoo.

Apds duculidos e aprovados os
rstatuxo* 4» Cooperativa da UniSo
Ptnialea. (ot ricUa» por unanial-* d, ie. » sua dlretatta, que hcou

j assim conttltulda: ptesldeote — sra.
Alice de Toledo TlWilçS: seete*

lUtla — dra. Marta Enyd !.-¦:••
! ra; tesoureira — sra. Lucla Cas-

tro PloiKittdo: cocwlho llscal —
sra*. luanita BortI Machado, dra.
Ida EHcry. K-malUta Mauta de
Sena Pereira, dra Amélia Duarte
* sra. Silvia Patúcla.

contra a uw.raçao do
comiírqo

Ainda na mesma attembleia e
de acordo cota o* ku* nistutt***
a UntSo Pemintna 4o llsrncoao.
Csteie 1 Gloria discuuu a pnrteo*
dlda mtdida de itb«raçSo do co-
mercio. deliberando tomar potu*
t,*o conira a t?.< »-.-.* a o envio das
•Cgulnltt r<::tJ,*<r.i — tl ttle-
ciam* ao pretudeaie Dutra: 2) u-
kgrama ao dr. Heitor Cttto:

A ulttaa retolttçao da aucet*
bUt* tlis retpetto a um grande
comício lemlnu» no Largo do Ma*
chado. c*-.:-:-> verdadeiramente
loSdlio, poU nele tó se ouvtfSo
vtnes Itminlnas representando o
organUsto ptooiotor t at demais
Uníoei Feminina», que serio es*
prclalmtnte convidadas.

Inaacurar.se-à no próximo
domingo, no Pavilhão Mou-
risco. Si 15 borai, o Recreio
Findorams, orianbtaçSo de
amparo e aaslntencla ia crlan-
çaa pobre* carlocai. Do pro.
grama conatar&o uma hora de
arte e um "ahow" em bened-
cio da luntltu çSo. Haverá
ainda dlatrlbulcão de mcíu-
lha» otereoldna |.iq.'o Inatltuto
Peataloal, do Rio Grande do
Sul, para aer entreguca por
Intermédio do Circulo dc In.
tercambio Cultural Inter-Ame-
rleano, a dlvema dlretoraa de
ontldadea congênere*.

Organizações de
bairro

MANOUEIRA
A ComUi&o ProvUorla da

Unláo doa Moradorea d* Man-
guelra convida todo* oa morado,
rea do bairro para uma grande
reunlfto, terça.íclra. 2 do corren-
te ái 20 hora», na ma Vlaconde
de Niterói 1033. casa 2. quando
«erfto debatido» dlveno» problo-
maa local».

Do programa que «e propõe a
¦'.¦• r.\ '.¦¦•;- a Unlfto. conata a
luta, Junto áa tvutorldade», peli
aoluç&o doa problemaa da água.
luz. »sneamento, biesa, tanques e
banheir • públicos, escolas, posto
médico e uma vaca 'elteira.

REALENGO
O Centro de Cultura e Relvln-1

¦ li. '..-.-. do Hcalcngo realzarSI
amanlift, domingo, dia 21. A» 1C
hora», uma assembléia ger&l. cm I
sua sede provUorla, á ma Mtrc-1
chal Marciano. 624. a (lm dc dis-
cutlr Importante» relvlndaçflea do |
bairro, entre aa qual»: aquiiição,
de ca»aa do C.R.R.; constnrfto
de residência» para os morado- i
re» da Vila do Vintém. Ubatan I
e Itaperloa. Ficam convldadoa
todos o» moradores locala.

VENDA DA CRUZ
O Comitê Democrático de Ven.

da da Cruz realizará hoje, com
Inicio Aa 18 horaa, uma grande
(eata em homenagem A Comls-
¦lio de Salário» do» Trabalhado-
rc» d* Light. No decorrer da ao-
lenldade deverão (alar o dr. Fl*
lefto Brandilo, sr. Oroblno doa
Santos, Sebaatlfto Miranda (can-
didato á Aaiemb.éla Estadual do
Estado do Rio).

Para esta (esta. que contarA
com magnífico "show", (oi es-
peclalmente convidado o candl-
dato a vereador pelo Distrito Fe-
deral. do POB, Pedro de Carva-
lho Braga. O Comitê Democra-
tico de Venda da Cruz convida,
por nosso Intermédio, todo o
povo de Niterói e Sfto Gonçalo.
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Cartas do Povo
O BANCO DO BRASIL N\0

RECONHECE A VALIDADE
DAS CARTEIRAS DE IDENIT
DADE) - O tt. Lauro tk As»
vedo Rolim taettvei — ^Trago
aa conhecimento «kste lotnal
fato andtnalo «jor lugtndo a toda*
ui noma* 4* lógica e da rasAo
tttt o preulgio e a autotldatk tk
uma InuiiuHao nacional, corno e
o Inttiiuio Peli» Pacheco, com ou*

,. tra Instituição tguatmeme nactutial
das ¦*v*wu *^êU*' nZZZ,'.** * ° *hnio **** Bf*ul* Pâmf*'" 

me «pire o «toeumento mSilmo dee bafracos tkmolldo». O ttoáo
btttKO tk md e «quinhentos habt*
•.*¦ *et trai* ainda multo* ptrlul-
so*. lacllmeme «omprreniivtl*. A
população ioda tk MaricS pode-
ria. tambem. 4*t o mi» au*l!lo aos
pescadores e «ampoticKS tk*a*
proprisdos • compelir o poder mu*
nlcipal a tomar uma medida |u*ta
t n««es*arla.
JARDIM BALNEÁRIO DB MA-

RICA
O* trabalho* da Companhia

Imobiliária continuam em grande
atividade. Imo nSo poderA aubstl*
tulr, de forma alguma, o trabalho
dos pe*cadore* e pecrueno* «am-

iJfi-.uit.iíio ck um brattkíro t a
aua caneira «k identidade, pnn-
cipatmente *e tma carteira * le-
deral c etjv.l,,U pelo Iniitluto Pe*
lis Pache<o. No entanto o Ban*
co do Brsall nSo reconhece tal
documenta nem sequer para o llm
de te receber ne**« e*tahe!tcimen-

Dr. Edmar Lopes
advooaio

Crlato — Economia Popular —
Trabalho

RUA BUENOS AIRES. 7: - 1»
andar. — Telefone 432180

to de «rédito, chrtrtr» - ¦•.- nl
Comigo tem-K vertltcasia IS* *,|

I 

!*..*.> critério dO B»(>{o &•> tit-l
Sll etn varia* «.iiíJíi tU *.(*!*.! t*»\
e acontreru *,--¦* tt* >i>|

11 doe*
Sou »l*i*r.tí í'«üí»..í* 1 >t|

sempre numa pia,* d'*---».., ul
t f-kil «otueguirtr. sem rra»^!»!
gitrenio. um abooo d» t,r~*. »\
por *1 vesaitMlo. Pt»» bem, mriol
che({uet ou otden» tk rs:-'**-;.|
tk meus tepteient**» caosr* o :t*[
lertdo banco e nüo pasto ceòti j»|
coca a minha «aneira «k ¦••¦»¦)

<k «to Inatttuto telettdo. Cef**|
mente itto *e dS «ora todo* »-« fi*.
na minha tltuaçSo, p;». n-i vi*

*• pelo Brasil. Apiottito o r*A
** ,1 para Informar ¦;.,- ao Rol
Grande «to Sul. em Potio A>»*J
pelo menos, taatbca 0S0 * vi
a carteira 4* identidade 00* tn-l
tdrios para o fim de ** recoaVttfl
uma firma. Com a minha uj-tivl
ra «k Identidade ptecu-ti trcori**|
cer uma firma num dos c*m »|
da Capital gaúcha e nfto o t - I
segui tem «pie kvasse minha : . 11
abonada".

Hgravam-se, dia a dia, as
condições de vida do povo

o líder da maioria oa Cam.ra q 8álario anula-se diante da» despesas -I
do* Deputai: hâ tempo*, falou * .
que o* a**al*riado* deveriam ter O aiHTientO Crescente UOS preçOS ClOS gC*

neros — Salários de miséria
dnl, «pie t bastante ilgnlllcatlva: , O operário conclui:

Carv3o: 2.50: Sindicato e cate j — Note-te que nett* tabela skl

&:¦*¦-:..-'*>-£:*
Diretora! da União Femtr.ina de Pedro Ernesto e

o comido
Ramos quando,
do dia :.'

em nona redaç&o, falavam sobre

ni[ tun de um. 1 rn ira
A UnlSo Feminina dc Pedro Er-

nesto c Ramo» rcalirnr.i um uran-
de comicio dc mulheres, 110 pró-
xlmo domingo, dia 24, A* vinte
horas, na Praça Belmonte (Etta-
çflo de Pedro Ernesto).

Para participar desse ato pu-
hllco íoram convidadas as dcinaij
Uniões Femininas, a Unlüo Na-
cional dos Estudantes e os se-
seguintes parlamentares: José Pon-
tes Romero, do P.S.D.; Carlos

RESOLUÇÕES DO COMITÊ DEMO-
CRÁTICO PROGRESSISTA DA SAÚDE

A diretoria do Comitê Demo-
erntlco Progres lsta da Saúde,
em sua reunlfto realizada quar-
ta-felra ultima, com a assi.ten-
cia des representantes dos De-
p&rtamentos Juvenil e Feminino,
tomou as seguintes resoluçóe-s
referentes aos problemai e rol-
vlndlcaçôca dos moradores do
bairro:

l.e — Cumprimento das deli*
beraç&es tomadas ns penúltima

Marlghcla. do P.C.B.: Campai
Vergai, do Partido Republicano
Progrcsjlsta, c General Euclides de
Figueiredo, da U.D.N.

Para o comido foi tambím con-
vldado o .ir. Heitor Grilo, secre-
tárlo da Agricultura, Industria e
Comercio da Prefeitura do Dis-
trito Federal.

Serventes
Admitem-se bons serventes

para trabalhar em obra; i rua
Cândido .'¦?-¦..;•¦-. 71. Gloria.

VIDA ESTUDANTIL

Festa popular na
6, Gávea

Promovida por moradores dn
Gavca, »eri realizada hoje. sá.
bado, As 21 hora», na rua Jardim
Botânico, 205, uma grande festa
popu'ar, com baile, em homena-
gem ao candidato a vereador polo
P.C.B., dr. A'oyslo Nciva Pilho,
residente neste bairro.

Do programa constará tambem
* escolha da rainha da festa e
uma serie de brincadeiras.

EstA convidado o povo em ge*
ral,

UNIAO NACIONAL DOS ES-
TUDANTES

CAMPANHA CONTRA O
MERCADO NEGRO: — Na
próxima quinta-feira, áa 20
horas, a Unloo Nnclonal dos
Estudantes promoverá, em
prosseguimento á terceira fa-
se de sua Campanha Contra o
Cambio Negro, a segunda
grande assembléia popular,
que será um vasto debnte so-
bre as causas que levarnjm o
país á crise econômica que
atravessamos. Focalizando o
problema da fome e suas cau-
sas, fa'ará o professor da Uni-
versidade do Brasil, Dr. Josué
de Castro; em nome dos eslu-
dantes falará o acadêmico
Maximiano Bagdóclmo. Usa-
ráo da palavra tambem, os
deputados Café Pilho e Raul
Pila, e o sr. Heitor Grilo.

A SESSÃO PREPARATO-
RIA DE ONTEM: — Realizou-
se ontem, á noite, na sede da
UNE, a primeira sessáo prepa-

ratórla para a segunda gran-
de assembléia popular do" dia
28, em qus tomaram parte re-
presentantes das Uniões Fe-
mlnlnos desta Capital.

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO
POLÍTICA: — O presidenta
da UNE convoca para hoje, ás
£0 horas, a Comissão de Edu-
cação Política, pnra uma lm-
portanto reunião em que se-
rão tratados assuntos a res-
peito da realização da segun-
da grande assembléia popular
do dia 28.

A SEGUNDA COMISSÃO
PREPARATÓRIA: — Dando
prossojulmento ns reuniões
preparatórias pnra a segunda
grande assembléia popular,
será realizada na próxima se-
gunda-feira, á3 20 horas, a
segunda reunião preparatória,
em que tomarão parte bancA-
rios de nossa Capita!, os quais
estão convidados a assistir
essa importante mesa re-
donda.

asscmbléls, acerca do prcWema
dos bondes, agravado com o des-
vio recente dos carros da Unha
Praia das Palmeiras;

2.* — Convocação de uma
grande a-xembléla para domingo,
1.° de dezembro, onde serfto de-
batido-, os problemas mais sen-
lidos do bairro, como o necessa-
rio aumento do numero de bon-
des da linha Praia Formosa, em
certas horas do dia e da noite
quando trafegam cheios de pas-
sagclros, impossibilitando o em-
barque de senhoras e crianças;

3." — Crlaçfto dc um posto de
leite a um mcrcadlnho para o
bairro;

4.° — Discussão do problema
de aumento de vencimentos dos
aposentados, beneficiários e pen-
sionistas dca Institutos de Pre-
vidcncla, residentes no bairro;

5.e — Realização de um gran-
de festival no dia 7 de dezem-
bro, sábado, sob os auspícios do
Departamento Feminino, com o
fim de aumentar as finanças pa
ra o Natal dos deserdados que
re-ldem no bairro, tendo sido Já
lnetltuldo 3 prêmios para a cam-
panha de finanças, que sfto: ai
uma saladclra; b) —• 1 litro de
Água de Colônia, O — uma lln-
da gravata;

6.° — Eleiçfto da nova di"eto-
rla do Comitê, em dezembro;

7." — Reunlfto, domingo, ás 9
horas, de todas as diretorias pa-
ra balanço geral e organizaç&o
de relatórios;

8.° — Otganlzaçfto de uma co-
ml-s&o para convidar o comer-
cio local a participar da grande
assembléia de 1." do dezembro.

Eletricistas
Admitem-te bon* oficiais ele-

tricistas para trabalhar em
obra; á rua Cândido Mendes.
71, Gloria,

Mercadinhos para
os subúrbios

Moradores dos subúrbios de
Del Castilho, Piedade e Jacaré-
paguá. através de suas organiza'-
çóes populare», citlvcram oom o
sr. Heitor Girlo, secretario da
Agricultura, Industria e Comer-
cio da Prefeitura do Distrito Fe.
deral, a fim de procurar soluçfto
para o problema da construçfto
de mercadlnhoB nos nlu.ildo» >u-
burblos.

Na entrevista com o secretarie
da Prefeitura os rioradorea expu
seram o» motivos da necessidade
urgente do Inicio das obras, pro-
metidas há tanto tampo, mo»*
trando Inclusive que estas cons.
truções deviam sor extensiva»
aos demais bairros.

A comlssfto que esteve na Pre
leitura expôs a sltuaçfto das do
na* de casa. at maiores vitima*
da sltuaçfto atual, que lutam com
grande dificuldade para adqulrli
o» gêneros ds primeira necessl-
dftde. Concluíram demonstrandt.
que a instalaçfto de mercadlnhoi
e íelras-livre» concorrerá para
minorar a sltuaçfto de angustia
em que nos encontramos ante a
carestia cada vez mau crescente
e o cambio negro.

Outras medidas propostas pela
comlf«So íoram: transferenciada
feira-llvre de Cavalcanti para o
domingo, por ser o dia que me-
lhore» condições apresenta para
o compareclmento dos consumi-
dores; abastecimento dos cnmt-
nhões de gêneros que servem a
Del Castilho, nos núcleos cie Sun-
ta Cruz ou Campo Grande, a fim
de provocar a baixa do» preços
atuai».

O sr. Heitor Grilo, conslderan-
do Justas a» medida» p>itoades
pelos moradoret dos subúrbios,
prometeu ettudar e solucionar os
prob.omas desses bairros pobret
e determinar medidas concretas,
Inclusive o apressamento das
obras dot novo* mercadinhos.

o» kui vencimentos gradativa-
mentt aumentados cm vista do
aumento crescente do custo da
vlda. Entretanto, Isso nâo passou
dc palavras. Nesse sentido nada
foi feito t a maioria dos opera-
rio* brailltlroj recebem salários
ue Ioõic, que *c anulam cm face
do* preço* elevadíssimo* dos gí-
neros de prlmira necessidade.

Se bem tenha a Constituição ai-
guni artigo* rcícrcntcs aos traba*
lhadores, como a remuneração dos
domingos e feriados e outros mais,
as empresas empregadores conti-
nuam a negar esse pagamento.
Aot patrões, «ra gorai, pouco Inte-
reisa a situa.fio dos seus cm-
p.cgados; tfto somente desejam uu-
ferir maiores lucros.

if CRUZEIROS E UMA
1'AMILIA uii a ^üSS-jAS

Depois de fazer uma serie de
interessam.* constatações a res-
peito da sltuaçfio dos trabalhado-
rei da "Otis lilcvator Company",
o sr, Raulino Andni decla;

A nossa vida t penosa. Veja
as minhas circunstancias. Tenho
mulher e trís filhos e ganho 1,0-
mente 47,20 por dia e a minha
despesa com a "bola" é de Cr$
37,20. Ainda a Companhia nSo
paga os feriados e domingos.
Depois, mostrando-nos uma ta-
bela, acrescenta:

Trouxe para ser publicada
uma lista do que se consome em
casa por dia. E' uma tabela mi-
111:11.1, mas representa, creio eu, o
que a maioria dos operários
gasta.

Transcrevemos, a seguir a lista
das despesas do sr. Raulino An-

pequeno: 0,60 Carne verde ou
teca (charque) (1 kg.) 6.00; banha:
(1/4 dc kg.) 5.00: Feijão (l kg.):
2,50; arroz de 2.* (1 kg.): 100;
açúcar l3iX) grs.): 0,80: cafi (103
grs.): 1.00, farinha (1/2 k.): 080.
sabão: 1,00; anil c alho: 0.H0. cebo-
Ia: 1.00; pfto: 3.00: luz c água:
1.00; passagens de trem e bonde:
1,80; aluguel de casa (casa barata)
3.00, escola para dois filhos (pnr-
ticular): 1,00; Instituto Industria-
rios: 1,20; barba e cabelo: 0.50.

se encontram verdura*, ovot. W*i
te, c outro* artigos. Tambem <¦•'¦-1
ausentes a* despesas de roupt. xH-l
dleo. farmácia e gasto* evcntuM.1
N3o se encontra verba alguma pinj
diversoc».

PRECISA-SE
Ajudante* de serralheiro eom

pratica. Rua Mariz e Barros, 76,
fundos. Tel. 28-9822.

Espinhas 7 *>
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Foi comprar leite e
não voltou à resi*

dencia
A senhora Iracema Castro Silva

e o senhor Reginaldo da Silva pe-
dem a fineza dc quem souber o pa-
radelro da menor Julla dc Morais,
com oito anos de idade, desapare-
clda desde ás 8 hora:, de ontem,
enviar noticias para sua residen-
cia á rua Carvalho Monteiro 21,
barracfto do fundo, ou para a por-
taria deste |ornal. Julla saiu para
comprar leite no posto dn rua
Carvalho Monteiro e n.lo mais rc-
gressou i sua residência.

Falecimento
Faleceu cm Sfio Paulo, a 10 do

corrente, o jovem Rui Aires Fer-
relra, membro cln Célula Siqueira
Campos, do PCB, cm Campos do
Jordão. Seu enterramento rcali-
zou-se 110 mesmo dia, no cemite-
rio de Vila Mariana, na capital
paulista.

CONTRA A SAUDE PTJBLI-
CA: — O sr. José Alves de OJ1-
velra. morador á Estrada do
Guandu, em Bangú. reclama
contra a Saúde Pública que vêm
fazendo "vista cega" para um
fato que ec repete todos os dias
no lugar onde mora. Disse-nos
que ao lado de sua casa fica o
Hospital Guilherme da Silveira,
que depcslta pela manhã, ás 9
horas os restai do comida dos
tuberculosos, que sfto depois dtv
trlbuldos entre os criadores de
porces para alimentar as suas
criações. Os moradores locais
compreendem ser isso um gran-
do perigo, tanto assim que náo
comem carne de porco comprada
nas redondezas. A carne desses
porces é vendida para diversos
açougues que por sua vez ven-
dem-na á populaçfio. sujeita des-
sa forma a ficar tuberculosa.

CONTRA A CASA DE SAÜDE
S. SEBASTIÃO: — Reclaman-
do contra a Casa de Saúde Sfto
Sebastifto, vlsltou-nos o sr. Ge-
neroso Vila, afirmando que a
mesma vem cometendo uma sé-
rie de irregularidades, detxan-
do de entregar aos seus doentes
os presentes que lhes sáo diri-
gldos.

CONTRA A CIA. AÉREA
SANTOS DUMONT: - Uma CO-
missão de operárias da Cia. Aé-
rea Santos Dumont reclama
erntra a falta de assltencta so*
ciai e contra a falta de água.
Alegaram tambem nfto existir
nenhum barracão, no local de
trabalho, onde poisam mudar as
roftprus.

CONTRA A FIRMA ANTÔNIO
C. MUARRE: — O s'. Dermc-
vai Monteiro, ex-empregado da

Costureiras e ajudantes
MODAS MARIA HELENA LTDA. PAGA BEM E DA

AINDA COMISSÃO POR MAO DE OBRA

RUA MÉXICO 31 - GRUPO 503 - 5o ANDAR
DAS 8.30 AS 16 HORAS, DIARIAMENTE

opiiLâiia
firma Antônio C Muarre, »7<j
Ia para o proprietário dessa IIH
ma para que lhe faça J'-»*1^
mandandc-lhe pagar o gumtn^
decretado pelo governo em »to*-|
to de 1845. Nessa época náo llf
foi pago o aumento, nem refils-
trado em sua carteira prolüsle-
nal. e encontra-.se atualmen-*
necessitado e doente, pelo '
faz o apelo ao seu ex-patrio,

CONTRA A PREFEITURA: -
Pedindo providencias á Pr-"1'
tura contra os cftes raivosos qu*
vivem abandonados pela cld*-*
esteve em nossa redaç&o -U*1*!
comlssfto de membros da A?so-j
cíaçfto Protetora dos Animai'
Afirmaram que nesses dias
calor tem aumentado consldtri-
velmente o número de câ&s r*>
vosos, registrando-se a V™W*
de 12 deles no Morro dc l
Carlos.

COMIflSABlO
2(10 DTjTrRlTO

lalmlM

'*:

o
DO

CONTRA
CAMARGO,
POLICIAL: — O sr.
Oliveira Santana há mols ae -»l

mês foi intimado a comp!>r-«'P
ao 20." Distrito Policial, rm » 1
sucesso, onde recebeu ordens °«|

Comissário Camargo pat:* «'"¦

a casa em que morava, *> ¦ I

Nossa Senhora da Conceição .-»¦

Morro do Jacarezlnho. G™ ¦

achasse absurda tal ordem, «'

glu-se á Delegacia de *SW"*"P
Popular recebendo a i"'1 rm „ I
de que só deveria acatar
ordem expressa do Julr
reito. Ontem compareceu^

DH
fllj

nassa redaçSo oura no? dizei 0-| I

a sua casa fora invadida
comissário Camargo e .«un

bilia Jogada para a «»*
testa contra o referido cotnl-

rio pela sua atitude prat
om desrespeito á nos'»

CONTRA A CENTRAL^
BRASIL: - Diversas í»

reclamam contra os »' ,.
públicos existentes na
D. Pedro II. desde tt m

till*nrv'
r""

m>
pTi7*|

.iit--f**|
atlrat!*|
Cons'-'
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TRIBUNA POPULAR
mt..i.w». ¦ ¦ ..mi ii^tja»».»!»»-»»»*»»»»»»»»»»»»»-»»»)»»

PAiíina $

i«™SINDICAL
t

leiieiam
la Cia.

fiumento tíe Salário os Trabalhadores
léxtil Brasil Industrial de Paracamiii

M-.T---,¦»»¦¦"»- -».¦ -¦l* ¦¦¦*¦ W*W*m - . —« »«T.'.». — ¦»«-»" - ¦V-W ¦ ¦—•¦*-- - .-r-~ -.-'-. ..- — n- -- ,-^,.a,9i«FU*.,«F-^ ¦ "-J..— .,.-7*. .-,

PLEII1MM3MI1ÍL
Irrroviftritia, funcionários aposentado! r

trabalhador®.. 4a Fundação Guinle
dirigem»is«> ao Senador Prestes•VHtiti* 4a «itiiMfi^ttiittM et»»- j oNrVCwaria *# afc*M ú* h»*.»\

tmi* t» tm*i9 da tida. a* »ra- \im ú*êm f*tt»)*»r it S-tf»*»?!-
toiíi*.4fM-»t« «i* qsa atas» ter»* IM. fhtidat-iV*- *#»» At»i-*ft*a
Mina iw^wr • tmm da' «a» ta,. g» fmUtm* ét A**m*iUm gm tu* aürist im tmm tut^m» it» mwnm*. m,9* ***4* -oTfiMMftte)* ít|HJl»r«»; f»4f«|| 4» &£$•) H^tmif-"

Mia»»»»..»»»»»»*»!» %*>»»,*¦-¦»-¦%¦¦», *--****-f***i,«.,w^^^^

|^a.« • •dmlniitraçÃo ii receber . Comissão do Salário.» ^^S^^
flriia rm assembléia pelos trabalhadores — F*I»um à TRI-
gÚNA POPULAR o» darifftnttM da Asaociação Profissional

dot Trabalhadores na Induetri a TcxtU

Ir.»"1

• -r, m M-Mffa
¦«í» «I» raia»

;,- (tM {¦frtítUI**»
,.. t qaa eotiA

... «OK-fiofãii -la-lt***
,. v*f «tf» «p»|.

..-.«ni titatiai. ti>
,' ... . . BrtttsiiM»t*a'' 

i , (sta, t.-^fc» fl*»;*
,-i» «hw t>a paot.' . . í.fi i sita tüA»

, .-. : * t*t*y*i<i» **>
. - rta »«**ffl.

l'tt «, i. «4W '* h» »*4» 4*
,„„,.í -, «•! a»» tm»
,'.. • -. ii • wtfta no^aa »

Irf, , liitat Mauela rattta
! 

'. ,-..» 
íí «I» owttlwa

,.,*,. . s w*<* C«tt«f-*a»*'".. ...f *ut****t ttma
tt»» '* •"¦•'-1-'- * *í«i»'«ad» ui»*-
•t-ttmttft í»"* A»a«*«>ltVt«*a, qat
t>*ff.i •*** »í-'f»»ttt «to mãj»
«v f«.s,!j! -t^rttifibtiat*«V»*» 4*»
«ttyiM í-.;;,**í{s*i leaits laeau. A

4a Cia. Twil
p-Stfl !' '*««**. »«i««**eií!a4*
tr,» i? *'-"--* Dittü» dan»
fa-sa. ttwüstea *f^wrmtrs*iii« d»
(KRíy Mtttra Juftquetra u*
sjuiíf» bíifstr-iíiistaa da afttavtto
t-«. •-* Omi* que Iru tttttii etn
tt-ttstsit tt» í*'í'4»e tta inlra»
t/3*m* ifiisi 6me tthteetuh a
tet**»** úmeciitleà que e»ii «e
|K<rí«.n4* n.» pai»», no etiianio.
¦tswa-te. *r»tí-mi««<Umeftie. a
peetet a C.íai«»â*» d* BsüHíui
t-v* fS Ati-rmtrtrto Ottai ptim
».'a rrf*.-3»wif::••«, al-rtttirlo. en-
nt .ta"»,. mt**, ter a Aaatxsa»
(lã ^ iwiiseal ds raracamol
fits-jraaa it etementoo esiranlv«a
t (!«i*f, t--.-»íií!* o o4»«ç*do
>:.!:•'. ,t..rt «ir m**r>ot»i*ar -rom
s a • ¦:-' -. t-tiira dia K*r *
***<t«*4 ftrftiitt»»! ttna Trm»
»••.:*'•.;*.•» tsma emidade ilif at «--r-Tr.tí-íi-r-i» K-di-uio no Vito
Ct Taiti. TiMas tota aeu»4ç«ka-lírio :,r.:nl*i, ,*ia dr. Botelho

REMOVANJ
Wm Df»o * farta.

(lltiV Itlft-llirillt ITIStl»

J-afta^trii» r.i*»» -rw-eoa-^roa. tsn».
l-»«|ttr*aéa t«tla ai»Mftaiiu*>(*A 4*
Ot. T«»«! t».'*-i| |i...+-*(li'-»S, qtt»
li -»:.-ntt-^,H 4» «aíi tn» ua»
aa» | ,vt» «^.ttf aue» tm ttateiftkit»
tu, reir«t4a »if*ma

Ren?TA«DO ACtír-AÇaslB
!:(.'! »-.:¦ vv,i e IMftto.

cmxmrm
091*19. ttsttt tm tu-tta A ft»»»

*a i«c*ti i»ma tmmtV» ú* \*%*
IU d* -rVa-w-atM 

99*, p*àf BOM
l:.!«)f= tv... «.«lattt icikllf 04
«aiOfltSt U»»l»!»4** ptU» Íl Afl-
i-Sfiti» ftrjttütr, jui^utira É Afat>
rtKto I*t«tn»t«»al tka Tt*t»;h»
4-'*« TeaiiA et» 1'wtv««frfvtti a
COaVlHèO (Man f«»lfwi«t» Jjajl,-.»
or» «>¦ .-¦: A!.:::, úa *•'.***
nsidioia 4» a»-.«mia úm Tra»
ftaiitatKica. na litdaütu ts* «a-
ta<» * T«**t*«t*w. Jatd «if eauí*
lu»ri4S4-». i-watr-iifo; Tr«34i»ffafU
Alaiuia M»i *. |* tttet-eiaria,
.•<tM 9tm ».*!H<*». auvviaa.. a o
c«vmr»ci<4a Anltio Oateta Raini
Reiitind9«tat ia Inittaaa a *.m
jj-»mí--«*.u» ttuMuH* iabtteadat•Mia t .* Tciiii Btaul Inditiirul
a AtMXueao. 4t*«t*-fMa M4mt*l
Anui» íw«.ft». «tu tHesMtnie— l:--i ¦ja';t*.fr.it. qttfrra «itter.
que (,» ¦. ;-rjif-.-.a ú* «710- Tralil.
era ftrttatie tia atiiude -tuurtui»
ptlo tf u Dti-fior ByiJftwieMttni**.-f»Mi>t*tnito-aa a twtfxr a C*mu

tattáasMi »'i cm-- e Tteeiaa»*» I
4« Ymlmttlmmt. P****, »( 1» *, ,**, |
f - »«* M w«r«i«rt»l «la tr. Ju»."
«tttftta eewt». mu* Mira* 4*t i*r
* Aj**ti*íA» *tHan9a»f»4a'' f*»te
as»-e«jaJ.j AtHfàiua A.»« im
Mi!

—• O df. itsfiayatira, eiialenia»
«"¦*•*- tt*99ttt aa fet«*t rneit
MMa |*^!M*4a, pm. há tan».
i*m «-i«riii4dti t> Miei ad» AniAnta
Ali**» a laoaoftt em tttt •¦»•»
lf-'t*\ **m* t* **Jf.» iUU ttmmmf»,•iue I** rt*rttta4«i. o út Junauetf»
tÀ* utvrt* em mttti* cttstar ai»
««ma -fiüa" em m»m út*it ti*
ttetaio, pf«ui»4vtj tt.i-.rfns.t-.
:»,«* tk iaV» t .{«f.uirttf;!» -waitcel.
daa a* (..».;,•..'.». 4» tui»»•»»».•,. r
.:« «j-j-t * ,1 u,;» „ tlr. it.tt.;, •
.*ui,.ti-j«-ita r»*r». «nau larti» m»- \
to / ftw» MttatMMo etmira trn
l-'*t»aUi*dü*-f»I

kovoo TnoToa
'•-.•* . sr. Manual .'..'..:. ;. .
brefa:

— O fpetmtio it rHracamcl naV»
' mu* »;.-.* do itmpo da -pai»
«*,.-»¦.*•:»-. rtftrse »«•¦:¦.—a».:•¦ pot
m* »-¦ ;,:-;j* a una 3 anat atris.

rit|H 4» T>»i.itii-ui.<« Teu.»
tit r*ti»ra»ai, tvi hA di** cita
aa-tdo. aa eamiarta ú* *i* 4m-
t-mtn etti* tv) fth**t**4«» t*oe sm»
<it«i» 4t i»*w**»>eníi» pv* P****
9*0.1*41* UtdtUiral l»ei.» Ulilfi" ti*'
mt i* petunttt a ttma »fiit4*-ii«
<t«t« a* i/ft-^ta» a lutai «jn-tttu-M*-
fstrffli* pe*,,** 411-HliM ie* Clte-JA»
rto> rm pm* para Iara da ea»
tfium 1 ***- paniapét, tÊtanlts,
auma 9 it, J»!w,i«tf» -s> ttm*
att»*-» i.ji*«j«n4'» «*irn»tiMt!«>!-m«-
pata «i*r tím taete-»!» aw m**»
nrtnstir-neirv.*. *M*wí»itf»» da Aa»
•*.»•;«*», t*> Ji»»!.t:»'. Ttiill.

»*t»TAIlt DirrAMOA !t»H
rjlVH-alt-l.** t>K 1'AU.MU '..

A 1¦**.¦•¦•-** úe l-Mtia ttilx--tv.--
ttma ni* 4* i»,*íi»!* iiü-aii «
'í.jifit, ,i.t « r.i ui,.;.. mtf-e a.»
!;•.»•*»» fti»«í-.i» c^iafnl.la.». «'..-»!»
do a < 11 *.; s > 4» um ciima «ie ler»
iu* ai» -.*:*iufn->. mera editlo
P^tUíttO d» («fríif'..* »f*t*-*Ü|V»»
iuti.»ti.-.i«irit t.» Altmanrta it-v-
ttsta laiiaa, peio tidScuio «Ia* suai
l<r««Tf»ac6e» » ptia reimlia «jue
ttvniiiftHi. fiv-tm» nas mama*
mtrtf*» «twiwtvtd-u, (otain r*tl<
ttúet út '•¦¦¦- ¦..:»:S'> »i*j»:f» pe*-
tot* f-)t-.f»,;,-l ,«i»,to« a* tip»»-»»*»
tio 4inrwtr0 4o pt.tt>t. ene* pm-
tais tAo fo".if»4"» dentro úo en-
ttlape 4o p»s*«-.'n:-» úm >.t»**.*¦
:*i.: i ¦<* fwia sdminUtraclo '. *••¦
ttita d» «Cia. Trilti «.jr-.» o

•#**•* ****&&*, « nmm im
etitm* f*ie*te* ftiettmi m «*f u*«
l«H '•« **ft*« **

•'• IWi
•*¦ "|»tm«Ti»tMrie* apatatiiada»

peãim a De-itt e a V, twtv «*»«
« awa» da ,»*u; «ela asttmairaj
tomiar»» a ele*. »'#?-» rmii»ít-^»aíl
4** títn».»* Freire

- Ba* riít«»f-fiiíS->* «1* landa
cii» Câatfr-a Om«.!e - "Gám rr-
Rnwia A pt«ftv»i« i«,««i*l« n*;
fail.si«-fn;e) ».?>•
iraultrairia «te
it ** *' " « .
(tta. a« abatsa ai»tt»al«* uo
re»p*4ie*iffl*riia »in!»r pt™ ir*.
Ksen. m tettttda de, eait»» *t-
iaa4*r 4» Ps*»o, »«•*«-.•¦,»» « ptts
«ju» a reltnía «fi*3s««Mts »#)»
tpsitii» p»;o Pa«|í,ffitn>«».

Apetar «t* tnuiia» iitmii «tle»
f*r*t«•'«*. •> miti-ra-rA» út Kaia! *<*•«
teu» t«i'.p;c(»au» ia» nuitf» u.j

^r*BT«.»»»f ''--Bj "r"--*WÊ SB**MBaia*»a*»aM»ÍlMjjff*1* Pt» ¦ JÈÊ& ;- *•*' «»P ^;: rirfiiiiHa^H

I

r»tl*»J«va4«|f*»» a»» «f*e«»»M e t»ir«*t»H*i'»-ftí, e/*»*^ de tt*i« ftt
im*9*9 4 »«M»l »#l*>f*9

OS TRABALHADORES NAS EMPRESAS
JDE MINÉRIOS E COMBUSTÍVEIS AGUAR-

mi DAM A RESPOSTA DOS EMPREGADORES
a ler o oefftitnta wteiv» 4» ett«
ttíaV tnitadt peia *uit?*.»w.

isnat tte e»*p*tatjí>*a em tado a
Itr*:!!. et -aiwtirAi t tenpma-

i fu,tTrvr„ii,,,™.,,trf*í 4« *** ^w»* <w ***"****. ."*'/!* P™:** ,mi?"?*:m. f » m»p<»,",*ei0 t o emmto út

Entregue ao Sindicato Patronal a tabela
de aumentoi pleiteado. — Confiam numa -

, .«. , *Na«iai e»ui*í4H*9*»*.
toluçao conciliatória

Cam» m li««jaH«tato*« ú* e*n». •»#mi>'ít» atra! 4a e«»r»i>>»a<l»*, a

f««tre.»Só ttd «Ut,. «ir finin*
ei.'" lííVeutm.t-í s» aitiiiaiuia» 1

tt» tt*t» lio»iiante 1
- "Ot i<*rt»».afi'j ú* Cenifsl

do lifa.ii eanittm na úaten* ca

Grevistas apelam
para Prestes

O • ;<*a::..i, ;k f-.*.* um prjufo txmiiitaV» que tia 4»*o!«ti-»» romwsl* riclaf-fcifia, soiaenda reitin» j it^tr-da* hum?ri«ura* leiiai pelmv.ot a Ai*-<1». | tptiAn:* f)tte «m rr.-rt-.rítt que tam
{40 cns TtaJwlludoee* na In-ja»-

ntiia. brm dilrrenu < ,t, t{tte (o>
moa. nirt 4a Ornia-ii» df 8»;*-

tia 4e itaiailas. ft*irara I «rjada» • uu *r»»»ii! 4» PoraramW nâoo *bnr diMidit» t.-!«i»-« 4a me» * t»u«»r 4t*»4*fm, f»mo pmala oU«f.,do o -m. L,. ju-^irtr», mos atra, itinndi.
• « .:.-•.:...*-.itr!-.»..tf dentro 4a*

jnectiu» Ittjaii, mau «¦•», pcuw«ano | dc pi0 .nr, ca teu* a» •« iv: •- a
lim de rr.!.--., r»r a '- ¦¦•¦¦'¦ du -Mti*
lilrto» t faser cumprir os ¦*.'.•••-.»

fíiraiar o dc*r*uo 4rt* wabalit».
] dsre». it -(«arpa* pror>x«K«k». »»¦

ud»* no npirv.» nartito, que«em irj.üdt* namtele* postais.

in»p<»,",*ei0
mitíRí» e centratiiifii mtne*<
rata e ti«» ne se miimetMe anipi»-
rtHatVa ruma i»»«itit» e deelrti»
«1* rsmpanha por aumtnio tle
*3l»Í*M»t»

1.-11 atâemt»*!*!» realliads hâ
aisum írfttj i> na mit úo JMmü»
rata im eleita uma r^*iu-»s«.t p*.
ra ras*.*!-»» ** f-isáit-V» 4» tttt*

D» S-wsi» s>uda de Sin «*** «•»»»»»•»«¦*» 4a c*psr*çiu»
Paula, o -VfMtV-T Uiu CatiMj ¦«••»**tí ««a pontfti 4f p«t-,iía
rrtKt» wfftm o iflr«tt*Bia que e> '*»*»*«» 4«e peremm to
»ihí»« i-mruc-íwma*' l«n» alua! do» uMisdafte feidlt-

-O* irat»shader«a «ia rabrifa benatri* A nta d* ttma íomi-
San-a Mattt. teuiiliio» em «lande 

*•» da ela*a* waíraütadua. Hs
aMemKíi». oolieium a Vm<eneia> •*"• ¦*•*** eon«5"-*et a que che»
m mierraiar pele* tsabsihatloíf*- s"-1 a reteSda cambio !oí ela-
que w« luiam por maU um rx- {»>í«'*»!» »•»•* ****»'•* de aummiat
•U-ro de pio p*f» w wu* lillio». | »»tíando enl e Cf aOOt» A Cr»
no* satat raiorw 4iw de «rete¦! I «Ws1?- e*«" »ere cimo» Ce i.
irm que ea patsdtv queiram airtv, I». I 11» p« tenta ps*a ?>•. Ira»
4tr A OfXtU*s<- rSíiia em s»*rm» baüiadf»»-. e ni S sié M a»t« de
bl-fta para ralar «U tvtaoa eau;ajfrr*ic*i* praviat?»» A empresa.
i*i Mano de Oüvcua -t^unarso"'.' Apr-otada * tabela ptla **•

CandidA que veto ao noaso nt
centro, rtrmmvíirand'» eatar 41*.
po-tU * ;r• l.fr n'.i-.!í!*t:jm(f.tf
* r, vi :•..'.* rtl.li:Ji-»;i -.

E pfotrtwfw:
— «Quanta ia tm^ac^ei* d»"Cia. Têxtil A a*»«xih«W úm Tra-

taihn'. ,rr». «.'üíir,.•!.-> o '.íwifiio
de** 4c »»r um elemento t»trtv-
nho lum sapateiro?!, tenho • 41-
ter que <:*.*¦¦ r.:.»,:;»-r..-. romple-
tamenie que José de Paul* Bran-
dio, exercia aqueia proiiajio, o
que é um* deslavado mentira do
tr. Botelho Junqueira por meto da
qual pretende, aquele industrial,
reocionirio. lonçar i •amfuiio a
grande famiU* têxtil loe*l.

MEMÓRIA FRACA A DO
DR. JUNQUEIRA

O presidenta da Ataoclaclo
Profissional do Trabalhadores n*

s.*i» «1 ( iíjíííi i-i»;». notado-
r.-i.t.-.c o avrtio ii: qu* preeeltua
o :.-,,-¦... ttmtuittmúo deutapei-
lodo pelo Ct*. Têxtil Braotl In»
dusui»! 4e ParscaaiM.

"VAI^ENTE" O DB
JUNQUnBA

Quem fal* »:.*-. i Jcai 4os

Adiado Pela Segunda Vez o Julgamento
do Dissídio dos Cerâmicos

rtj..- - *MHHa»r-«t M*eTm*r**t^-"*Vf~-'**" «»*»»*»'»1*»»-*-fl»WÍ»TI
f«* 1-Ba-Sy Jl 1» s '^ **f- • Tr-.-JSMMWl

m «^^^iMiàj lít-m* p O -A^»:<''"*smW'M

uxÚiWmlm Èá^ríM!». jM

Os aeroviários da
Panair confraterni*
zaram num grande

baile
Trabalhadoreo du oficinas o

do» t-iciitorioa da "Panair", or»
tonlskdoi em ComlssAo Recreo-
tivo. realltantm. sábado ultimo.
um frande baile nos saloao do Acompanhando a comlsiSo. ach«-
Automowl Clu' e. Trabalhadorea 1 va-ie prtwnle o prcMdf nte do Sin

Graodt ííwíhIíi «ir ctituslcoa
r olrimt rtp-YMoiartdo bu.:*» da*
cento e quatorit ftbfka* rnvoivt-
dai 00 dtuiiíia coletivo veio oo»
trm A ratMia núaçio, * lua ée to-
aunicar itia tifcrpt&o dlartit
do i'í itirlo *diamtnio oo dt»
cn.» ' do caso ptlo Justi-
(o do Trabalho. HA ctrea de oito
dls* psutúe*. .;¦¦¦*¦¦¦ -¦'-.* úo ;•-.--.• 1
Julgamenlo, o t»-.-.1 deitou úe st
rtalliar no CRT tm vlrtudr de
mudaria dc Juir. Ontem, deu mo-
tivo A nova protelaçüo o falo de
b(o itren sido iMluidei na rela»
«-io apreMniodo alguma* da* fa-
brico* *.f.!;..'..» nesta Capital, nas
quais os operários tambem reivin»
dlcam aursento de salário». Desta
ve:, entretanto, o processo refor-
r.nr.i A Junia de C. *...'.- ¦.-,•..•

114 fábricas envolvid«is na questão —
Apelam para os empregadores no sentido

de uma solução conciliatória justa

tUA COitJSSAO DB MOBILIARWS DA FABRICA LAUB1TSCH
t HIRT. composta úos operários Manoel Pinto Galar.te, Ltdlo ia
f*.'M. Mario Jíarffnr, Francisco Rodrigues de Oliveira, Eugênio Gon-
(-tfi. Antônio Reis, Armando Zanonl, Everardo úos Santoi, Marto
r*lliiJio. João Monteiro, Juvenal Magalhães, José Monteiro. Ma-
ff! Cfoündo da Crus, velo i nossa redação para, em nome des
•ru compan/teiro* de Irafcalfto, hipotecar solidariedade d cândida-
tos a vereador do Uder úa classe Joaquim Barroso. Aproveitando
1 tveiído apelaram para 01 trabalhadores da Industria úe moveis,
ti «nlído de cerrarem fileiras em torno da Chapa Popular e do
ur^iiato da corporaç&o. No clichê, a comissão de mobiliários fa-

tando ao nosso redator

de todaa as aeçAaa da empre»
I sa compareceram acompanha-

doa de auaa famllioa. Entre os
assistentes notaram-te os tr*.
Bernet, chefe do Departamento
de Manuiençio. o aeu asais-
tente, sr. Oiab.

Em :-:.':. omtieano foi *r»
rtmoudo um anel de ouro para
moco a um elflnete. tombem de
ouro, com * efígie de Luís C*r-
Io* Preste». Amboa oa pre '*»
renderam a Importância de Crt
609 60 que. Juntamente cem *
renda liquido do 'alie. revert.u
em beneficio das famílias dos he-
rolcos grevLstaa do "Aerovlas".

1

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUS»
TRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL E DE LADRILHOS

HIDRÁULICOS E PRODUTOS DE CIMENTO
DO RIO DE JANEIRO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL

PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÕES
Havendo u Diretoria do Sindicato, reltcirando atitude* ante

rlwt» contraria» ao» intercise* sociais, indeferido o requerl-
mento de convocação de uma assembléia geral extraordinária,
•fut lhe ioi entregue no dia 13 de novembro corrente, e firmado
txloi abaixo assinado», de conformidade com o artigo 28, ali-
st* b) do» Eitatulo» loclal* t da» disposições constitucional»
m vigor, convocamos com fundamento no artigo 30 para-
9r«!o 2» do» mesmo» Estatuto», os auoclados do SINDICATO
DOS TRABALHADORES NA INDUSTRIA DA CONS-
TRUÇAO CIVIL E DE LADRILHOS HIDRÁULICOS E
PRODUTOS DE CIMENTO DO RIO DE JANEIRO, etn
pltno goro do» direitos toclols, para uma «\ssembl-fla Geral
Extraordinária a realizar-se em primeira convocação ás 17.30
oura», no dia 26 de novembro corrente (terça-Icira). na sede
ao Sindicato do» Empregados no Comercio Hoteleiro * SIrol-
l»re» do Rio de Janeiro, A rua do Senado 264, 1' andar, nesta
owdf. Cajo nSo haja numero legal para a primeira convoca-
f»o, aera realizada a segunda convocação âs 18.30 horas do
munir, dia ¦ no local acima indicado. Netta assembléia, da
lua! demo» conhecimento no Ministério do Trabalho, Industria
« Comercio, ludo em obediência ao» Estatutos social», »erSo
"atadoa o» assunto» da seguinte

ORDEM DO DIA
I) — feitura e aprovação da Ata da reunião anterior)
«) — Deliberar »obre a prestação de contas pela Diretoria

* lobre aeu» alo» e sua gestão;*; — Designação de uma Junta Governativa para ndmlnlt-
Irar provisoriamente o Sindicato até que ae realizem
"« elelçõea, na conformidade do» Estatuto»)

*) -~ Tomar conhecimento do Congresso Sindical dot Tra-
balhadoret do Brnsll e deliberar «obre o» ato» do* de-
1'gado» do Sindicato no referido Congresso)

') — Deliberar a respeito da adesão do Sindicato A Con-
federação dos Trabalhadores do Brasil.

Rio dc Janeiro, 21 de novembro de 1946. - (as) Francisco'"nnro dns Santos, Marcclino Budine, José de Oliveira Rodri-
S,uts* Anionlo Correia de Almeida, Olímpio Pereira Neto,
citnclsco dc Carvalho, Manoel Antônio de Souza, Jalr Luiz de

jytvfdo, Manoel Cunha, Antônio Domingos Alves, Lázaro
,""*•* Vieira, João Carneiro da .Silva, José Vicente Caetano.
L°" o«*rra Neto, João Marques da. Silva, Manoel Batista
«mpaio Neto, Mnxi.no Plmentcl, Alberto Soares Nogueira,

'«nte Sanios, Zacarias Gomes, Jurdcval Romeu Vieira. An-"ilo JoSo dc Santana. Nelson Dias Chaves, Sebastião Inácio.'-"•"nio Ro.,,, Alfredo Gomes. Manoel Antônio, Rozendo Ma-
°tl Viiurino. Dermeval Rodrigue» de Souza Lopes, Francisco"« Paula Rocha, João Francisco Penha, Eurico Porto, Afonso
"st.-i. Hornclo Lopes, João da Silva Cardoso, José Francisco

* Oliveira, Antônio Picolo, Arlindo da Silva, José de Oliveira
,'n'Q'.Américo Pimentel, Adelino Batista dc C-6e», Nntanacl
Sil 1Í0c,ln' Antônio Batista Rosollni. Justiao Ferreira ata

lol 
'n iclel° J0*"* doa S-mlo», Luiz Lucas Ferreira, Antônio

Q , 
Evangelista, Jo»é Sabino doi Santos, Antônio da Cotia

WWnta», Manoel Antônio Nicolau, JoSo Pessoa do» Santo» •
"Mcltco aaBa,,

dlc*to do» Trahalhadotti na ln-
duatrlo «le Cerâmica t Olaria, que
nos fez ai teguUües .!¦!¦-¦.'¦•

— Oi cerâmico* e oleiro*
aguardam hA longo* metei o *o-
luçíd da reivindicação que apre-
tentaram. O eatado da corpo-
raçflo t Je extrema miséria, pois
ot salários »Jo Incrivelmente bai-
xot e o culto da vida não cetsa
de aumentar. Além diiso, é sabl-
do que oa cerâmicos e oleiros,
txercendo lua atividade profltslo-
nal em serviços que por sua na-
lureza comprometem a saúde e
abalam o organismo, ettSo cons-
t.intemente a braços com despe-

C*f»m!»»iar. iitfiiawtní» e»*w a dl»
't-toila 4a t!|i4if*ia, ItlMotl 4».
matehfa n» itnuda 4« ¦afelrr a¦í:.!nt','.'»t«v. tm -rnien«!in*ni»
4iretat cam tu (»«p*nr»j*de*f»»í
A vim »•.»»»*> 4a gindleaio foi
<>fi»U4o *a tUfM-tfai» paira*.»!
um liíifi-» rm*minhsridr> a ia>
bela ap:ir»*iii. }uni*mtns*' rom
f«s a-n-tt-a proredi4M peta to»
ffil-aia f a» e^tf!ts»Ata » qu*
rhrtarA- quanta sa «*«ie>di>r*V« út
r4a úa «*f«*T«i*r*«;*». Cirrulafen
taram ie*ftad*a i tada **.**-:*¦
úo. iartio ctmUt* das p* atm i»
d»<t¦•** peta dttelotia .«to ülndi»
caia.

Par* noa falar » *>** a ram»
n»n!i* em que i# ítMiti empe»
;.:-.v*>-- Miiterom eeilem tm ne*-
«* f-:»íi» mola 4e time it*
b»!hado*e* e rmpr»t*4ft* na* ds-
rer»* «-mpre**» íetreltira» 4e«-
u Capilai.
A COBPOnAÇAO TODA DE»

SEJA UMA 80U'ÇAO
CONC1UATOHIA

üm 4o* tnembro* 4o «wiiUiif»
Bomue! Rom-mlls. falando tm
twtne dos tafnpanhfir-o», a!tr-
mou o desejo 4* cetrporacia de
que o* r-nifndlmentos que eslio
tendo p: -ft-.oiidi* «¦ m os em-
p-rfadore* tenham om.» re'ui-
l*do uma loiucio concIlUlotia
que evite aa deiont*» de um dt*-
«idto e^.r-.iti. Ho intuito úe c ,n-
firmar suaa paiatros e deis*.*'
bem c!*ro que o* trabalhadore*
detejam uma aolucio dentro da
ordem * do tiarmonlo. deu-nos Homero Mesqult» — l^mldenia".

M-i.t»!»- f^i t;»tv}j!!i4**5« •
<«»*t|[»fí<* o pttatwteianw ia doa
ti.-r-i-ft ».*-i*!t* cetim -ae «pt* ela*
Iwaiia #m p>*mú*r*t»9 a* m*>
««* JjtJlttM fri.llvff-KfV»

Apm»ii»roa* «MU taeiirturiliS*»
ú* pat* p*4if a l-iidet» uma m*i«v
t*-*,tp*.f*t.%n pat* f**e p.tw»m.-*

tmie».
!*r»5itn«.-, lambam, qu* nta tt-

f* tl*:' . t*M|ln * •*••.* <..*•„,
qtt». p'.«p.»';<.a4*tmmi». ititia•--.*.••» «a«5*ih»fii*» par tttmtntr*
üsirtr» mü tm d!«irt'r o tUu**.
par itan que. ao me4(4» da pn»»i|*»i. \t*&i*mm aa eiafiheeifi»*iv.
ff» dr >.,<,« « rlfK-nfrv»» 4a*
*r«riMm»nio»."

Intervém a CTB em
favor dos trabalha»

dores rurais
A Ofmfedtmeia io* Trab»lha»

dota» 4o liratil enviou ae Pie»
»ld-»ttie do Camar* daa D#pti.
tada» o ii-ivit-.ir itifframa; —
**A C. T. B. **rm -rii»t^t»rfida
Inúmero* apelo* 4< rarini recan»
los 4o pai* para que as ranla.
ten» e ber»»» icto* pf»»**l*t«>« na
Caiu Maeno, no que se refere
i Uí-iiiac*,,» Rociai. *« faundam
aos t-*i!»-.!.ut! -if» rural* Vttst
«etlüdo. «.->: r.-.-tni'-, e, V. Ex» ln»
lerfrrir Junto aos üuitre* pare*
a fim úe qu*- *cjam ateri4l4a* et
justo* am-n-rj «-iaqoele* palrtcie*
!r;ft:;.-,»:ai«-ti

Betpetif»»*» >.-»i-i*ç-*v«. fo) —•

Oleiros e cerâmico», acompanhados do preüdente do Sindicato.
Agenor Gemes de Cerqucira, quando falavam d redatora

ia» extraordinária» para tralamcn-
to de s*ude. Tudo teme* (rito pa-
ra obter uma solução diretamente
com os pattoes. Nunca o Sindica-
to se colocou numa posi(ão de In-
transigência e ludo foi facilitado
para um acordo rápido e amiga-
vcl.

Embora este segundo adiamento
multo tenha descontentado a cor-
poraçfio — concluiu — confiarão»
no espirito de compreensão de cc-

Demitidos Por Pleiteara
us© Semanal

0» trabalhadores na Indústria
da Construção Civil, bem como
todo o proletariado, vém lutando
linn.imcnte pela aplicação da Cons-
tltuição promulgada a lo de se-
lembro; sem desanimar frente ao»
arreganho» do* elementos reaeio-
narlos. Agora mcirao chegou ao
nosso connecimcnio, por Intermé»
dlo de uma comissão de operário»,
do que vem sucedendo na obra
que.se constrói A Kua 13 de maio
(edifício Dark), sob a direção da
empresa "SanUago E. Krltchcn-
ko".

Antes do dia 15 de novembro
os que ali trabalham reuniram-se
e escolheram uma comissão para
te entender com oi patrõet a pro-
posito do pagamento do repouso
temanal assegurado na Constitui-
ção. Diante das razões alegada*
peio» Integrante» da comissão, ln-
ctusíve citando a» deci*oe* das
5.* e 6.* junta* de Conciliação
mandando que tal pagamento se
efetuasse nos casos por elas jul-
gados, os patrões prometeram que
pagariam de acordo eom o estabe-
lecido em lei.

A fim de verificar o cumprlmen-
to da palavra empenhada, os tra-
balliodorc» decidiram, em reunião,
não trabalhar no ferindo do dia
15 e no domingo Imediato. Pas-
saram-»* o» dias e, por ocasião do
pagamento, os dias citado» não fo-
ram computados. Ninguém o» re-
cebeu.

tím vlita do ocorrido a Comi»-
jão foi novamente »e entender

j com os patrôe». Desta vez insis-
. tiram em que o dispositivo consti-
I tuclonal carece de regulamentação

e apelaram para o testemunho da
atual diretoria do Sindicato da cor-
poraçfio, composta de conhecido»
traidores, tendo exibido uma nota
cm que esta se colocava do lado
dos patrões, niirmando que "a lcl
não está em vigor".

Em seguida a direção da em-
presa deu inicio As arbitrariedades.
Cj operários Antônio Roux, co-
nliccido lider dos trabalhadores da
C. Civil e presidente do seu Co-
mlté Democrático, c Juruá da Sil-
va Leite foram demitidos por par-
tlciparera da Comissão eleita para
se entender cora os patrões, veri-
flcando-se alguma* outras iiupcn-
•oe*-

IO» 

membro» reítante» da (-o-
missão. Luiz Barreto. Jo»é Pita
Neto e Davld Castor Maciel re-

solveram dar Inicio a um proces-
so na Justiça do Trabalho para
que a empresa lhes pague de açor-
dc, com a Constituição, estando
marcada a primeira audiência para
o próximo dia 5. As 9 horas e 30
minuto», na 8.' Junta de Concilia-
ção e Julgamento.

Em tioisa redação os trabalha-
dores citados nos disseram:
x— Levamos no conhecimento dc
todos os nossos companheiros mais
este fato que bem prova o caráter
da atual Diretoria do nosso Sin-
dlcato. Sem o nosso órgão de luta
jamais conquistaremos os nossos
direitos. Aproveitamos a oportuni
dade para conclamar a todos os

trabalhadores da Indústria a com-
parecerem á Assembléia que será
realizada no próximo dia 26, no
Sindicato do.» Hoteleiros, quan-
do, cm presença do representante
do Ministério que será convidado,
de acordo com os nossos Estatutos,
destituiremos a diretoria c elege-
remos uma Junta Governativa.

Todos os companheiros devem
comparecer A Assembléia para que
a nossa Junta seja forte c possa
dar, imediatamente, inicio a um
processo na Justiça do Trabalho
para que Iodas as empresas pa-
guem o repouso semanal que a nos-
sa Carta Magna assegura a todos
o» trabalhadores — concluíram.

FMA-SE A CTB 0 SINDICATO DOS TRA-
BALHADORES EM GRANJAS DE ROSÁRIO

ROSÁRIO DO SUL (Do Cor-
reapondente) — O Sindicato do»
Trabalhadores em Granjas, desta
cidade, acaba dc se filiar ft, OT,
li., decisão de uma Assembléia
multo movimentada.

Desde que o» trabalhadores ni-
ral» dc»ta região compreenderam
o valor da organização, muitas
foram n» sua» conquistas. Pela
primeira vez conseguiram rees-
ber ferlaa, especialmente em ai-
gumaa granja» de arroz. EstA re-
conhecido o direito, dantes lna-
plicado, ao aviso prévio quando
despedimos. O Sindicato, cujo
presidente é o sr. José Dins dos
Santo», multo tem íelto no sen.
tido de organizar a massa rural,
encaminhando a sua luta no sen-
tido da obtenção Integral rios di.
relto» assegurado» ao proletária-
do,

Flltnndo-se ao mnls alto órgão
do proletariado brasileiro, a C. T.
B„ os trabalhadores em granjas
esperam conquistar as r-uaB rei-
vlntllcaçôes mais -sentidas. Apro-
vado em At«emblr»la, foi enviado
á, C.T.B. o seguinte telegrama:"Cs trabalhadores rurais' de
Rosário do Sul. no Rio Grande
do Sul, reunidos em memorável
assembléia do seu órgão di cias-
se. resolveram unanimemente fi-
liar o seu Sindicato a essa Con-
federação, legitimo órgão de de-
fcaa dos trabalhadores brasilel-
ros. Apelamos no tentido de
conseguir da Câmara do» Depu.
tado» a Imediata aplicação do
preceito constitucional que dá aot

trabalhadores rurais Iguais direi-
tos aos da cidade, tais como cs-
tabllidade e Indenizações. Apela-
mos ainda para a extensão do
abono de Natal para os trabalha-
dores rurais. Viva os trabalhado-
re» unidos, (as.) José Dias dos
Santos, presidente, e Apolinarlo
Torbes, secretario,"

ramicos e oleiros, qut saberão
agüentar a miséria em que vivem.
por .;...¦.i ¦¦ dias para evitar dar
pretexto aos inlcressados na des-
ordem e na intranqüilidade, e con-
liamos lambem no espirito dc com-
preensão e de patriotismo dos se-
nhores emptegadores, que não de-
sejam, por ceifo, fer a seu serviço
homens que a miséria e a fome
Impedem dc trabalhar com me-
Ihor rendimento. O nosso desejo
6 que este dissídio se resolva aln-
da na fase de 'conciliação.

APELAM PARA OS EMPRE-
GADORES

Ouvimos depois o"*opcrarlo By-
ron Vi.ar. da comissão escolhida
para acompanhar o processo iun-
tatnetite com a diretoria do Sin-
dlcato, c assistir o julgamento do
dissídio. Disse-no» ele:

— Ficamos realmente desapon-
tr.dos com mais esta protelação.
Mas. os oleiros e cerâmicos sr.be-
r3o mostrar mais ttma vez que
como bons brasileiro» c democra-
tas honestos estão interessados cm
ccntrlbufr para a manutenção da
ordem c garantia de um clima dc
tranqüilidade que os reacionários
c fascistas manobram por pertur-,
bar. Esperamos com paciência o
novo julgamento da Junta dc Con-
clilação, confiantes cm que o juiz
daquela Instância saberá atuar no
sentido de promover um acordo
que resolva rapidamente a nossa
situação.

m
Finalizando, pediu-nos que rc-

gistrassemos o apelo que dirige
aos empregadores em nome da cor-
poração, no sentido de que com-
preendam que são milhares de ho-
mens c mulheres que, pedindo um
justo e razoável aumento de sa-
larios estão, apenas, lutando con-
tra a fome c a necessidade que
cresce cm seus lares. Assim, co-
mo disse o operário, a corporação
toda espera que os donos das em-
presas não criem dificuldades a
uma solução conciliatória, apre-
sentando termos dc acordo que
possam ser aceitos.

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES
MARINHEIROS. MOÇOS E REMADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS
RUA SILVINO MONTENEGRO 102 SOB. - TEL U-72H

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Eatt '-¦-.ii.-.i,. convida lodo» ot ttu* M*fKÍ«dr>« qullt* t

cm pleno gozo ¦ „ ,-.l para -tultlirtm i rtatlttçAo dt um* At-
-tcmblél* Gtf*l Extraordinária no próximo »Ah«do. 21 do cof>
ttott. tm tua »ede »ocial. At 1S.W ou 19.W hofot. tm pri-
mtira au ugund* convocação, fttpcctivamcnte. com * icguintt

ORDEM DO DIA
a) —.Leitora, tüicutuão c aprovação da Al* «nftriofi
b) — Leitura, dticuuio e aprovação d* prtvitlo orçamta-

faria y-. ... o txtreicio dc !947i
c) —Expediente «Indicai.
NOTA — Dtvldo A imporioocia deifa atttmbléia. rogt<

mo* cncartcldamcnte a prcttnça de fodot ot companheiros qut
k cacoatrtm atualmente ncttc Porfo.

JOAO AUGUSTO DE BRITO - Prwlcient*

Violências da chefia da E.F. Brasil-
Bolívia contra seus trabalhadores
Operários transferidos sumariamente
para a Bolívia, porque pretendem fundar
a sua Associação Profissional — Reque-

••••«ram um mandado de seguran«"9
CORUMBÁ'. Urgente. 18 (Pelo

Aéreo) — A chefia da Comls»fto
Mista Ferroviária Brasileiro.Bo
llvlana estA movendo uma feros
perseguição contra os trabalha-
dores desta Estrada, prlnclpai.
mente contra o» operários comu-
nlsta». Violando a no»sa atual
Constituição que assegura o di-
leito de reunião, organização t
slt.dicallzação, a chefia da Bra-
Rlleiro-Bollviana está tentando
arbitrariamente Impedir a con-

Sindicato da Estiva
de Carvão Mineral

Pedem-nos a divulgação do
segul:,fí!:

"O Sindicato dos Trnbalhado-
res na Estiva de Carvão Mine-
ral realizará umn assembléia no
dia 24, ás 9 horas, com a se»
guinte ordem do dia: n) Leitu-
ra e discussão da atr da Assem-
bléia anterior; bl Escolha de
uma Comissão para alterar o
regimento interno do trabnlho;
ei Fixação do prazo para o tra-
balho dos fiscais e contra-
mestres; d) In'*nne dos dele-
gados do Sindicato ao Congres-
so Sindical.

r.'o. 21-11-1946,
(a.) José Porílro da Rocha,

Presidente".
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li Chácaras, sítios e lotes residenciais
;. a partir de I

CR$ 10.000,00 I
Grande facilidade! no pagamento

Posse imediata

Plantas e informações:

RIO: Rua Santa Luzia, 799 - 17.* - S/ 1.701
VOLTA REDONDA: Av. Paulo de Frofttin, 121

cretlzaçfio do movimento do* trsw
balhadores da eitrada que pre-
tendem con»titulr-«e em anocla-
ção proíisnlonal. Todos o» mem-
bros componentes da Comissão
Central e da Comlisão Organi-
zadora da referida associação,
foram tumáriamente transferi-
dos para a Bolívia e outros pon-
tos do Eatado de Mato Groito.
em desacordo escandaloso e fia-
grante com a Comolldaçâo da*
Leia Trabalhista», em seu artigo
543. parag. 3.°. que expõe: "O
empregador que dcipedlr, »u»-
pender ou rebaixar de categoria o
empregado, ou lhe reduzir o ta-
iárlo, para Impedir que o me»-
mo »e associe a Sindicato, orga.,
nize associação sindical ou exer-
ça os direitos inerente» á condi-
ção de sindicalizado fica tujel-
to A penalidade prcvlata na ali-
nea "a" do artigo 553, »em pre-
Juízo da reparação a que tiver
direito o empregado''.

O» trabalhadores acuiam o
engenheiro Ernesto de Oliveira.
conhecido reacionário e i>eT»e..
guidor do» trabalhadore», o
principal "cabeça" densa» vio-
lénclas que estão acndo pratico-
das na Brasilelro-Bollvlana. Um
dos detalhes mala revoltante»
dessa mesquinha perseguição
movida pela estrada contra fia-
baihadore» eiclarecldos e orga-
nizados foi a paralização propo-
sital do trem de paisagelros que
deveria chegar a Corumbá quln-
ta-felra, dia 31 de outubro.

Essa composição conduzia tam-
bem, além dc mulheres e de crt-
ancas enfermas, trabalhadore»
que iam tomar parte numa aa-
sembéla para a fundação da
Associação Profissional do» Fer-
rovlários da Brasileiro-Bolivla-
na. O objetivo da estrada «ra
torpedear a fundação da Asso-
claçáo, retardando a ohegada a
Corumbá du» trabalhadores qne
deviam participar da reunião. O
trem só chegou a Corumbá no
domingo, dia 3 de novembro.

Como conseqüência cier-?e gts-
to fascista e profundamente de-
siimano da estrada, algumas
crlí.nçae pioraram e uma delaa
morreu,

Toda a imprensa matogrossen.
«e está ao lado dos trabalhado-
res vítimas das Injustiças cada.
vez maiore3 da Brasiielro Boli-
viana. Os trabalhadores Ja re.
quererani um mandado de segu-
rança para organizar a »ua
entidade, e telegrafaram. denun-
ciando as arbitrariedade» de qu»
estão sendo vitimas, aos repre-
sentantes do povo na Câmara e
no Senado Federal
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a to * e a caravana passa .
•k 0 velho Cohen ufa podia faltar á

chamado, Ele agora voltou do
Canadá,**
*itpm fOMMfefl 4*»*»» 4» *4i»i*i***** 4» O***'*'*

M»«--j-*iu- «a "V-iRiStid»-' • A" *0 OUm^ 4» tm****»
n*»!» -* i««&é ttm?> «at »»»»¦«» lp»M»i tf** * O*****
• muni J**a Oíwms «ta MH«wmHiii ** »««f*»
min m »w»ii8 d» mm « ii « ******* ** *** t*~
ttm- Cm mm», t*m*li

•-. Ffae«M#*» » "fAttttW* Am "fmim^r »*>
-* - i»i---*i4« da #»##»* de«f«*al5?#, « dia • ata «mm
-**•-.- «J«l« 1*1*1 A*t tmJ*t*t*4 m mttUo, * t» «"»**«
«%i<o 'mtitia*'* ««wi o ftti *# t»reitt*í»f# o tf"M
->- |-f»-r a---i«»i ¦ ã imrí**t»tt*» do p*if ahwíalo,

p*-», lá' at o -fetr-ftfstfs* Imtom» 4a *tm**imo«>,

aanarifk»*» m i*l**tm*» Ao t*»m»4» '**»*» O»*
A*¦". »<>¦-* ni!ii/ürc<d9 ciN/iSMil,

AV;f* -*»»» d -wm» *«*?«» 
fMi d«*i aafe* d*

^-f- d* I» At Hfftttmt», » *t*f*i »*S*#- «!««*'«
A* Otmt», thamm-m» oo tt» aaMoatt, pi'* ******>
4»r»"» a ti»u do Amimtot» IJ d# tarai <f*«A«*»**iiia
i* pà**-» laiiineodo affái «tadida|. a anta»» »"•»
me**»--***. <p» dewtia lt»**** w* taliwiía po» loAm
<m ffaetan. ditada ao r**/# do f**#'«o. 

'«tateado

4» PnAfr U»ttiaino o fifad» 4* Oaft*. * ttn 4*
tn* t*4*m tommyttt o p**i»a eo*t**i*fa «ae et*«*
teta itifataaaia • ,V«dA

AkoHomAo km o ratar d» 4»r*m*mto rrrfe**4«.
a t<W9 toaltttaAo ***» »»f*l**» ItltilitotAo. m-
pau .| fimiaflafflRMta ç*e *4» atrwia * mrata-
pem. eeMkfO d* «sr* •* »»«!» na l*'C«' o Kit** til»
4-V.4-I- #f**«f!«t9 peJii-ro de fafwri pet»oei>, contra»
m tm »*>!*i,-i da .Vrít-ia. « ado. r« ettMtaio. «onhe*
fif o ee«»aa»w...*'l

• /V/fl vossa tambem estd
•A itotootlmAo 4o ParlIAo r*'ti*l* eifd temi-

twtltmtat* poioiA» peta tm» CoaiUtuitAo»
D*-paeho d» numa, M. <A. r. P,l

*k A noticia intermitente
-IliUtr «»íd tiro"

media.» um teJesraou, Mat quem * que nlo «be?»

imunii i "
** Mlidai ila

PULMT foi aclamaria
s Escolas de Sambaórgão o

A Brande reunião de ontem na tede da União Geral - - Um voto de louoor o Ei*

cota de Samba "Vai $e Qaizer", de Jacarepaguá

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações registradas no dia 22-ll-194o

119» - l*»I - 1>1M - 4WTB
- tsm - mt* - car*a «mnirtunonir em -oral nto per.

mltldo: P. IOT - •» - l»T -
ItM - ?WJ - Jit!» - 3«. -
nu _ tuo - tTTS - M91 -
iot _ «iii - m* - tm -
IM» - 9017 - 810» - »«» -
tm _ -**» _ »ío _ iot» -
IWTJ - 10W - 1«M» - 1JÍSJ

ITOÍfl - ism - 16110 -
17191 - I88S2 - 1KS3 - 19179

an»« - tn» - 4im -
»»tn - b.p. mu - M.O.
34ÍÍO - P.E. 435 - 8.E. m.

Dr««beditneis »o »in»l: P. 511
73» - 1100 - 1371 - M31
30», - 3501 - 1531 - 813
3979 - 409» - 4481 - 4SJ9
5555 - 73». - 73id - ISO
8037 - 4K8 - 8190 - 82«J
96» - 10514 - 10814 - 10MS

_ 1935» - 13764 — 14145 -
14539 - 14641 - 14901 - 15244

16374 - 1Í789 - 18503 -
19631 - 30S86 - 43014 - 41333
_ 44708 _ 45293 — 46073 -
46153 - 46455 - 46793 - 40874

86164 - 86657 - C»rg» 63511
Canja 6965'. - Bonde 1756 -

C D. 3 - OnlbUi 8002* - 80015
80050 - 80355 - 80413 -

807M - 80716 - 80787 - 80800
8O907 - 80951 — R.J. 4462
RJ. 4511 - RJ. 5751 -

P.E. 1234 - 5529 - P.R. 2503
R.8. 33302.

Interromper o tramito: P.
8805 - 10179 - 10510 - 13924

44525 — 45583 — 40213.
Melo fio e bonde: P. 40874.
Contra mfto: 19974 — Carja

(0028 — 61957.
Contra mfto de dlreçfto: P. 13t
2437 — 3897 — 6011 — 6484
11203 — 10630 — 13044

Oflttttl» MMt - WM -
U 9053.

Pila dupla: 1049 - 87» -
B2i3 - 7730 - 1KM» - 14341

3024» - Onlbu. «0377 - »0iH
•0916 - *tW7.

Parar nt» cur»»» ou cru»-
Rentot: 1787 — 10285 — Cars*
6480.

i *. --.o de r-.T.i*»: ombu*
80035 - tOOiO ¦ 80C61 - B0717.

Nto faier o «innl rrtuUmtmlar
ao mudar de dueç&o: C*ra»
03874.

Dlvertat tnfraçdet: P. 181 -
40M - 4638 - 6187 - 6957 -
8270 - 8805 - 8818 - 10139 -
10183 - 10814 - 13040 - 17843

1890 - 3068 - 31838 -
40451 - 41336 - 4308 - 439»

43997 - 4418 — 44747 -
44785 — 4538 - 453Ò6 — 46805

Carga 63005 — 65545 - 4813
68913 - 6811 — 69839 -

8277 — Onlbu» 80096 - 80015
8018 — 80171 — 818 —

80265 - 8M57 - 8048 - 8085
80601 - 80609 - 80680 -

80681 - 6068 - 8719 — 80806
80809 - P.E. 14.

(Sem • -«fe--**-*-* d» «f-*»~# Ií».
laüdad* ét* t% im At ittitet»
nsttmwi mum i pfltit- m
t*#» «j# tm Uni*-* dm!. á tm
A* *mPÂm *%, tm* »«ll»»4» IM-
ii-».! o* timutt * d» ®m**>
*n Am» as"e«Wtí*» f*t* *%%>
m**A» é» ifl^ematts mribim
wtttt tf-'-" o no» to ttmtà».
ttm tom o tfftttata t ii* t***
tirada na itrli» A* " A* omm<
te% m C*ms» A* ür Cnitwrtte
tm Imwíi»»»» t» uvtttt* At
e-^Miiin dt l#w*«.*a 1^»
p«lar5

A* mm» tomaram i-k**'
aUm Am »t». »tr««o lt*»or d*
ear* sitio # «i# efetuam *»t
Ü4.nt-4», mptcUtsiwfli» P»**l
«tenta » v-ee-Pre«idefl» d* U

.8. •«. o ir. oJ<* *"** Ow»
rada da Canta d» «tm*» "Vai
t* qtiiwr"» de Jacaitoireá. o
qv»s Hcntatls o* iiai»!ha» o
ar. VespiPtaiw» lm. r*pm*n«
li. u U* GMtmi^M **rtiapalM»nt
Pi.i.|m'.*ifiáit Popular. » o te»

i daier da T"'T"lfNA POPUUR.
OROAO ©«CIAI DA» »iCO-

t-Aal oe üamba
Oepe*» d» ir. 8??ittti Metiw d*

Carrtmo itr feít» tt» «ta ptla-
m, t!t*íi»«do a atidplitta. a or-
dem * o #«S«a da •• file * *e re-
ferir aat "eml» t«»i a, ido» A*
RkoIm d» 8*mb» r!»**i!lfsd»*

; no ewirttrto. e pmito» ront^ant*
cia »»-ii-.*itir* de uri ano dt
TUUIUSA POPOLAR A* demai»
E-4W!»* de Stmtw meu «ia ps-

; lavra o tt. A»1* c»l.»*»i»» do»
ÍRinint- Vií**Pr*itó(fi* i* ün--ia

Oe-at d** Raeota* de Bsintt*.', qw nataltou o p*p»l tmpofianle
I que de'«n">ef,lta » Impren» po*
í pulir. ie,*»ir*rnnida na OS»Uio

Pledr-al l»fta TWII1UNA POPU-
LAR, O- arUila» «u» iwvft inwi

I o ir. Calwan*. «em acoia um»
imBrwí* benata » *u* diipM*
ejà». uma ' oprenta qo? lalarâ
tempt» e«i*n eatinlio da -aimbt
lei», pelo ttal líudor na» rn*
ra» hrraa A» tawr que lhe «o*
bram no» t» b»rratw» io* *»•
btirWoi e dot m»>rro» «I» *»!»'«
lo Pídeml. Atiim hW* iiitisneiu
4 awtnbHia uma prtiK-

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASI!

mu*
8ta íi u im

->^^^^^#»JMWfc»tlWMIl*t%%%^ia>Ji*ya^

f^CUPTAÜfOÜ POMTICOS . O C M* mwi m, ttm
iMiat pnKrtri»» «1# l«d«» O» ff. UU-- P*»* 1 **•*»*'--ni,.
lati, im---i-«ittlwtait, » mA*ott Mt*» * im Gamam
iMtiA* I», pMi iaifKtttfMUM HM»,

«*r "ts: a -jt** -*aB

IN-miftTfHA DB rPSAMIPA -> O A-.M. rt*»w» ioda»
a.:tii4»i<4 «i* Panida •*? lutwUwat a* u*»M'í* dt rr
ui.. -«-atai i* |» iamrf*, à t** fitatt»'* lUtlA* I*
pai» ItppSi-l-6»- «114*4 t »at,f|

AU'i»rilO K^ft COnm - OMI. nnw-ora o tw^h
M'tAo ju* Qo***», Mt, »«•* I* í» *A fcn^í* * tm* fl»*
Ut» ImttA* I», a» S**«io At CootiaU, t*** imtmtmt

fu^A^rlnrll*l'll"lnrrJ¦^^^^^'l*^^¦¦'^^^^¦¦''¦***'>ll,**^l^^^^*l' *""-'' -".

IIOIR i
CD CAIU - w* Cwte» ***# í%*'* '* hm y**m t* *sih'-n.et A* i4--':t t* . ir* «I

ií-*!**-» i^ref-i m tt**t th CncPt. A* 14 hmt» -- T*».«;* e* «
titín-r* «I» C^i«'« S*'iívi4*áe Mm ptr* »¦¦"««*•*?*# r***»!»-»

C.D CAMPO CRANDR « m* Conwl A»«h'í«»V K (.;*-»-«
*9 _ tora m. Toem m etdpame» ile i«4m m ff*»ht A
iriifl -»»»» («r^iwtí.i^e »ewsl?<».-,r>, pjtTAao ra? $s -- •*** »i*»m n, ** \* v**»* ¦ n **
um ltda *** toét* m trinta» A* Dítsiii*! psra tm mtmvo ¦*. ¦¦
Íf!tflB"V!faiSi* ê;|,

CP RNGIÍNIIO DP DPNTRO - m» Ar*vl»«i
29 Ws» — O* -******i9il«t «tt erl«*f :... - pn

*i h-f,

o

Doi, oittttot Aa resaído At ontem na V. O. í. S-, «nce-J - is
Arntt Ao U*Uo OtraL t parle Ao

cola, de JararepaewA ao Campo
de Sâo Criittnào e «co-rerta.

A prep»la de -Calça Lan;»"
foi «prorada por imü-imldade.

ntiaUMi-iio a reunlfto, falou o
sr. Vcap-ulano lm que agradeceu
a» Eicolat de SUniiia, em nome da

UNA POPÜ-jCMitolo MHíOi^üaru iiró-lm-
l^lt cem» ' «Metal da»'prema Mwhr. o brilhanu ctm-
BKOlat dc Samba. t%-.* propot- trur*4j emprefiado » ltst»quícivri
u foi aclamada tom eniuitottl-Jfert» da uelw Ae 18 daüowB*»,
cs» aolaurai c «i«u » TRIBOWA IcmcIiiImío-a tua osatio eem e»-
FOPUIA». «" V*l**rte

DR. PAULO CES.UI
PLMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: — Rua 15
d* Novembro, 134 — Telefone

6 9 11 — NITERÓI

Achados e Perdido?
Encontra-se em nosta portaria

ptra ter entre-*ue ao respectivo
dono, a ccrtldfto de nascimento
pertencente a Edison, filho do
dr. Amarilio de Paula Barros e
d. Jult<* de Pauta B»rroi.

O tr. Benedito Pereira dot
Santoi, retldenu A rua Padre
Telemaco n. 210. perdeu o »at
cartfto de racionamento de açu-
car n. 023 e pede a quem o en-
contrar o favor de entregá-lo A
portaria deite Jornal.

i' •:'.•¦¦: ••¦- entre a avenida
Antônio Cario» e a rua da Mi-
icricordia, uma caneta.tinteiro
pequena, cinzenta. Pede.ie a
quem a encontrar o favor de en-

| tregá-la á portaria dciU Jomal.

AORAOECIMENTO AOS
ARTISTAS UO POVO

Por propoua do »r. J^qulm
Casenilto. o "Kpular -Calça Lar-
ga" da Escola dc Samba -D.j»ots

Eu Digo" do Morro do Sal*
Bueiro". c Tetoutel:o da U. O.
E. 8.. íol pedido A BM«nb!éia um
voto de lcuvtr à alliudc nobre
da Eiota de Samba - v.»i r.c Qul-
»er", de Jacarepaguá, represen-
tada ali p«lo **a presidente tr.
Dioilfl Jos* da» Satitt-s. n qu.il.
por motivo de força maior, nfto
tendo podido comparecer no mar.-
nlflco tlcslüc do CatniK) de Sáo
Cristóvão, devolveu á U. O. E. 8.
a Importância referente A ajuda
de"custas pata transporte da Es-

- A TOtaüNA POPULAR *
o jornal ds» Escolas de Simba.
As tuas |Kiru» ettarfto sempre
abtiui au heróico* artttias do

teifto mullo o que «mar ao poe-i
da» dlftculdad-* que atrantaam,
ti«» icu* leiiA», tta» *u*.t vtsdiiiw
A TRIBUNA POPULAR d um

--or* o ir. Joti Calaram. Viw-Pretl-
attüftada

Jonul do povo. A»lm tendo, eta
umbem « do *»n»b». porque o
umlit è a mútlca bela e pura
do tt. ¦--• * povo.

SERÁ DERROTADO 0 GRUFO FASCISTA
QUE TENTA fflFOR SILENCIO AO...

ICOSCLUSAO DA t.' PAO l
retpotiíâbliljlâde Ato* lei mom*
uihxia".

Reioma a palavra o orador e
comtnu que o pr.Jeto admite
como crildrto de reforma tlm-
plet tupolçfto de pertencer a

l» ia» que si!um nas fila», mu rj!í oU a~ut-.* parlldo. ficando
que ubem também te divertir 0 m|tttar A mercê do» oflclu e
encher o Rio e o Bratlt de um dJLi iga-oja» :n-.c. ::*.»;.>¦ do dr.
pouco dc ale».Ia e poesia. Com p-rc-r-, ut*. E argumenta: "O
uma Imprensa agora verdadeira-
mente sua. as Escola» de Samoa

Revista do Comércio
Recebemos o XI.0 numero da

"Rcvltla do Comercio", mensa-
rio dc assuntos :conomlcos e fl-
ncncelros, que te edita nesta ca-
pitai. 

"

CINEMA

.TRABALHOU A COMISSÃO
•DE FINANÇAS DO SENADO
Talvez terça-feira volte ao plenário, com
^s respectivos pareceres, os capítulos da

fcj£> f* - proposta orçamentária

——

/ A gessSo de ontem no Sena-
«o foi rápida. A ata foi apro-
vada sem retificações. Não
houve oradores no expediente.
-E como a ordem do dia cons-
tasse de trabalhos nas comis-
aôes, a sessão foi encerrada.

*

Hjtalni ]

¦ ¦ Ww*am^t*'*^^* 
'"- '* *~Wm**\*"'''¦¦•,"' i

A Comissão de Finanças,
cm compensação, trabalhou
até depois das 18 horas, estu-
dando os pareceres e emendas
apresentados á proposta orça-
mentária. Já foram elabora-
dos os pareceres relativos aos
orçamentos do Congresso, da
Agricultura, da Receita, do
Trabalho, das Relações Exte-
rlores da Presidência da Repu-
bllca e dos ministérios mllita-
res, faltando os restantes ml-
nlstérlos.

Cerca de 200 emendas fo-
ram apresentadas. A comis-
são espera terminar seu tra-
b.tlho a tempo de mundar seus
pareceres caso diversos assun-
tos em que se subdivide a
proposta orçamentária até ter-
ça-íelra próxima.

O ífOüTO SEQÜESTRADO — Este celulóide ila Paramount o/e-
rece um enredo diferente. Girando em torno dc uma quadrilha
de bandidos, para os quais náo existia kl nem sentimentos, os
maiores crimes eram perpetrados, com o maior sangue frio. Estes
assuntos, tão do agrado do notso publico. Iara com que a platéia
vibre de emoção, tão horripilantes e dantescas são as cenas que
nós apresenta cm seu desenrolar. O MORTO SEQÜESTRADO.
tém a interpretação de Willlam Gargan, Ann Savage e Lee Gor-
ccy, que dáo a esta produção bôa interpretação. Este film estará

a partir de segunda-feira, na tela do Cine S. Carlos

i IMPORTÂNCIA DE SER1* "MATINÉE" D' "OS BAR-
QUEIRÓS DO VOLGA"

Pela primeira vez em "mati-
née". a Cia. Vicente Celestino
representa hoje no Joãj Coeta-
r.o ás 16 horas, "Os Barquelros
do Volga". repelindo á noite nas
seisòcs das 20 e das 22 horas a
vitoriosa peça. teatralizaç&o te
Agostinho Ferreira, musica de
Ercolo Varetto. Amanhã, mais
trás vezes, ás 15, ás 20 e ás 22
horas, "Os Barquelrcs do Volga"
no teatro da Praça Tiradentes.

LADRÃO"
Procópio reallaa este sábado

mais 3 representações d' "A Im-

portancla de ser ladrão", repe-
tlndo a comédia satirlea de En-
rique Gustavinho ás 16, 20 c 22
horas. Em ensaios, "Sua Exce-
lcncia, o criado", uma origina-
lUslma peça satírica traduzida

pdo escritor R. Magalhães Jr.
e Paulo Barabás.

i |9PJfHHfHBHiBEflHEBMHiHH BH^

que Impressiona e leva á des-
confiar do Governo, é que o
mesmo Prcildcntc que pede uma
lei contra o» extreml-mcc. pu*
bllcou um decreto-lei eipeclal-
mente para permitir o reglitro
no Partido de Rep-erenwçfto
Popular iquc é a Açáo Integra-
lista de hoje», ao qual tinha si-
tío nega-rc regi tro ;or nlo po-
der nproentar um numero de
50.000 filiadas".

O sr. HnrAclo Lafcr. na condi-
çfto humilhante do advogado dc o
uma cauo Indelcruftvcl. volto
timidamente ao microfone para
dlrcr que sc algum parlldo íô"
caracterizado como íascirta. nfto
merecerá a aprovação do Oo-
vêrno. Os aparte-, como flecha .
partiam em sua dlreçfto. c o sr.
Café Filho nfto pode deixar de
manifestar o seu espanto p:r
alguém duvidar de que o PRP
é fascista, quondo tem como
"gula. como chefe Iluminado, o
rr. Plínio Salgado, a quem o go-
vftmo cedeu o Teatro Municl-
pai". Diz o sr. La fer que o Oo-
verso cedou ao PRP como tem
cedido a todos os partidos, e
acrescentou, inteiramente fora
de prcpóslto. desnorteado, for-
çado a bu car uma arma de de-
fo_a no arsenal dos fascistas,
que "o comunismo é Inimigo da
democracia".

A INSOLENCIA DOS
INTEGRALISTAS

O sr. José Bonifácio, reãtabe-
lecendo a verdade a respeito,
lembrou que o teatro foi cetliçjo
aos fascistas e negado aos ex-
combatentes que lutaram contra
o fa cismo. O sr. Ruy de Almel-
da. deputado do PTB c coronel
do Exército, exibe um exemplar
do "Páginas de Combate" c 16
um trecho em que o sr. Plínio
Salgado afirma que os Íntegra-
listas, dentro do PRP. estfto con-
tlnuando a mesma obra inicia-
da pela Ação Integralhta. De-
pois de afirmar que o PRP é
realmente um partido fascista,
contra a democracia, mostra ou-
tro trecho em que os lntegralls-
tas lnsolentcmcnte escrevem,
sob o retrato de um tal Wilson
José de Castro e Silva, que cie
"henrou na Europa a camisa
verde do Exército Nacional".
"Como oficial do Exército", ex-
clamou, "protesto veemente-
mente".

Da bancada do PSD. or.de se
notava um certo desanimo, le-
vanta-se o cr. Tavares Bastos!
para agarrando-se a um deta-
lhe, desviar o fio do assunto e
declarar que "nós, da maioria

Carvalho tara falar da "tena-
cidade, esforço- dlietild-ide»
com que ' "Iam a» forçn» «rm»
da* tara manter a dttdntlna" na
eatema. Replica o «r. Joné M»
ria Crttplm que á» vetoera» de
8 lambem »e fnitam dücuto*
assim no Parlamento. O *r
Afonso de Carvalho se -xslta
Até entfto é o unir o defra«or da
mcnsrgem que 

'ala com con
vlcçS.. E* que ele é talve». como
fascina de índole, um do» oou-
co» detentores da Ingrata causa
que «abem de fato o que estfto
fazendo.

Etgota-se o tempo do oradot
e passA-sc A ordem do Ha Km
da rs'n, v.lta á tribuna o «r.
Café Filho e recomeça ruas con-
íldcraçôes. Refcrlndo-se ao ~r

Afonso de Carvalho dlx: "V Exi
foi acusado de pertr-nrer iiueln
bancado misteriosa de que falou

lluml-ado de Santa Teresa.
Queira Deus que V. Exa. nunca
se incompatiblllzc com a oolltl-
ca de Alogoos. com os chefes pv-
liilcos da atualidade, porqu: se
ctsa lei pasçar. lnsecruros esto-
râo os galões de V. Exa".

O sr. Afonso de Carvalho qrlt"»
entfto que está falando como co-
roncl do Excrito, no que rettu-
ca o orador que só pode ouvi lo
como deputado. O nparteanie
tenta responder ainda. mas.
nervosa exaltado, arranca o *nl-
crofonc e fie desarmado.
O PROJETO E' CONTRA OS

HOMENS DA OPOSIÇÃO
O a, Cnfé Filho salienta, de

passagem, a poslçfto da ban-nna
comunista ue neri sequer da trl-
buna da Camarr tem fel'o ono-
slção no eover o. E' quando o sr
José Bo-lfaclo declara que o pro-

| Jeto nfto vai contra os comuni*-
tas, mas contra os homens da
onosição. E o sr. Afonso de. Oar-
valho, nmençadnramentc. infor*
ma qire "n ne-rarlo destfl lei é
que pode ser o no~so fim Bnn es-
perlc de representante do povo

I esse oue a- ença seus nares veta-
dnmente. eom a dissolução do
Parlamento.
ADVERTÊNCIA AO PRESIDEN-

TE DUTRA
O sr. Café Fllh diz que dese-

Ja advertir o Presidente Dutra
contra o perigo qne o cerca e
fala de seus "Impiedosas aml-
gos". de um pequino grupo aue
está influindo poderosamente .in
vida da nação, através do Prcsl-
dente da Republica. "E quem
perturba esse irnipo?". per**ut,.a.
"O Parlamento. E que pretende
esse grupn? Impor silencio no
Parlamento, ios homens ria lm-
prensa". Fala na repetição des
"documentos secretos", lembra
que o Chere de Policia, não há
multo, chamou alguns lideres de-
bancadas ao Guanabara para
mostrar um plano Internacional
que começa na rua 69 em los-
cou o termina não sei onde aqui
no Brasil". O sr. Tavares Ba*-

i> rlritoml «'«¦ lotfca fi tthlmt Ao DlMival pm -1'"-- *'
poftenHt-iiii!».

C-D CAVHA - roa C-eme-nl Poütta-o IW, d*« 14
O* M*i*!-rtft tle tAm»i*o t f-fl-f-*!!*!*-*» >«,»•¦-» p
D«t'-it4l p*r» l«np**i*nte e«t««« A* I* totw - »*> *

Silva — Ot leerelario* pet*t*le<Nt »!-•* Ce1"'** M*invI I
SiJikv Hiteen, (ptüeina e Trne«'e lleretliii» parn Men1*
re«*e w» ewnlelo «ta dta ?4.

C.D, MARBQ1AL HRRMRS - ru* I*»» Vlren-e ll«. tln
ta-íro, ít I? tom- rmrflhS — O m*ttm*r4+. At* Ce!
»*!**. ItemiJ. Cal-o |»ífe e Pawaclo Cometa pw» lupett
«Imã «etmiSo,

C.D. MP.IPR - nt» Cmeial Pelli^it %. At 20 ton»* - O* nh
tie lod** ?* rrltil?* »'-i D?Hrtlíl parn wm* ie«»ní?'» e*»»íifis

C.D. PENHA - iw» Gençalw* d** S*n»«» I. «a 33 tor«
cret-itlrdo At irv»** r* rrlutr* «Io D*»!»!!»! p,*ia tm s-
pi-no amnlinà». AVISO — O etmaratb lecreiailo «le « •

ç3a di Celuh S*inf*Juue de** tom tttgMiíla temp*ttiet â
»-->::t.-»i.» «ta Dittriial.

C.D. RRALENGO - i*j» M,wth»t Mídettlm 4S. tem XII!
17.J9 — O Ktniartad"», efetivo* e ttiplenie* «ío Dlitrttat. h
como todot o» rai)ii#ntet de i«»dst «* <t!a!>* Ao Dí«>»m! p*r»
lr.*v>tiãtt!fl l.»«í!.*.t

C.D. ROCHA MIRANDA - ma Cm-vIMio Cmlvtt* l«M, .*» ri
hcua» — O teetviaitado. eleiii«t e lupletHca «ta tKütital toa
ci-sr-.i» ot tecietatio* de or0»nl»K»o «Se lottai as célula* »ta Ot
trital pata tuna Itnpoitawe rrtmlSo.

C.D. SAUDE - rua Pedro Rwetio 19. á» 17 bora» — Todo» ot st!»
liiamet da Célula Batoan para itspoiisme mmUo na «de A*
Dittriial.

CD. TIJUCA — roa Leopoldo 2$í>. A» 20 horat — O tecrft»-t->*-.
elriivo» e luplenie* «ta Distrital, Vttn c««eo o» rorarrrgsde* és
ort-anisacllo tta coralcio «te dia 2i. para IrapcrtanlMm» tta&j®,

CELUIJV T1RADENTT-.S - n«i C«»4!e «íe I.w 25. á» 14 tora» -
Todo» o* iec«eiaiie* paia Importante reunUo.

PEDRO DR CARVALHO BRAGA
Settttaite Político

M
- a

COMITÊ MUNIQPAL DE NITERÓI - Comtxa oa^iegatate» «*
maratta» a compatecer A rua BatSo «ta Atmoonas VÕ, a* 13 hm
rat de «taminco: — Znlailr D. Mordia. Ella» R. «Ia Silva. At»*
blifo Maue». Tomas Gomes Martin», Jo** Tone*. Valter Si*
queira. Atila de Soma. Febo Tctcelc. Alceite N. Pereira. Iva
Tavarrs e Georoe Cordelto.

Convoca o» tecreiatio* polliice» e de otganlsaçSo Ao* CC 1
Ceniro e Zona Matlliraa para unia reunlSo hoje. ái 17 bota», 1
rua Bar3o do Amazonas 270.

Convida Alclna Moreira Serra, Julia Paranet. El:a da Silva R|.
beiro. Cândido José Nunes. Eba Machado Medelro*. Otncllia áa
Silva, Joié Pere: Soares e Catarina Petelra de Moral* a corj*
parecerem á sua sede A tua Barão do Araanmas 270, a !i*i de
apanhar seu* documentos.

COMITÊ DISTRITAL CENTRO - A Célula Olga Presle* com~Ka
ledos os seus membros para uma reunlSo hoje. ás 19.30, â roa
Darão do Amazonas 307, sobrado.

RÁDIÓ!ÍPÇI*|5gÍ
da• entrada;. Compro, conserto-• troe* qnilqner ndl» ratrtvi
parado, o portsdor deita |ümileI»iierA Cj%. 100.00 'd»; detéóal»

' 
AVI MAB. FLORIANO, 13», (Aat ato lâi-ga). X*L ¦**-**."*

Entregue pelo M.U.S.P. à Câmara.
(CONCLUSÃO DA I* PAG.)

zando reuniões a fim de de-
bater o problema, tendo on-
tem, de acordo com uma reso-
lução tomada cm assembléia,
comparecido á Câmara uma
grande comissão de funciona-
rios, que ali foi entender-se

do an* Servidores Públicos pe*
lo Governo tio Sr. Br. José LI-
nhítrcs cm 1515 teve rm vista
a disparidade do nivel de vida
tle então com os vencimentos
tia época e não deixou ile mar*
rar indubitavelmente o inicio
tle unia prática salutar an es-

com a Comissão dc Finanças, timulo da numerosa cia*,-»

tos pede que ele decline os no-
mes dos componentes desse gr-.i-
po, ao que o orador responde

Já fomos vaiado* aqui por ele-1 tranqulli?.ando-o, não pertencer
mentos da extrema esquerda". O I „,e n0 g»-Up0< volta ao tablado o
sr. Gurgel do Amaral, do PTB, | sr La{er mn.s evita atacar o as-
ao lado rio apa"teante, cxclam-r sun[0 C)e frente. Desconhecendo a

"Não apoiado!", e o sr Mil- referencia no grupo, llmlta-se a
ton Cnlres de Brito, do PCB.
diz que isso é uma aflrmaçfio
irresponsável, uma calunia, col-
sa que ele não pode provar- O
representante potiguar tenta
prosseguir seu discurso, diz que

proclamar as qualidades do Oe-
neral Dutra, que não foram i e-
gadas e foram até exalta-las.
Responde-lhe o sr- OáW Filho:
"Eu não tenl.o duvida em dec'a-
rar que multas vezes uma ação

Nessa ocasião, foi entregue
aos seus membros um memo-
rlal expondo os motivos pelos
quais a classe solicita lhe se-
ja concedido o abono.

Transcrevemos, .-".baixo, o re-
ferido memorial:"Excelentíssimos Senhores
Membros da Comissão tle Fi-
nançns tia Câmara Federal.

O MOVIMENTO UNIFICA-
DOR DOS SERVIDORES PU*-
BLICOS, Sociedade civil, regis-
tada sob n.° 2.281, dc acordo
com o Decreto n.° 4.857, de
9-11-939 (D. O. de 29-2-46),
representando o anseio dc mi-
Iharcs de servidores públicos
de todo o país cm face da pro-
posta de abono de Natal, for-
mulada por ilustre membro da
Bancada Trabalhista, vem ex-
por a Vossas Excelências o sc-
guinte:

Torna-se desnecessário en-
carecer a situação cm que se
encontra atualmente a gran-
de parcela da classe media
brasileira representada pelo
funcionalismo publico, face ao
elevado custo dc vida, por
quanto isso ressalta aos olhos
dc todos;

Em apoio dessa asserção
basta dizer apenas que a me-
dia de funcionalismo percebe
atualmente menos de Cr§ ...
1.500,00 mensais, que os seus
vencimentos são exíguos, tan-
to assim que os Exmos. Srs.
Ministros de Estado ora piei-
telam a reestruturação dc seus
cargos do padrão X (CrS ....
12.000,00) para o padrão Z-2
<Cr$ 15.000,00);

O abono de Natal concedi-

homens de farda de acordo I $0 presidente Dutra t,áo corres-
com esse projeto de lei não po-
dem pensr-r, não podem opinar,
não tém liberdade. Mus logo adi-
ante Intervém o sr. Afonso de

HOJE: 16 hs.
20 e 22 horas

TEATRO

JOÃO CAETANO

do teatro no Rio! — VICENTE CE-

impressionante interpretação de uma
Continuação do acontecimento maior

LESTINO aclamado pela multidão, na

peça REALMENTE SENSACIONAL:

OS. BARQUEIROS DO VOLGA
2 atos de vibração! Cenas e canções que entusiasmam!

ponde nos seus rlesejus". S Exa
precisa armar se de uma vas-
soura para limpar de seu gover-
no esses homens que querem
matar a democracia, com leis
dessa natureza".

Concluído j seu discurso, as-
soma á tribuna o sr. Lafer Não
quer entrar no mérito cia ques
tão. não quer falar da mensa-
gem, quer apenas defender o
Presidente da Republica, que
aliás não foi agredido E fala, S
termina fazendo uma frase, afir-
mando que i lei que o governo
pretende obter é para "de.endei
a ordem, para que a democr*,"!*!
não sossobre". Da banc*,nn, pus
sedista ouviu-se uma meia dúzia
de palmas. Os demais cnrrfligiu
nados do sr. Lafer guardaram
um stiiiuiicaiivo silencio.

Homenagem à Im-
prensa Popular no
morro de S. Carlos

Realiza-se amanhã, no morro j
de Sáo Carlos, um almoço ofe- ¦
reciclo á União Geral das Escolas :
de Samba e á TRIBUNA PO- '

PULAR, na pessoa cie nosso com-
pnnhclro de redação P~dro Mota
Llmn, pela diretoria da Ercola
"Cada Ano Sal Melhor' .

Nessa festa, em que será ceie-
brada tambem a vitoria daqtr ia
entidade, colocaria num cios prl-
melros lugares no desfile do
Ctmpo de São CrlstovBi, con-
frHtorni7.»r*o os repie.*>piitnnte»
dc outras escutas de samba, da-
qiiele morro c de outras locall*
dades, convidados pelo presidente
de ."Cada Ano'', sr. Francisco
de Assis üôi*.

cu.ins intcrrsses patrocinamos;
Observa-se, ainda, que *

aumento de vencimentos, hi
quase um ano concedido, infe*
llzmente não atinqiu o fim co-
limado, visto que o encareci*
mcnlo. das. utilidades cont*
nuou cm sua marcha vertlji*
nosa:

Por outro lailn, a Constitui-
rão, alude á hipótese da mo*
(lificação ile vencimentos n<i
funcionários sempre que >'
alterar o poder aquisitivo da
moeda (art. 19.1);

Comprccntlc-sc que, não fn-
ra o circulo vicioso advindo
dc novo aumento de venci.
mentos em relação ao nível
atual dc vida, dentro da atual
conjuntura econômica. Já »e*
ria Justo cocilar-sc dessa inç-
tlitla, que todavia, ora nao
pleiteamos;

A classe compreende e ac«I*
ta de bom grada as medida»
tle economia preconizadas peln
Governo, porém, reconhece
não lhe caber o principal sa-
crlfíclo de saneamento d« nos*
sa moeda, visto que, ,iá nao
sido (ornadas providencias
conducentes á crença rie nu-
a situação dn 'Tesouro Naclo*
nal não é ainda das mais pre-
cárlas, como por exemplo a

supressão tln Imposto sobre
Lucros Extraordinários;

O funcionário médio, atuai-
mente considerado como tal«
nut», percebe mais ou i",'n°»
CrS 1.500,00 mensais, casado
cnm cerca dc quatro flllioi,
apenas esse os se-s venctoicn
tos, vê-se na contingência ne

não noiler festejar o mali
da Cristandatle.

Pelas razões rctro-cxnendl-
das, o' Movimento ünlfieador
dos Servidores PubHcos. oo-m

para as consciências esc nreci

das dc Vossas F.xce'"m'.' »«

sentido de ser conredltl" " -

perado aho.io rie Natal a w

sc ora representaria, ess
vo aos Servidores Aul'

c !'""'¦ il-itas
e aos Inativos ,
sendo nue destes ultmu.' «

liemos uma caria cxpi
cula cópia tomamos, a «n

dade de anexar a e*t.i "

cão para que Vossas K* '"

rias possam anuilatar da

tu^no rins r»™ma<'umw<
Aproveitamos a "1""'.. -1S

tle para apresentara»
Excelências os protestos ___
mais elevada <-<"'-;";r.';;:'
d., ) JOSÉ' MASCAREI
SAMPAIO - 1'1'ts.denie,
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0Q0 E FLAMENGO EM NOVA
DO SUPER-CAMPEONATO

Januário o Sensacional Embate Desta Tarde
^y ,ub*tHuÍr« Biguá — Com pleto o alvi-negro — Mnrio

\ irtiiít terá o arbitro da importante peleja
m^mti*m*a**M*Y'*'JL, m *i* tamtaim* »

gr- • • n,u * *****
tn*m %P „ »*,*.»!• mm tm-

t.i. 4* rtitiiiiiium Mm*
WHM «tala . «<«.n.d* 14, 4l«.
«alli» 4* «illi.í» J^« «hl... M
4-U* ll.ll.l.ll.lí lllll,,,;, (0,

• ««•-<. ¦ .ct«.

Campanha Eleitoral do

Partido Comunista do Brasil
- O C.-M. ia Pantíta CWmJm* ia fc**J1

^ *-«<* RM • mia» Ml p«M*#.*Ja II 4» CnMM|l* ^
,. |t»«n «M» «»dMifK*l*««*i «k Onláu ,U l*. !..i. PO».

,. , v il *» ittptmmtma Vtittat ia H*t^maata IVM,.*

, 1,41*-;.. «Í« «««tftfe» •»*• b****. <£«¦* « «W4* atwtl«. dJi

«>*••¦•» IIOfB «¦»*•

fc *a ls*** CD. NORTB. Marra 4o Cau — Ot-Mkxt*
fcík^e» té* t VeWt thurnt, c,**»«Ji4*ra» • %««»*d,-«.

hmat, CÉLULA TIWUWNTBS, Pf«H* »«»• 4»
.. «. iVwlMt». Ali «WÍítiPM» «ti l «•«» • IUL

UMÍ4I, fMtftUmi • *m»44a».
fear*», CÉLULA IIIUPB DOS SANTOS. Campa

*t *.-'.-.* — Orada», lati l-aufiacta ia Quftlta. <«milil»io a
•MtJaf.

A. » *«-* CAMILA TODOS 05 SANTOS, ma H«mm.
„ ,. , da rn» I "* t'-o«il«io — Otattort», S»b*wito Lai»
, , . MitMio -•-- Oütcba, cawlldat»» a ttttaiat.

•VMAMIV. --

- Or-A» || betaa, CD. PENHA, K*u<io 4* Condo*!!
ta tftàa i* Car**lJ» B-taua, faMbikio * v<ft*far.

At It.M, Cl). CAMPO CRANDP. tOtma»), lado di.
tm* i* >'«*Hâ« **** Or»«to». Aii Kodíiifuí» 4a Coau. -..mli-
Ae* a *m*i<*.

A, li Jnm», CD. REALENGO (<tfc«l*o) - Ora4«w.
lai-nto \'*ueaítlo*, ca»*-Ü<l*to a *-<«»«Jo#.

At M horat» CD. NORTE. batqa «to Maracaal — Ora-
i -ií. I'<4ra it lUrvalbo Bt*9* * AmaiÜIo Vatcattcttoa. cn-
4j4i-.« * -.(ftador.

A» W *****. CD. ESTAQO DE 5A. tanjo 4» CatamN
_ cW-sí» Uwlka Ro4rigitca • lltfwr» 4* Cal/n. i.-.r.»!i.U-
in a nii •!•.*.-».

At l*i bora». CD. BANGU (Marco 6), Largo 4o Qrto —
Qr.sA*. ieti l**tttaõa it Oliveira. castUdaio a *ttt*iat.

A» 19 ht***, MOÇA BONITA latqa 4o Be«f.»a — Or».
ia, Aií.-.-^.UIo Poeira, caodhlato a wicuíof.

At IS bora». Cl). MADUHIUHA. nu SAo Garaldo. .t
pjí* it No VkteiU — Orador, Joaquim Uartcvto. caa«li4alo
t «tl(*li<K.

A» I 9bo»a». CD. MEIER, Jardim do Melar - Oradort».
Apua IUiji* e Pedro Mota Uma, caa-dbbto* a vercadoe.

A» IS hora». CULULA TIRADENTIiS, l^r-jo do KUcbado
- Oradores. Odila Sthmidi c Cario» Fernandes, candidato» a
TlfMrfftf j

A» IO bor»». CÉLULA TIRADENTES. Pr»ja Serredelo
Conda - Oradores Aloit.o Ndva PUbo a Uma Juaior. ua-
¦i-Ano» a vrreadoe.

A» IS.JO, CÉLULA FERNANDO GONZALES. Pooi. d»
(Oo «ibciio — Oradore», Valdir Duarit a Joio Mdtteoa
aldo, ' ¦ i a vereador.

St I? hora». CULULA 22 DE SETEMBRO. Praça Coelho
Ntto. em Ircote i litta-jão — Oradora. Arcelina MochcL etn-
«íiiiiia a vereador.

DIA 28 -9 -

At 20 bora». CD. GÁVEA, Ponte de TAhua» - Or.do-
rtt. Manoel Vtoancio Campo» da Pai, Ad Rodrltjut» e Odila
Stb-nidi, ,. it.iiii.iti-t a vereador.

At 19. JO, CD. BANGU. Ljuqo da Fé — Orador, beba»-
tUo LuiL candidato a vereador.

DIA 2* —

A» 20 bor»». CD. GÁVEA Praça General O*orlo - Ora-
dwtt, Fedio Mou Liou a Afllldo Barata, candidato» a ve-
ÍMíJof

At 17 hora», CD. SANTOS DUMONT. Prnça Marechal
Aacora - Oradore», Amarilio Va*concelo» c Aparicio To-
nà. candidato» a vereador.

DIA 1 DE DEZEMBRO

X» «I bora». CD. BANGU (Senador Camará), Campo do
Etporte Clube — Orodor. Joaquim Jo»é do Reflo. candidato a
rat*dot,

FESTAS ELEITORAIS

Dia 24. Aa 16 hora», i rua Indiana 56 — Festa em home-
atBtm aot moradore» do bairro de Laranjeira» e Água» Per-
rut aot candidato» a vereador. Aparicio Torcll comparecerá.

Di» 2), a -Cclula Falcão Paim realitará em »ua »edc uma
palutratabatina do plano da Companhia Eleitoral. Será con-
lerucista o camarada Altamiro Gonçalvc». »ccretario de
masta do CM.

Hoje, 23, ás 21 hora», no Largo das Neves 10, promovida
ptla Ctluia Josí do Patrocínio, uma lesta eleitoral. Será ora-
dor José Laurindo de Oliveira, candidato a vereador.

PEDRO DE CARVALHO BRAGA
Secretario Político

tiflf-r.c.Licu , , Mu, anl.i.i l.lt t
.«4 •.»• |¦«-i.lt-*. *t.talnlo. 

i^l,
-•¦1---1 4* Hi,
rAVOKITO O BOTArii',i>
<i-<i'i 4t mm*M am f*tia «a)«tt.

mu. ie., t.t.r.t 4m u> . li
i!£»»:«.. j, ¦ 1. *• «twi-.i.t a MU.
n-ti. r:-n« l»>..«li. 4a pi*t* ét
\H* mtl* r»r» Mt t mu »•»*»*.
•'!•«.. a «fimU «ias a •«,!.
»l... • ttm »t(x«l«iitiil»rv<l. dtt-
4* a In »i 4a tamm*»*l*. fwn.
4a ¦ *!*4 i.trtni. pMra a H.mto
<«. tm .-¦ .'i-ll-.-r. li.jwlj,,,!,
\*i-*!, dli... a «,.<>*) 4» «|»a4r-a
. tifuitnt». ttiim teat» • ttt*
pi»*p»«. li.ira a iKi.1,. rar ••
lr« l»d... n». 4'i-!«m ». b*u-
r- i««i,.<*. i-<iJ.i.iii «.ia i,»i,l»
op«f»«inl4*4» ,-, ufiina m
. i.-nj.ítt. 4a tMmtm

vh iMMrvi.n com mm
O '»iutt1r»a rukra-titfra C.IM.

Wm »* tt***. kiJi.i, rt Ifltof,
¦ ii». *«t i.i, embala». Qoanda
i«'i« ta» tetr «m» dnf.ii eari
lurulnii/- #i ia qaa ••#(* fona

.1^ i iii ¦ arranrania am Irlttn.
fa tabi***- «ada* a. atpeela* «nt»

BEONOOITES.í. tèÍ|ES ,. PUtS NO PElIfl..*; CANSAÇO.... «ESFRIADOS,

O M^ LO R. J.I4 T.E T O K DE SEU PULMÕES

Batatais no arco para domingo
«io «iu» mi» u^rav • AmttU»

nlo «Mfti-uA «a io4o* <* ttm
ii'.y:»»M pM» o isfwa-risíi»! **>
tnit ú» átjfwnio, «rm Otnrral 0*.
mttfto, frrnia im» numln*»»-». ¦
ja no -aiumo mnicio 4« «m*i}«í»«
Ia. dura **r;:!l,.,u r:l» tín;.«ul-
ptlliaAt. taaatvSa alttttm» f«i*<-
níi-xiM ma f.¦-.*«¦-, a-.ií*.it4(«

A-.*-=r úa Ioda» m mtal\*m oi-
«Mui--a pelo ar},*M*u.c!¦.-.„ toe-
ilta 4o A.-r.f.*:-». » ; fc.rn;. 4o
teu »-.;».-.'.í*.-, Uiular vi¦<•:.¦.<¦ é

Afnstndn. n
cente

iH.r-i!)i!iilail«- do atuar
- Tudo cm ordem no»
demnit adorei

Vi-

rlaiul lio}* A «ardr. a ««-am d» I mm jne<>.'íinAl|f« p»?t o

IWtlicii r,aa miw i* i<*to> ttm>
tatu.' ** «i*»:n« Awim, ]A no
etrítklo pa:t.*.l .. ll.laí i.i -U4•

f! rtl liiH.-.Uc . Kril-.tiíit-.l ,, p»rt
o Nio « m u nrtl ci rim*

•H-c !• 1 URI :»<! > <elili;|r»l« »
atit^tKia d* Vic«iu#, pm mim m

tttatta i', iu r»l »»l4ar om «-.-;.
ra«npr*»mlM«» d,i,i, a im» »»«|i»»
4rAa qa* alrartaaa bao ftt* lée-
ntt», t mal». .('.,,*¦ >-.. • om* "n.
•raiirh»" qor p,if ,r anteelpar
ramo daa mal. »m».i«*lontli. Krtt
quadra. nAo eantari ram lllfmA.
ttm 4o* i -.ii, drfrntarr» 4a rt.
Ufutrd* "Ui.-'. . na afa i* ¦¦•
o Jatrm Jar-r r-rím. nada tli..i
driert abalar • anbne da rtpj-
il*da 4a -narra, qne tod» drtrrA
fatrr para rrftKlr a ptoru dt
General Kerrrlano.

fartanlo. t da prr-rrr.*» q-i-
betafofurntr» t ruhrs n.,-i , fa»
ri" •-.', !:'.., 01 nprrloi, inu
partida ds» mal* MttWtaattt t
ri-.*.iri.rii-.jt,>,. mtntend* a tor.
rida prr*ent« em rentUnle» «I-
í r*. .'•«¦• cam fi;* Uocaa rmxio*
nanlfa,

QUADROS E Jt 17 ¦

BOTAFOGO — Otwalda; G»r-
ion e Belae-ot»; Iran. Nerrlnhio
a Jarenal; Nilo. i *. *r. Helena*.
Gentnbo t Br»gulnha.

I i.\'ll m;ii — Liin: Silii-m a
Norirat; J.i.t iQglrino), It-i-i c
Jaime; Adlltan. Va*rnlnh». flrilo.
Prraels a Ver!.

Na arbllracem fonelanarA o ar.
Marte Viana.

anunciado.
m»r qne, 4iftrttm«me Vlrriitt
wup»rA o f*u peaio. poli a eon*
luuo rctfbtdâ no pt+Po com o

Forfaits

! Reunião amanhã do
Centro P. D. de To-
maz Coelho e En>

genho do Mato
A 4lr««ma 4o f>nt?o Profiet-.

H»t» D mociatlra ,i* Tmai
Coalho a Snsr-nhn do Maio con-
vida o» meie* a tmiaiotmj>*ra
».-nj»!Unt« r»*tnWo «manhí* do-
mlnso. dia 31 Ai IR t*,-;»- n-;-»'-
4o aetUa dittutida» ImpArtanie*
•a-ninlM q:<- dlft-m nwpflto ao»
tíi!-frn*e' 4s po-mUfio local.

A nunlto aerA na nu An.
camba, SI, no Rn»*nho 4o Mato

í.*i.i miia »jirr*rii!»d'» na*
próxima» rtunlAe». oa »?íulntn
antmali:
HOJB I

61» - Dt<r»»!U — Maracatá -
Danll — Aniar U — Pedro
aUx.t».

AMANHA:
Oarüa (!.• PAwo) — Du»lo —

Chania.

Nossas indicações
PENEDO - DIANTEIRA - PIAZOTE
MINUANO II — HEREMON — SANTORIN

GIRONDA - JANDYRA V - SALTO
SORPRESSIVA - CHARO - PIKZON
COPENHAGUE - ITINGA - SALTA
FARÇOLA - ECLÉTICO - HUNTER
HIGHLAND - HESPERIA - DIOLAN

ttt.riifat*-!* én*m falar irar^ut-
;«. pm mmtm* att-tit umiar
«u«» «vr:.*., ;» ,,... Atiaio •
J itiM-j qm ** nmbUM 4»
í-whu»*** *«*j*<jf»'.«*it*.,« pctftiia.
«-.mie mt.uií-M ». f»o4t-n4o tn-
iíf?»r rm mal* um -«wiuomi»*»
O f»«, «<i qu*4« j* 4a ramlia MU-
¦tfOM,

O Vasco a teua
«ssocintlo»

A di»e!«la -Jo 0»4>c «ie Rr«*
tat Vatco 4a Gasa p*«tttbou tam
a tpmita tat tal a c«-*Ufni»i»ento
it «KoStttf cm 1*4* prat,a it de»
porto» na tarde dr ui-tito. p*ra
tima nova » ispoftanic p»ni4a tm
dítpaia «lo Casípcíisaio da cldadr.
at *4rfi!:J*t c tliüpülkit» »í;-.:1-
t«*t do Plamcnffo c ia H.*•' wi
T»l ac-aoiriirai-.-iio proporriona ao
eluW mal» uma fetis oporluntda-
de 4c i»»:e-aur.har a cuc» valo-
toam ta^UtaSaa a aua »diatia<to
* aplauto. no «Ircorrtr ia asspol
q*rt:t tanpeu%ta.

A* «ra.ti*,.!;,jj prova» 4c *«pi-
rfo 4c»po«tlv» ttmptt psteníca-
in pelo «iuadfo aocUL e« nomen-
to» noa -qual» o teu apbuto 4cvc
premiar dctpwttvamrnic »mb«a os
conieitdore». repelir " -'o para |u-
bifo it tod«H c m»lor csiimulo ao»
atleta» empenhado» netie r.rrsma-
vet certame. O clube re-aoii-a ie
por t**t lato. certo de que pode
at-tcQurar ao» «piairo vUltantc* o
costumado acolhimento c a homc>
oagem it todo» «m vatcalno».

Ot comunitta» lutam
iCONCLUfitt 04 I* P40»

t*t'*m -»»» t**t «,i*Aiut **¦
bita it aitptm p-^nuti

it »«iu wstm 4**i**-,<ii****t*
|« M i*«i '. " «¦»«-*. !- « O
-tt •-•«.-'-t-stoia pe>p«t»« «.aa a

«:iunto tf.-Aiv.tia 4» H-.ii! *
ettttta 8f«f>í» tu» A o tmdomtrea
¦>»«•>«. o fca-fi! ét p*i*ate ia* 4c
i« 'íe* r«-p^iti«t M«t aa mmaa
ifaiU *• 4»«»r«len» it twa 4*
>t v.a nto lotam »s+ '.-*-,r*f

niwíii,*« Orm tptt iatam pro-
*at*i** pela p«H<la tam *c«->»<l4»
tntrf»j-íc»

O* in!«f«*!ii!»». cuja (hc(« aea-
' • d» i»*y»»*»r a« im*a p»tt. »
»4*«n«* 4c |»».'i«ia -4w.il-'->-¦ u-i> o
tr.tnlí-rnia 5alc*MM tpt* » p«lw-!a
t¥â acata it m*m dãl*« «ma «*»
iBKSnWMi Sf* ot»;-*"*^» * C«f*r
rftn«c»(-dc» ««wstr» -souto partl-lt».
Q-ae-n» qae liio ftqu* o mal* <'*••*»
PMtlwlí N«h«o P*nlia *Kte,h*»
«v» mim e tta matptú'.i*A*. 0*>
ttiavma *»!-«looac fria tm pia-
hUna* it etanttt» p*tlftta » ot-
deira.

p, — Arha am mio um íisnl-
(ira prrparath-o» para u«« golpe
rf* Rtiad»?

R, m- St», icflumieent». HA pe»»
«aa» tptt -aoMíilaai it i*r om 90J.
pe e lemintr com a ittaaeratla
na Bra*± Cato» ttno i* qut a
«rnhor osivlo rumoce» d* «ns» b-o-
men» i* mentalidade f»Kt«a At**-
\»rtam rrtrabekce» a d!i»d«ra.

P. — Seu Partliki # a f»vw dn
entahcletimrnto imediato «fa *oe1a-
H«mo 00 •*» coemntono no Bmill'

R. — NSo. cm ahaoloto. Acre»

pelo progrcfto..,
dnaauia a* *,»it'*«.*»n. r-t«.<««!ata.
te. ata» ato «o aocUhtm» i«»*-
.ií.i., O i>»*»ii a ua» pai» alma».
4b*. r-MNt c* <u«i>4 p.iwt 4» Am».
f«a Lana». O» toawMM amaU
¦Mfttc «a» CdabMM a capiiah».
»o t ¦»« <.-.i,« a if 1- *u'i«-n Nia
tomn» «ewtfrarto» an »apt«*l f*tran*
©»iw iUatm a favvr «ta «ap(4* m-
d*i<>t*lit*<lo 4» «*o»im pata, $m
«mu» »•***" *t contra a tipo «Ic tapt»
ial ci«ran$*(r<>> «»v» presidira m>»»a
rm. r, * tema i*m ttplatai. N<hw
iNr<«MJt».le «etu prcfltcrrtf Cai*,
fotna ..;-,*:«

P. - ft mu P*r*W« f*wwav»1 i
cnaliiân com «ptahptrr «im «wüoa
lUíiul.a c. tm taaa altmattvn, cm
tptt b**ct?

R, _ Pttcndcmot noata «»o.
aata* c«»per»H»n a todo» t* pat-
tida», tem 4itil«H->to. qu» «r»»i»»m
.Vlendrr a dci»oc«»«Ía no ft>**Ú.
Vt>t t a pat*a pw-graraa ÀM
affía. rrentaram noato oíertrl»
mento.

P. — O «p»r no» «hr d» Var»*»?
R. — Como o tenHar t»he. le»

ma» »««» coita eonsra GetuUo
V»r*a!n Pcrteeuiu «htraatentr aata*
Partida Ru »ttl« p-itlonelm \-a-
ria» »"-*-« «lurtnic mi ditadura.
Ma» apntamn» »co gnvrmo a liai
ét manter a etiem aa palt, a ttm
ie tapar pa'pt* ie emaia e pet*
*-!•!• a rralirmlo 4a» tkltfie* t a •
*H*a*a ia ittnacrttla, Asom
no**» parttdn » mitrrx. e»t!lo lt-
S*í*mertc rrtf-iimtea. A h*»c rol
qae tntratrmnt tm «jualcpier c<-*«
H:»a t a delrw ia completa dc»
¦oenete,

s Eiole no ióiia BrasileiroS sabatina
Ànnnr;os Clas^firarfo-

MIDICOS
¦ ¦.* aaae g *¦*>-*+*¦—fl—r

DR srDNEY REZENDE
KiAMt» na ttNiiim

M» - I.»

ADVOGADOS

DEMTWO HAMANN -'

¦aa a

»'¦ 0 «frnlnl. o ri--.-i.ie" tt
ti»|e, eum a* nuttarlaa |.n.i*-
Talai

Io PAREÔ
l.l»t metro» - A'« ll.10 korat

Cr| I8.0t0.00.
K»

1- J El Rejr. O. Relehel .... •*.«
t Picada, J. DUa  14

1- I mu n.. R. TlaU» ... 14
4 UomhAIro. B. Silva .... Sn
I SI», N.  14

l- 6 DUattlra, a. '*•¦¦•.* •• '*
1 K»b, N. Lnhtrea .... M

. I KoMcaa, 8. Parreira .. 14

4- » Penedo. O. Macedo .... SI
10 Pl«r'te. A. Arau|o .... r.(S
» DlSltall», N.  SO

2° PAREÔ
1.10» 1 •'¦• - - *'• 14.1» hora*

Cri ;- .-'.
Ka

K C«atHlo S»
 51

Sete páreos interessantes fazem parte
do programa

1- 1 Mlmi.-.nn II
" Mtracata, N.

] Heremnn, O. Ullfta ..
S Taflc», O. Fernande»

•I «lunranl II.
Temper, O.
Santunn, F

O, neictiel
flerra 
irlgoyen ..

ti
61
51
61
67

4. 1 JuvU. B. tl»t!«t» .... II
I Con !'• li•-. W. Um* ... 66
I Ur«oo, D. Forrelr» ... 61

3o PAREÔ
1.(4» r.ii . - »'« 11,11 korai

- Cri tS.4-C.0ll.
Ka

64
14

II
61

6»
64

I- 1 8»lto. 8. Ferreira ...
1 Eicelente, A. l'.**«» ..

I. 1 Reunido. S. Unharei
4 Gani», F. ::*--.. n .

6 Katlvn.
( Olrondn

Amiilo
C»»tUo

4- 7 Jamlyr» V, O. Ullía .. 64
I Cerro Claro, O. lUlch»! 5S

4o PAREÔ
1.44» mrlro* - A'» ll.tl bor»»

- Cri r. e ¦'.*•«
Ra

t- 1 Chtro. A Araulo  61
í Da»l, N.  50

1- 3 F. Wllbcrg. O. Coata . 60
4 Paitsignv lt- Fri-lta» . Ji
6 DiBpoiUda, J. E. UllOa 60

1- ( rintfin. O. Relehrl I»
7 tlnrpraslv». J. Or»*;» .. 5«
1 Pepet, E P. Ct-utlnho C«

{ . » «lr«n il-iler». J Araulo 10
10 TI -.limi. A. Portllho 60" Sinpona. A. Alelxo II

5o PAREÔ
!•*•'¦ inetre* - A'* 11.10 knra*

- Cr| tS.-inii.10 - -ll-«.
tt»l".

Ra.
t- 1 Arranrhador, N. Motta I»

1 l: - ii. A. AlfUo S4
1 8*lt«, a Ferrelr* ht
4 Heron» lt FrelUa Filho 64

1- 6 «*,i|ifnli.'RUi*. E- SIKa í,4
6 M. do Orienta, A. Nrrl S4
T Vice Verxa, .1 Poutlnho r,«!

Itapané. J, M*ia 54

S- 9 ttlns», N. I.lnharei» .... 64
10 Fnrroaot 8. Cnmar» 64
II Itaqul. t.. t-oc-lho f.S
12 Siindoroü», A. Ro»* .. 64

4-13 IdOI,, 8. natlKU 56
14 llunriiilin. VS'. l.ima .... 64
15 Ictlm. J. Mnrtln 6»" Antar II, N, 60

6.° PAREÔ
1.100 metro* - A'* 11.11 Iara»

- Cr| t ¦¦—•'•"> - "liemos"
Ka.

I- 1 EundUI. K. Caitmo .. I»" Ja*p*. D. Ferreira .. 65
1 Oablro, O. Feriund*» . 66

1- 1 llinler. E. Silva ...
4 Thebino. d. Toatt .
6 Farc-oü, O. U1IA» ..
t llinirco. I. 6lm**ro*

1- 7 EcWtlco. A. FrelU»
» ilre> pet.r. A. Anulo .
» Pir»», R. FrelU* »*Uho

10 Camacho XX, W. Lima

4-11 Pedro Monte. N. C 66
11 ('ontfta. A. It.-a 56
13 Caracol. N. 56" Jae», O. Rechíl .... 65

7o PAREÔ
1.400 mrlro» - A'* ir.li bor*»

- Cri ll.OOO.o» - "nu
tbi»".

1- 1 i-.imtirktce, F. 1 rltMyen 66
2 Hlchland. E. Castlllo 61

2- 3 Hetperla, J. Martins 61
4 Jaguar, 1. 8nuz« 66

1- 6 Hora Corta, O. Costa .. 63
6 Chapada. O. Ferntindt-a 53

4- 7 lllnlan. O. Ullfl» 66
8 Diplomata II, J Araulo RS
I .¦!!..;:¦ Il, D. Ferreira 61

*••••*•*'*****

RENUNCIARIA O NOVO TRIBUNAL! — Segundo noticias propaladas ontem,
nos corredores da F. M. F.f o recem-eleito Tribunal de Justiça Desportiva, re-
nunciaria coletivamente na próxima reunião. Essa renuncia, ainda segundo os
informes colhidos, teria o caráter de um gesto irrevogável.

*******************

Intt
Fiar

DR AUGUSTO ROSADAS
laa rniNtim» - axva « am*
futumtatt «a - ll ».. i« »• ->•
ta» <» »...f»iMfi» tt f • ««

DR. CAMPOS DA PA2 M. V
Mtricn

Cltair* errai
««tit «aí*!» i» »»a - • tn»

DP AN1BA1. DE GOUV«A
ll-liliii l l'i-.r - .1 n-iil mil»

ri i ••!<!-.•*»

--C» rort»m, O - I' - al« I»
relet 'f-riri

tiuiu:«iio
••I -U« t«M» 11 1
—— r-., » t, •• ** .

- ntiFrniet n-aim

I
r i

8INVAI PALMEIRA |
I DiOOlOII I

1» ni. ii-.nrn IM II* !»!*•
1*1* i'll - Tri O-11»

_______________— ¦
Ltds Wwneek da Ca* tro

CHVIM.«ll,l

-tu* 0n l'*J..ii t- - «• - Sul* a,
'1*1,1.1..1.1- í 11 I, ll , II ti lt

»..r i nri. ••- ntt»*»
tM»M

OR. BARBOSA MtLLO
t*IKH'«<ll«

*laa a* QolUnd*.
Di. IS L-

Itirlnnr

- *.*- *B»11u
tt inras
ti 4»4ll

DU ODÜ.ON BAPTISTA
Htlllt-0

Ck-nnii. t lilt.fi-oiiirt*
• nio i-iiiHi tietr* fl - I a».,

v.io r» si». - i*ie» wn»

Dr. Francisco da Sò Pixea
iMMi.Ni» ua UNivhHxiiaua
iiituiti -uniiui < mental»

I «nojo 1'itu Alecr* I». ,u:« III
iii»riimen(* rnar a-uu

Lalolba Rodriguoa da Brito
aiivuiiaiio

ir.lrm «it *u-.i.t»J«. HratUO»» —
In.rnr,,. n- lltJ

tratet** di i-iiimii tf - *' ao4a*t>
f rlf li.iif .'1 ttt*

LU Z ARMANDO
AIlViHilIlii

Tribunal Multlmo * rrahilhlita,
t *-. ni..:u. Uu* Senador Hanlt*, II!
«ala 014, ii., -i ii ll i io ll lt
19 huras Rt-kidencia: At. Presldrnka
lllhon, KS. apto 1 * *J - Tt!. 12-1111,

¦^»^^s/v*»v^^^^s^*.-*^^^v^i^n»C^S^_^^CvÇO0f

ENGENHEIROS

CASTELO BRANCO S A.
Ccicoliaria — -oomercla ety

Industria
Branco Ua -'I Arcnida

• ••••••
Itio.

• • • •

Rolniciamai, hoje, a publicaçãols tecçüo "Lutnnclo pulo primeirolu?ar", com & divulgaç&o dos no-
te das células e corretores queconquistaram as melhores coio-
tiçôes na venda «ie ações cia
TRIBUNA 1'OPULAR, alé o dia
•1 de Outubro — data em que•* encerrou a vitoriosa campanha
Pro-Imprensa Popular.

Daa 50.000 ações que consti-
wm o capital da S. A., estava
toolnda a transferência de10.000 entre membros o amigos
w Partido-, entretanto foram co--"«daí Rtê aquela data 21,302l!°es. Sendo assim, resta-nos aVenda de 8.038 ações, no maisc'Jr'o prazo.

A Jim de sistematizar a colo-«Wo dessas ações restantes fica«nvocado um ativo rie todos os
jWetorcs da TRIBUNA POPU-

Os premios
Além dos premios de velocldn-

de e quantidade Já publicados,
serio conferidas medalhas aos
dez corretores que conquistaram
os "veículos" das figurinhas.

MMMMB|

n „»..„,,=. co CONVITE i da Motocicleta e ao automobl-
Os premios serfto entr gues o- J^1 

comprirccer 1 lista uma medalha rie prata para

STS^aí^a&USSStK seeretáiia, políticos caria uni. Do 4, ao 10° i,,are..

que os redatores e funcionários, das células vitoriosas c os corre-

Lar, cn dia e local a serem de-u!tiadoa
Mais uma vez Insistimos Junto'«correio:es para que venham•WMtolmenta prestar suas con-

de
a fim de facilitar

&PUmçfto o controle
o serviço

£*fit, fx-:. mim ¦ í
W&ftKmá-M XfizBàte. - *

da TRIBUNA POPULAR farão
realizar na Caia do Estudante,
das 17 t\s 22 horas

tores colocados nos dez primeiros
lugares na venda do maior mime
ro de ações.

cada um. Do 4.° ao 10° lugares
— da locomotiva á tartaruga —
seríio conferidas medalhas de
bronze.

O LUGAR
Células que cumpriram a tarefa traçada cJ^^SotuSV%

pelo Comitê Metropolitano

Os vencedores e os premios
PRÊMIOS DE VELOCIDADE , ações venderem até A véspera rio

Afaria Barata, a corretora quc
conqul tou o J.° lugar

Aos dois corretores que mais
rapidamente conseguirem colocar
mil ações antes do dia do encer-
ramento da "Campanha pr6-Im-
prensa Popular":

l,o — i relógio da mesa —
Maria Barata.

2.1» — l corte de cassemlra —
n&o foi conquistado.

A» duas células que mais rft-
pldamente atingirem o índice 30
(trinta ações em média por mili-
tante):

1.» lugar — Um bureau — Cé-
lula Tenente Penha.

2.* lugar — Um relógio de pa-
rcde — Célula 22 de Maio.

PREMIOS DE QUANTIDADE
Aos três corretores quo mais

encerramento ria Campanha:
1.» lugar — 1 relógio de pulso

Maria Barata.
2.° lugar — 1 corte de tmsor e

o feitlo — Iguatemi Rumos.
3.° lugar — 1 caneta tlntelro

Maria Diana Brito.
As três células que venderem

mais ações proporcionalmente ao
número de -seus militantes (maior
Índice) até á véspera do encerra-
mento da Campsnhs:

1.° lugar — Uma maquina de
escrever — Célula Tenente Penha.

2." lugar — Um aparelho rie
rftdlo — Célula 22 de Maio.

3." lugar — Um bureau — Cé-
lula José Mlrrucl rio Nascimento.

MEDALHAS
Ao ocupante do aviilo — uma

medalha dourada; ao ocupante Iguatemy Ramos, o 2." colocado

CÉLULAS E ÍNDICE

Tenente Penha, 194,2; Vinte e
Dois de Maio, 48,7; José Miguel
do Nasolmonto, 31,2; Aliança Na-
cional Libertadora, 25,9; Cairú,
24,4; Cidade de Santos, 21.7; José
Ribeiro Filho, 20,2; Primeiro de
Maio (S. Cristovfto), 17,3; 23 da
Janeiro, 16.4; Gazetriro José
Lourenço, 16,2; Vldal de Negrel-
ros, 15,3; João Varlota, 13,1; Jo&o
Cândido, 10.3; Barbara Hrlio
dora, 9,9; 19 de Junho e Walde-
mar Rippol, 9,6 José Cerqueira,
9,3; José do Patrocínio e Afon-
fia.fí.Q*5fin-áfli_ftl;.J2_iiia Maio. a.4-,
Mlkail Kallnln, 8,3; 14 de Agosto,
8.2; Sldncy Hlllman, 7,9; Anto-
nlo João, 7.8; João Caetano, 7,4;
Bcnjamln Constant, 7; Mario
Beltrão, 6,8; Marujo Normando
Neves e Stall.igrado, 6.7; Zumbi,
0.5; Maria Machado, 6.3; Carlos
Dias, 6,2; 3aeppndl, 6,1; Maxl-
mino Plubel, 6; Pracinha Jato-

bá e Eng. Raui R. Silva, 5,9;
Dantas Barreto, 5.7; Maria Qui-
teila, Amblré e 7 de Agosto, 5,5;
Henrique Dantas, 5,4; Teodoro
Drei"er e Natal, 5,2; 7 d;- Novem-
bro, 6.1; Ribeiro Júnior e Padre
Mlguellno, 5; Ram Nahum, 4,8;
Bento Gonçalves (Tijuca), 4,6;
Jeasé Brito, 4,5; Luiz Zudlo, 4,4;
Elpidlo Afonso e 7 de Agosto,
4,3; 18"do Novembro, Capitão Me-

de Setembro e PalmarcB, 3.9;
Joftó Rebelo, Faculdade Nacional
dp Medicina, Campluhc e Aimbl-
ré, 3,8; Argemlro de Carvalho,
3,7; Libertadora o Alvarenga
Peixoto. 3.6; 9 do Março, Artur
Pires de Lima, Luiz Bravo, 3.5;
Aquiles Lopes, F|rmlno Rosa, Ma-
riategui, e Herculnno de Souza,
3.3; Abelardo Noguelr», Ade|m»f»
Brasil Corroa. 3,2; Guttc-inberg,
Enéa.s de Andrade, Cabo Etoéaa,
e Sertões, 3. /

Nova contagem
A partir do dia 1.* deste me-i lnlclaremes uma noya «xmfca*jen(

e na próxjm» publtçaçio de "Lutando pelo primeiro lugar" dlvul-»
garemea as condições e os prêmios a sewm conferidos aos corretores
e organimos que mais se destacarem.

JVo nosso número de amanhã publicaremos as figurinhas com
oi nouoj resultados, considerando apenas as ações «endídaj a
partir do dia primeiro de Novembro.
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•"¦'ria Barata Ribeiro
«1.253 ações)

«slia* ©^ iSb ^t
..ammWK&nft {S

íftutmoA&m

Iguatemy Ramo»
(777 ações)

Maria üiana Martins
Brito (604 ações)

Rodrigo Relva Reiur.
Filho (474 açóe»)

Enzmann Cavalcanti
(39(i ações)

W-
— 

5
Joaquim Ignitcio Can

(322 ações)_1 Llntz Cairc
(302 ações)

«»-

O
0cPÀcs

Heloísa Preste»
(249 ações) .

ft«.

Ãl\
^

Ermclino Ouriques
(í.39 ecoes)

\0«

^6
Dario I.cUe de Olheira

Almeida (232 açfe»)
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que ene lieram o povo de promessas
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De Ipamerí para a
Imprensa Popular

O opefaVte WoUifw d« frífltu fato 4 TBIttUNA POPULAR, m tedt 4o Cmtte SHe4t>al 4o PCU
em Niterói

O ar. Amar* Anleola Dia*
dt Ipamrit, Catada de CioUi.
(•ntfibttiat p*r* * ImprenM
feputar <¦«"» a importância de
ttm emiflre».

t*m uèimit*** mio te mtmtem
paia 4 at« lí-»J 4* l*f*Wf*i'l*. U»d
I.,(!« J.Í.H CUiát e,»'.» «it .4*4.4-

totÜiòl m isrno «It p>WM *W>
R.».II*lia-«i-í tm* r.*la4.«*. t aJ-_a4líaH
Ul ftJ&MfKflHtt «ia faKÍtWO. —
*^*U* m***m mm ttm V itt*-
tm om «itwtMMftio t«i>iii«m*iait
l>:,.u.*u par* tumt * Gontiiivn*
iXo 4* «m»4 p»««« — K»'»t*t
t»»,«»wl ttwredif 4* oovo ptte
eui-aw» <*wu»im tem* ** pomm
ctrtM Murt d» UDN.I Vttm
«Sr<*li«H«Vi amltír*»»- tor/*mm
Hâmm*. **m «onli*»,» •» per*%\
chmt 4»t mu ImptittotRitt
-...-» o4a t« «uilmain • raot'1-
Utat » U*\mJ par* • tkfrt* «k tua
«_u4-<>aíU4. («mo m fotMmot um* í
|.iii.* roí «íf*44<(».i4. * om* «it
a*tf,:4it,lo, í41.11141.

liíuír tf» » brtvur* dnsocrUI*
<* «ífi*# p*iiiJo' Ooi* o* «ompio-
«niMOi tiat tiísísdriii»!*» t «It *eut
tf.rít- para com a CoouiiuKao t
* ((epuillK*'

Al vim at tltltftr» 4t \*ntlm.
O povo. tlianit o*** ur»*»- *«***
i.i i i-» <t-f «apiiulam utt tiual-
Qiífi 4w<j4n!*o «io Inlmiijo (*k«.
ta. »** not ijue defrodriü a Con*-
!.¦-.:. ,i,> e tknlro da ottem c da
Ui etomovem m ioíu<so tio» pro-
l»>3iit «i* pilria. luianio tonira
a íee* e a «arítiia. por um lu-
luro «f* prwpeiiílaoe t trule|KO>
(íffwi* para o Drau).

TRANSPORTE
J4 eomeeoei em Nlierol m c*m-

«nna eleitoral Na» praças pu-
a ,1-i.i e ruat principa:* há dtt-
tico* em pano t capazes de pro-
raganda de quart lodo» ot par-
tido» políticos. O PCB j* apre-
ten'ou ao povo flumtncn:« o
p-ograma mlnlmn que teri de-
tendido na Assembléia t>gt la-
Uva csudual peloa deputadot
ele.tot tob a tua lefenda.

O operirlo Walkirio de Prei-
tas, um do* candidato» do Par-
tido Comunista do Brasil á
Constituinte do E tado do Rio
de .faceiro, twlm falou â í•.:
BUNA POPULAR:

— Foi recebida com simpatia
e entuslasmn pela populaçáo de-
m;cratlca de Niterói a chapa

Declarações à TRIBUNA
POPULAR do operário Wal-
hirio de Freitas, candidato a
deputado pelo Partido Co-

munista do Brasil

Outros problemas da capital

fluminense que serão leuan-

tados na Assembléia Legisla-

tiva estadual pela bancada do

Partido Comunista do Brasil

04 tom doi lORiütu 4* WCion ds fla*d(fa

A ESCOLA DE SAMBA "PRAZER DA
MOCIDADE" EM NOSSA REDACÀ

Sambas em homenagem a Luiz Carlos
Prestes e à TRIBUNA POPULAR

«' «lua» 4*« m&tirai popular*», oa
poeil* tlmpiet e bela da oenie «io
metro, Inipirada oo* lem*» pa-

apresentada pelo nosso Partido
para a» elelçôea de Janeiro. O
programa mínimo que noi pro-
pomo» defender est* tendo mui-
to discutido, principalmente no
selo da c!a:te uabalhadora. por-
que atende ás suas reivindica-
toes Imediatas.

TRANSPORTE E «UJASTECI-
MENTO

— Os do!* malore* problema*
que aflljem a população de NI-
terei — d* Walkirio de Prelms
— é o do aba teclmcnto e o do
transporte. Os deputados que
forem eleito» tcb a legenda do
PCB lutarão na À:scmb!éla Lc-

Vinte e Seis Milhões de Brasileiros
Não Podem Comprar Calçados

Em sua reuniác de ontem, ape- ^ in(Justria nacional está em crise e os in-
«ar de ausente* o presidente . ¦.«««-—
outros de teu» membros, a dustrtats americanos, dentro em pouco,
Comissão de Industria e Co- . » »___*__„ an« ],,,¦,,,, oern/n netmercio da oamara teve opor- poderão penetrar, em larga escaia, no
tunHade de Umar conhecimen- mercaJ0 brasileiro — Os Contratos da
to de Importantes observações "íertuuu 

I,* « *. »* *t-b.e a industria e o comercio "United Shoe Machtnery — A reunião
do calçado no Brasil. f_^,.~j_rj4,__

o sr. Daniel Faraco, por de ontem da Comissão de Industria e
exemplo, tomou * palavra f^mmmmmmÀt» An Cntnnvndisse que nu 28 milhões de bra- Comercio da i.nma.a
tttsl.a que nC-> calçam, e isto (mo é exorbParte. E' a selngem. comercio do 'alrido

por duas razões: primeira, nfio
ha calçados bastantes; segun-
d-, o calçrdo existente é caro,
caríssimo mesmo. Observou que
ha necessidade urgente de serem
atacados os seguintes três pro-
blemas: 1> o do mercado Inter-
no; 21 o da selagem, que diz
respeito ao imposto do consumo;
Z) o da padronização.

O MERCADO INTERNO'•'Como se vô. ha milhões e ml*
Ihôes de brasileiros çuc nfio po-
dem usar. compra- calçadas. O

Isto é. o selo que cada par de marcha, assim, par
sapata leva. Diz que o calçado! esclarecimentos
feito a mtio dá maior lucro, por-
que é considerado melhor. Cita
o caso de uma fabrica paulista
cujas maquina estfio paradas e
seus operários fnzem calçados a
mflo. sem contudo, aprofundar a
questão. Tanto quc. logo depois-
observa que a iroduçilo manual
6 naturalmente menor e mais
cara do que a produçílo mecani-
ca. Observa que os varejistas
preferem o calçado feito a mfto.

no Bras'1
os devidos

gVlattfa do Ettado do Rio pela
redução do frete para o fars-
porte na Guanabara. Em conse-
quencla do alto preço cob-ado
atualmente pcla Cantareira,
agravou4« o problema do abas-
leclmento de Niterói. Dlariamen-
te. p-demos ver dezena* de ca-
mlnhvVes em fila. tanto no Rio
como aqui. á eipera da barca
c*rguel"a. Paralelamente, au-
mentam ai "filas" dc populares
diante doa açougues, padarias,
ele. nesta capital.

Continuando. ob'erva o o?t-
rá:lo Walkirio de Freltaa:

— Na Cantarei! a. oi carros
oficiai tem preferencia para o
embarque rápido, enquanto os
caminhões, que nos trazem man-
tlmcnloa. ficam paratio» multo
tempo. E agora nttlclou um Jor-
nai de Niterói que uma nova
companhia de transporte» tem
p-onta uma 

"barcaça 
que ainda

nio es'& cm «erviço porque nfto
obteve a necersária autorização.
Quanto ac* bondes da Canta-
relra. e:tfto eles em peslmo es-
tado de conservação, rodando
com material muitíssimo gasto.

— Finalmente, os deputados
do PCB luta-ão para que seja
re tabelecldo o preço das passa-
gens de ônibus anteriormente

cobrado pelas emprra* da tia-
çáo. na* demali cldadca deste
Eaiado. t que ainda vigor» em
Nlierol por força doa enérgico»
protesto* do povo. quando re
ter. (ou por em pratica a nova
tabela.

POR DMA CONSTITUIÇÃO
DEMOCRÁTICA

Walkirio de Freitas, na qua-
lldade de secretário político do
Comltá Eatadual do PCB. acen-
tila:

— Os representante* do povo
fitimlr.cn <-. eleitos tob a legen-
da do Partido Comunista do
i',:.i::. defenderão intrarulgen-
temente a soberania da Assem-
blíia Constituinte do Estado do
Rio de Janeiro: lutarão para que
o seu Regimento Interno seja
realmente democrático e posil-
blllte a dlrcussão mal» ampla
dos problemas do povo. De açor-
do ctm o nosso Programa Mini-
mo. propugnaremoj por uma
Constituição que assegure com-

A Escola «k Samba Praser d»
Mondada*, por citar lie luto a IS
de novembro. íol a única da* to-
c.f!., !<¦« do norro de Sao Caitot
a náo comparecer ao orandíoto de»*
(lie no Campo de SSo CriMovSo,
em i v.".r_..,,;f•:-. á ll:-.;*.-! Geral c
á Imprensa popular.

Pastado, port». o prato do pe-
tar que (Ora etiabelecjdo. por mo-
llvo «Je morte «le um assoeUdo.
Prarer «ia Mocidade resolveu rea-
lixar uma vfoita especial 4 Ttcl-
BUNA POPULAR. Com a toa
vibrante bateria e parte de teu»
cora» de pastor*» e sambi*!**. tf n-
do A (rente teu presidente. Wll-
*on Leite dt Arcvedo. mpiela e»-
cola velo á nossa redação. No
terraço «ic nossa tede. Prarer da
Mocldade rcatiiou evoluçõet. em
qut se destacaram tua porta-ban-
delra. Maria Donaria de lesut e
* i mettre sala. Pedro Ferreira da
Silva, ao »om de sambas bem mar*
cado* ao ritmo da bateria condu-
tida pelo diretor Luiz de Oliveira.

Publicamo» a scflulr as Iclra»

irtcVüco». de tua vida, «Íf »ua»
nova» etperançat pollilcas. Ambos
etw* »amb4« pritenrcra ao com
posllor Wibon da Bsmiola.
Kia assim:

SAI.VB A "TRWUNA
POPULAR-

*«•>•»•* B»a aalrti* ** tn*m,
ç.« «»:o 4 9**t*«» Ittml***.
i*i¦ • «• •' '¦' ;¦','¦
A TltlBt'»* POrVLAR
jt«.. f*l*BM e i¦-¦¦,'.¦>
»* tal* tata do e9<i*ito.

t «il*

Tít* w» «tí» • <u«it*
D* (*l*r
<*4 "nunen* romi*
CMiatit* «» *vi*m **««í4
r«*« )«*i»»l t mt*t«r»
r »««u.»*.*-.

ilOMRNAGRM A Iiii?,
CARLOS PRESTES

*S» aKWt* tU« «lat*
Vala »M**ttr.
ti n,a «r.«io «» 84* CtrtM
O ?»<**«,¦•¦*> 11-» »i-a
T«swm tttt*. laeso» a »«»i* Cf**
r o P!«>:t» ttttmttlo tta Si-.lf-

•r, !>¦.•—»'» t e»
n» fa* liada r*:> «es nnest
rt» a* ptp-i» *m l«»bai*4i
P«a9 Btaut) Bi»»!!, fl* ****

lt:»«t*

plcta autonomia a todos os mu-
nlclpltvs. inclusive Nltercl. So- j
moi favoráveis ao» mandatos de I
curta duração, porque av.lm oi
deputados não poderão deixar de
cumprir a* prometa» que flzc-
rem aos seus eteltrres; do con-
trárlo. não teriam mais o apoio
popular em outras eleições.

Ferido a bala um delegado
da Ucrânia na ONU
Trata-se de um crime político

Dmitri Manuilshy
assegura

LAKE SUCCES. N. Y.. 22 -
(U. P.) — Dc acordo com o dc-
legado da Ucrânia (tinto 6 ONU.
sr. Manuclsky. os disparos dirlQl-
do» contra um representante «Ia
Ucrânia quc presenciou como trs-
temunha Inocente, um assalto a

COMITÊ PRO-CÜNDI
DOS TRABALHADORES

Tuna
DA LIGHT

A Chapa Popular de cândida-
toa ao Conaelho Municipal do
Distrito Federal, desde o dia me-
moravcl do lançamento do* pri-
meiro» candidatos. Juntamente
com a apresentação do Programa
Mínimo, vem alcançando o mais
decidido apoio do proletariado e

ifiliCrfUC *353y .itulo

ar. Daniel Faraco diz que para porque ganham mais. Os vare-
enfrentar-se o problema da am-1 jistas Já encomendam ás .'abri-
pllação do mercado interno, é
preciso Intensificar a propa-
ganda. Quc no Rio Grande do
Sul ha Industriais dispostos a
trnçar um plano viável para
essa propaganda. Acentua, que
os preços cada vea mais nltos
estão levando A grave crise a
Industria do cal,.ido, Os Esta-
dos Unidos Já conseguiram pro-
duzlr. em -utubro deste ano,

cas, de produção mecânica, cal-
çados de tipos idênticos ao da
produção manual.

A PADRONIZAÇÃO
Refere-se á necessidade de fa-

zer-se a padronização da pro-
d- "o de calçados. No Brasil ha
vinte e seis mil tipos de calça-
dos. sendo 1..00,. para homens.
9.000 para mulheres c 3-000 pa-
ra crlançr E' a anarquia na

mais de 40 milhões de pares de j produção. O que é preciso è
calçados, dentro em pouco setan-' produzir menos tipos mais ba-
do capacitado para colocar o

ESCRITÓRIO ELEITORAL*

DR. JOSÉ EVANGELISTA
Rua Visconde do Rio Branco, 14, 1.° andr^

Presann ami50

.ordlais saudacoe«»i
' ratos; é produzir cm serie,

larga escala.
em 1

produto em larga escala no Bra-
sil, Isto agravara ainda mais a
Industria ..acionai. Conclui, a
este ponto, observando quj ha
um mercado "potencial" brasi-
lelro ha apr. veiter e é preciso
quanto antes aumentar a produ-
ção nacional.

O sr. Daniel Faraco se esque-
ecu de observar que esse merca-
do "potencial" es A sobretudo noi CONTR.BUIÇAO DO
Interior do pais, são os campo-
neses em geral. Como irão estes
concorrer para a ampliação do
•mercado Interno, se vivem mlse-
ravelmente? O problema salta 4
vista, e sem reforma agraria a
nossa industria nilo ilarã passos
adiante. Esta è a verdade.

Fundado na 2." Secção do Trafego, para
lutar pela vitória de Carvalho Braga, Ari

Rodrigues e Odila Schimidt
rem os malore» e*forço* na pro-
paganda da Chapa Popular c, em
portlcular. dos nomes dos trfis
queridos lideres dos trabalhado-
res da Light. c auxiliarem finan-

Para verler a quem. se os [
homens do interior do pais nãu i
podem comprar? Um dos depu-1
tados presentes, que por sinal se ,
declara fazendeiro, diz que. real- '
mente é Impossível aos homens |
do Interior da._ fazenda comprar i
calçados. E pelos preços cm que:
hoje se acham nem se fale. I

CONSE-1
LHO FEDERAL DO COMER- |

CIO EXTERIOR I
O sr. Luiz Gonzaga Leobons, I

engenheiro e técnico do Ccnse-
lho Federa', do Comercio Exte- !
rior deu sua con'. .ibulção inclu-
slve esta: "Revisão dos contra-
tos feita no Conselho Federal de

Pela presente'
lomparecimento ao

O PROBLEMA DOS PREÇOS, comercio Exterior e aceita pela
O sr. Daniel Faraco fala so

bre os preços altos dos calçados,
dizendo que o Ímpeto de consu-

Reunião da USTDF
e da CTB

/enno solicitar o )bsequlo do sou
nosso escritório eleitoral, à rua

Visconde do Rio Branco. 14. l.° andar (ao lado da

Praça Tiradentes) dasf&ás 18 horas, trazendo o seu

titulo eleitoral, para ser regularisada a sua situa-

ção como eleitor, de conformidade com as novas deter-
minações da lei eleitoral, afim do distinto correu-

gionário Doder votar nas PTOximas eleições.

í

do povo carioca.
Os trabalhadora* da Light

acolheram com o mais vivo entu.
siastno a indicação dos nomes do
querido líder Pedro de Carvalho
Braga, de Ary Rodrigues da Cos-
ta e da lidcr feminina Odl.a
Schimidt. todos trís. dirigentes
sindicais do proletariado da ml-
lionaria empresa canadense. Re-
fletlndo o grande cstuslasmo e
interesse despertado entre o pes-
soai destaca-o na 2.* Secção do
Trafego, os condutores e motor-
nelros fundaram um Comitê pró
Candidatura Pedro dc Carvalho
Bra;n. Ary Rodrigues da Costa
e Odlla Schimidt.

Essa comunicação nos foi pres-
ta,ia pelo motorneiro Geraldo
Soares que. Juntamente com
mala trís companheiros, esteve
ontem cm nossa redação espe-
claimente para esse fim.

A diretoria do Comltd está
constituída dos seguintes condu-
tores e motorneiros: Domingos
dos Santos, João Batista dos San-
tos. José Batista dos Santos.
José Domingos da Silva. Antônio
Neri. Geraldo Soares e Carlos
Martins.

Em nome dos-«eus companhel-
ros de diretoria do Comitê, o mo.
torneiro Gcral.lo Soares dirigiu
um apelo a todos os trabalhadores
da Light no sentido de emprega-

ceiramente o Comitê, como uma
das condições fundamental* ao
exlto da campanha eleitoral que
levará ao Conseho Municipal le-
gitlmos representantes do povo.
lutadores intransigentes cm prol
da consolidação da democracia
e pela resolução dos angustiam
tes problemas que atormentam a
população.

uma tenda de comestível*. «*»*
tucm um "crime político".

Acrescentou ManullsV-V *,«* i*^
levando a efeito Investigações pr»
ticulares sobre o sucesso t tts ut
devido tempo dará a conhecei- c*
retutados políticos,

Manuilsky manifestou qut o
luccsto era um ato de bsnisW.
rlsmo político cora finalidades po*
llticas.

O referido fato sucedeu «•
manhã quando dois delegidci i»
Ucrânia entraram em um «rs»*
rem. quando era levado a oi*
um assalto. Um dos dclegidoi. o
sr._ Grcaory Stadnlk recebeu ua
tiro nn coxa direita. A polida àt
quc os delegados não obedeceria
dc Imediato ã ordem dos a'«l*
lantcs dc sc alinharem em frente l
mcmtra do armarem, provave.*
mente porque nSo comprcendtrja
do que sc tratava. A* InformacW
da policia Indicam que os u:n-
nlanos foram tomados por ái',t-
tlvcs devido ao seu grande por»-

»,)»t. :r a -r-irv-' -"Sp-cüS-.''
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Homenagem a Pe-
dro Motta Lima e

Agildo Barata

Pedro de Carvalho Braga

Oh funcionários e redatoffi
da TRIBUNA POPUWB irio
prestar uma grande homen».
gem a «eus companheiro» Fe-
dro Motta Lima c A[ild'> 8»-
rata, candidato» do povo e do

proletariado bra» lelro ao Con.
¦ i-iiin Municipal.

A homenagem, que enn»l*r»
de uma matlnéc dançante n*
Caiia do Estudante do ÜM»"'
está marcada para a Urde at
domingo. 1." dc dezembro. A
fim dc quc o povo lambe»
participe dessa festa quc ei«
sendo aguardada com C^mlr
expectativa pelo» Inúmerci
amigos e admiradores de-sei
nossos t'ois companheiros, l»i
criada uma comissão para W*
mar a» providencia» nerrs»a-
rias á distribuição de convite»
e organização dos trabab

PEDRO DE CARVALHO BRAGA FALOU
ONTEM AOS TRABALHADOR ES DA LIGH

Na próxima aejunila.feira.
dia 25, reunir-HC-ão as Comia-
sões Executiva» t'a C.T.B. c da
U.S.T.D.F.. a fim dc estuda-
rem plano» de trabalho sobre
aa rclvlndicaõcn dos tifiialha-
dorc», referentes a aumento
de salarloB, contra n carestia
da vida e o cambio negro, pr-lo
pagamento dos domingos c fe-
rlado» e outroa problemas re-
laclonados com o* interesses
do proletariado.

Companhia United Shoe Machl- I
nery do Brasil e com anuencli
dos interessr.tlos, no sentido dl
serem introduzidos nos novos
contratos as ' *odificações que 03
Industriais de calçados acharem
Justas, para torná-los mais aces-
sivels e poderem os novos iiulus-
trials atender ao desenvolvlmen-
U, fabril ás necessidades do
nosso mercado Interno que po-
dera consumir anualmente 150
milhões de pares".

A Comissão de Industria e Co-
mercio da üamnra resolveu, na
próxima semana, ouvir uma
exposição geral, mas concreta,
de um representante da Compa-
nhla United 3hoe Machincry,
que, aliás, se colocou á disposl-

I ção para tal objetivo. .
I O problema da industria e do

Cordialmente agradece.
* A

ét^u*^
Pelo Dr. Evar.ffe.Lieta.Manasses Martinsv

"O vutu cr a mima DO CIDADÃO" SOB
NENHUM PRETEXTO ENTREGUE SEU TITU-
1.0 DE ELEITOR AOS CABOS ELEITORAIS —
Sem o seu titulo, nenhuma pessoa poderá votar
nas eleições de 10 de janeiro próximo, através áas
quais o povo carioca escolherá cs seus legítimos
representantes ao Conselho Municipal. Cuidado,
nâo caia nos ardis que os inimigos da democracia
estâo tramando contra o povo. Um voto a menos
nas urnas poderá significar a derrota de um can-
riirfnín w.,i,/v.mí/, nn, eleições alie se avizinham.

Guarde bem o seu titulo. Ele deve significar um
precioso tesouro nas suas mãos. Conservar o seu
titulo de eleitor ao abrigo dos cabos eleitorais, è
um dever patriótico a que nenhum cidadão deve
se esquivar. O povo precisa de mais transportes,
de mais água, de maior quantidade de casas com
alugueis baratos. O povo precisa acabar com as
filas, com a miséria, o fome c o "cambio negro".
Turo isso só poderá ser conseguido através da
arma do voto. Cuidado, pois, mais uma vez. com
o seu titulo de eleitor.

Na noite de ontem realizou-
se no Sindicato dos Trabalhado-
res na Energia Elétrica e Produ-
ção do Gás a anunciada cor.íe-
roncla do líder sindical e herol
deis trabalhadores da Light. Pe-
dro de Carvalho Braga, cândida-
to de sua corporação á represen-
tação nj Confelho Municipal,
apresentado na Chara Popular.

Perante algumas centenas de
trabalhadores da Light atentei?
ás ruas palavras, Pedro de Car-
valho Braga falou durante cer-
ca tíe uma hora e meia em tor-
no do "Movimento Sindical e a
Nova Constituição", tema eco-
lhldo para a sua palestra. Htsto-
riou o movimento sindical no
mundo e no Brasil, esclarecen-
do á assistência acerca do papel
representado pelas grandes Cen-

Reforçar a USTDF e a CTB é imperativo
para a defesa da Constituição dj

mais culminante; da historia dos
povos da Europa e da America,
ra luta sem trégua? que a cias-
se operária desenvolve pela sua
unificação, libertação e pelo p:'o-
gretco de cada Pátria. Analisan-
do o panorama internacional e
nacional, o conferenclsta situou
o movimento sindical lrasllcirc,
fazendo a análi- e critica das dl-
ferentes fa:es que vem através-
sardo, ora em períodos de as-
censo, ora em períodos de es-
tagnação, cr Incidindo com as on-
das de reação, levantadas pelos
restas faícl-tas em seus últimos
esteitore?. Referiu-se a impor-
tancla decisiva da USTDP e da
CTB para a garantia da Demo-
cracla em nossa Pátria e defesa

trais Sindicais nos momentos da Constituição, apolando-se," a

fim de aprofundar a q'-"25
neces.ldade de reforçar -

pilar a unidade do S^^.o,
em torno daqueles orga'
em exemplos práticos e oWetn s
como a greve das Bancar rfj
greve dos Trabalhadores ^
Light. Brceiranrio a '"' a.
lhante palestra, o futuro •

dor Pedro de Carvalno »•

apelou para que o. trth»tt»do ^
da Light. que representam ^
maior coletividade opera ia
Distrito Federal dém o 

^ ^
da união e da comp-w»\V> ^
momento difícil qüe ° P»1" «'eUi
virsa, cerrando fileiras e 

^
Sindicatos e reforçando o.

organismos fundamental^" (
Ictarlado
CTB.


